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Vigorosa manifestação da Câmara em defesa da
Constituição e contra a volta á ditadura — A derro-
ta do grupo fascista na histórica sessão de ontem
antecipa o pronunciamento da Justiça favorável á

legalidade democrática em nossa terra
**-+»<*^»m»**m»mtSt****em**»*mt**m»mtm^

Bm tua histórica
•estAo de ontem, a
Clmnn» dos Depu-

tados, tm atitude mui-
to diferente daquele
parlamento que se

apassivou e capitulou
em novembro de 1937,
manifestou-se através

«'Si^»<S»«-i«"'"i«N>VV*«^«%*'.i'-»i^^

dos representantes de
todos os partidos qua
forma a opinião na-
clonal contra a pres-
sao terrorista do gru-
po reaciorròrlo para.
forçando a cassação
do registro do Parti-
do Comunista, supri-
mir todas as garantias
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Em seu discurso, o líder da U. D. N. salienta: ou a
cassação do registro do P.C.B. é uma medida Inócua,
ou se pretende atentar contra o parlamento, contra
a liberdade de imprensa, contra os direitos políticos
de meio milhão de eleitores, anulando as garantias

básicas do regime democrático
"ani si

m®íz£l*, . min
Sr, 1'rado Kttij

democráticas e arras-
tar o pais A sltunção
de Irresponsabilidade
a arbítrio de que aca-
ba de sair.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO Declara Izidoro Dias Lopes:"IMPEDIR fl FUNCIONAMENTO DOANO 11 jt N.»391 QUARTA-FEIRA. 7 DE MAIO DE 1947
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,m,Wrfi DB ÍMÍ PEr-OTAO DA P.P..B. QUB PBZ PARTI! DA GUARDA DB*IIVNRA, durante a cerimônia qut te reatltcu tm Mllgo. em homenagem aos patriotas ita-llnnos que participaram da liberta-lo da hMo rira thindt. (Polo do Serviço de InformaçOt*do Hemhflrlo). (TEXTO NA 3.» PAGINA)
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Há um propósito de intranquillzar cada vca mais
o país — acrescenta o antigo revolucionário de 24

0 o-* - . ftldoro .'''ni
Lopes 4 um itlho combaltn-
te da dtmocraclo, e tua tua
eondltBo ile a rtofirmou
ontem em paletlra com o re-
dator da TflltWNA POPO-
LAJl. Sum, momento tm qut
te procura crí.ir tm ambttn-
te de ameacüi aos ideais dt
liberdade do nosso povo, o
antigo revolucionário dá a
palavra tranqüila de sua ex-
nerifncia, de sua fi na vi-
tória final dos poituladoi
que levaram o llrasil a em-
punhar armas contra as fòr-
ças do naii-fascismo. Ao tn-
caminharmos, a palestra iâ-' bre as "acusações" 

que st
fazem ao Partido Comunista,
o general Isidoro declara eom
firmeza:

— Até agora não se pro-
vou , cotia nenhuma, nem

(Conclui na £.n pdg.) 'Gal, Isidoro Dltui I.opca
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O Tribunal Superior lilcl
toral rcsolvru, cm sua sessão
ordln.íria dc ontem, antecipar
pnra hoje, dla 7, a continua-
çflo do julgamento do pedido
de cassação do rcnjstro do
Parlido Comunista do Bra«ll.
em vista da possibilidade de
ser decretado feriado ou ponto
facultativo o próximo dla 8.
data anteriormente marcada
para prosseguimento do feito.
O Inicio da sessão de ho)c ser;1.
As 9 horas.

O desembargador Rocha tn
flôa apresentou o sru desmen-
tido As noticias, divulgadas por

.certos jornais, dc que os mein-
' bros do Tribunal solicitaram

garantias A Policia, repelindo
as insinuações a seu respeito.

0 prlmalro ondoc » foca-
liiiir a tjunlao foi o ir. Hcr-
met Mira. mio, depola da
«numerar vloltiieias do pc-
der executivo, tio* •!•* parte-
K.ii.;«Vs po.- eoiivlcítíe» po-
Itlleaj a filosófica.*, atenta-
dot flagrante» a ConsUlut-
cio, dla que, toh o prtlexto
do eombaia ao Cümunltmo,
astao asindi) elemeittoa atra-
blllirlof a ei'..*,*piiiitn«» i*ua
;'t da uma fclla apunhala-
ram pela» coitas a demoera-
cl.» • conlra ata tramam aso-
ra novo folpo.

Invoca at aiiotruic*. ras-
poiuabllldatle*- do pruldantc
da nepública. lembrando que
ia nio in.¦'¦'•' a il meamo
um tainperainetilo coulitu-
etonal, vencendo at Inclina-
r ,*,.--1 pesioali; ie o preal-
dento da Repi-liHca ia dalxa
cercar por elementos quo nfio
if.ii fiéis ao regime, porquo
Já conspiravam o continuam
contplrando contra éla a
tombra do executivo...

Do varias bancadas parlem
palavras do apoio ao orador
• o Sr. Euclldes Figueiredo
exclama, com aplausos dn
outros .:,*¦.'.'¦
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Sr, Utrmei Uma
tsta é perfeltamcnto

o caso atual.
... ie o piesidanle da

República nfio ofaroro ao
pali a segurança de que esta
eom o regime coniUÍucimial
a nfio so envolverá em golpes
conlra a lei básica — cnlfio

Leia na segunda página:
VOZES DEMOCRÁTICAS LEVANTAM-SE
NA CÂMARA MUNICIPAL CONTRA O

FECHAMENTO DO P.C.B.

o i«.-tiii.c tstá tem • pro:«\fio
da teu primeiro -ruardlfio,
aue no tlitenta praildtnclat
é o próprio chefe do Ritado,
K agora que vamos ver a
ilncerldado democrática • a
lealdade as ImtltulfAes re»
publlcatias, da gente do ge-
neral Eurico Dutra.

Tivemos a longa axperién»
ela do umn ditadura. P por
acato, a experiência polftlca
• moral desia ditadura dei-
i' i alguma saudade? Foi
porventura, moral a politiza-
menle. superior a «xperlín-
ela dos tempos de leg-illdad*
eonsi Ihiclonnl?

0 Sr. Acurclo Torrei —
ftso, nunca.

0 Sr. Nestor Duarto — A

Íiróprla 
cnmparaçfio 4 um

nsulio o t<\ a admitimos por
parlo do V. Excla. como
forca do exprc"*<?ít*., para re-
pelí-la.

A REPÚBLICA ESTA KM
PERIGO

0 6R. HERMES LIMA —
Exalamenlo. Mas, ar. presf-
dento, nüo há político quo
negue eslar a Republica alra-
vossnndo hora ae perigo.

0 Sr. Juracl Msiralhlics —
Só por mesquinha convc-
niôncia eo pode negar o pr-
rlgo evidente.

0 Sr. Nestor Duarte —
Propola-so quo Já amanhfi
o Tribunal Superior Elei-

toral vai proferir voto qut
da antemão io conhece, Ju!-
tando da tltuaçto da um ia.-
lido d-rrtdamanta registrado.
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iigír a suns ivgpnnsnhllida-
dc«, mas precisa ler conln1-
cimento dc que mtlicmoa que
há elementos anti-repiihlicn-
nos e anti-ronstiluciotinis
om volta do S. Kxein.. Im-
manilo de novo um golpe
contra a iU'inililicii ,- conlra
a Constituição.-O pnrlmiien-

fConcfui nu 2.a ).'i|/J
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INSTALA-SE HOJE NA A.
A CONFERÊNCIA METROPOLITANA DO P.C.B.
Discussão aprofundada dos ppobSeimas do povo carEoca- Wovos Sídenes surgirão desse conclave — Falam á"Tribuna Popuíar" delegados de vários C« Distritais
Insialar-sc-A lolcncroente oa

Alli, iis 2ü horns tle hoje, com a
parllclpnç.lo de delegado» df 3<l
distritais, representando cerca de
500 edulus, a Conferência Metro-
pnlllniiu. cm funçiio do IV Con*
("resso Noclonal do PCII,

1 M TO ITICI S
L [ BRASI

O sr. general Góis Moutclro. cm conviria con: a nova fasr
tle "Diretrizes", disse, segunda-feira:

"— Antes do Partido Comunista «ntrar em açOo tivi
vários encontros com o senador Prcstts. Seu ponto de
vlstu, naquela Cpoca, era perfeitamente aceitável. No «n-
tanto, já no seu primeiro discurso pronunciado em S3o Ja-nuârio, ficou patente qur sua açSo contrariava o objeto das
suas palestras comlflo, ndo só porque tle atacou o Exí.--
cito" etc.
Knlrctanto, no dia 26 de maio dc 1945, em conversa com a

antiga fase dc "Fólhn Carioca", o sr. oeneral Góis Monteiro
dlsst:

"*~ A niinha impressão, como Jô lhe disse ontem, —
começou ile. refcrlndo-se a oraçüo do lider comufllita •
popular, — foi, dc modo gem!, multo boa. Uma peçn tüo
Importante « objetiva, que sc pode mesmo considerar o
acontecimento político miifj sensacional nn atualidade bra-
alleira".
Mais: '

"— NSo há dilvida tarobím, num outro rxemplo ~ con-
tlnua o «ntrcvlsiauo, sempre a reler o discurso dc Prestes.
*- que o reacionarismo, sob <]iinlqucr vestimenta, é lnad-
rnlsslvel. Oa dirigentes dn nação ttm que ser escolhidos
pela vontade dns multidões, « as governarão em beneficio
delas e nflo «m proveito próprio ou de suas camarilhas".
Seguiam-se outros comentários, todos de admiração pelo"«Jlscmso 

pronunciado em Sflo Januário", « esta resposta:"Respondendo a outra pergunta nosso, declarou a go
niral Góis Monteiro qut o Partido Comunista devt ttr
«alstencla ItgaK

— Isso tom «jur vir, nalnrainiwt*, — a«r<sc<ntou"r

Tratando-s« dt ura aconteci-
ii,. nin político de tanta iclcv&n*
cia na vida do povo carioca, noj-
sa reportagem procurou cnlhrr n
lmprcss*io d« alguns delegados
a tsse conclave, sem duvlili" r,
mnis driiiocrátlco que Jamais ie
realizou uo Olstrito Federal.

CRESCE O NIVEL POLtTICO
DOS TRABALHADORES

Primeiramente ouvimos o sr.Eufraslauo Galvlio, secrelilrio po-litico do Comilé Distrital dc
Santo Cruto do PCD, qui noa
declarou:

Do CM. do PCB pedem-
nos a publIcaeSo da sc-
íiiliiff nota:"E1 este o programa da
aolenldade de hoje:

1.°) SaudaçSo aos delega-
doa e homenagem à D. Leo-
cadla Prestes, pela sra. Lia
Corrêa Dutra.

2.°) Homenagem ao sau-
doso Prefeito Pedro Emes-
to e aos heróicos cxpcdlcio-
nários da F.E.B., pelo ve-
reador c 1.° Secretário da

Câmara Municipal, sr. Ama-
rlllo de Vasconcelos.

3.°) Saudação dos delega-
«los, pelo sr. Josó Chamilet*.

4.°) A Importância da
Conferência Metropolitana,
pelo lider da bancada co-
munista na Câmara Muni-
cipal, vereador Pedro dc
Carvalho Braga.

8.°) Encerramento com o
Hino Nacional.
Para o Prcsldlum dc Honra

da cerimônia foi escolhido
o nome da heroina antl-
fasolsta Internacional, D.
Leocadla Prestes, mfio do
Sanador Lula Carlos Pres-
ttm, Secretário Geral do
P. O. B.".

— Estamos satisfeitos * or
gulhosos pnr participar da Oonfercncla Metropolitana. Na con
fcrtnclu realizada cm nosso Dis-
trital, que atua numa lona prn-letAria, notamos melhor com-
precnsío dn mnssn cm face dos
seus problemas e os do povo rm
geral. Acreditamos que depois
da Coiiferíiicin dc hoje, a ni-
mocracia ficará mais fortaleci
da, porque será cia um fator dcelevação do nivel político do
povo. Sentimos que so eleva o
grau político dos trabalhadores.
E a ncqueno-burguesla, devidosi dificuldades que atravessaatualmente, já compreende miro sru lugar é cm no:,so Partido,
que à o parlido de lodo o pavn.

BASE 1V.IU A UNIÃO
NACIONAL

O tlrlrp.-ttio 7.i,c Magalhães dn
(Conclui na 4,a pdfi.)

D* acordo com ai indicações qut recebemos fomos a Mangulnhos, onde fotografamos éstt moderno avião dt caça, tipo Nortc-Amlrlca
(NA), com metralhadoras « capacidade para transportar bombas. Tem lugar para piloto, co-pllõto » ridlofonla. Sua pintura nüo Idei-

llflca o pais a que foi vendido. Sendo um avl/la militar, nüo apresenta, tntrttanto, tt Insígnias da P.A.D,————' o
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CONVOCAÇÃO DE
DELEGADOS

**>*~*t*****-**m*»m**m**m*

Pedem-nos a publicaçiio
ÇSo do seguinte :

«EstSo convocados todos
os delegados a Confertncla
Metropolitana para o IV
Congresso do P.C.B. a com-
parecerem hoje sem falta à
rua Gustavo Lacerda n.' 19,
para receberem o material 8
ns credenciais.

JOÃO MASSENA MELO,
pelo Secretário Político*-,

Acompanhados dc um brasileiro, examinaram um avião dc guerra de pro-
cedência norte-americana — Coerente com o seu comunicado de ante-
ontem, o Itamaratí precisa evitar que seja quebrada nossa neutralidade

com o fornecimento de material ao tirano de Assunç3o

^tocmonUla

líni nossa cdiciio de domin-
go álttmo denunciamos s pre-
sença neila capital de dois
emissários de Morlnigo, o ca-
pltío Caballero Alvares e o
tenente Avalia Drltos, ambos
aviadores, que aqui chegaram
sdbado nltimo pelo avlilo ei-
pcclnl da empresa linpáriallsta"Union Oll (iompany" (espio-
radorn do petróleo paraguaio),
em cumprimento a nina mis-
süo secreta.

Na Impossibilidade de des-
mentir nossa denúncia, pio-
curado» por diversos Jorniills-
tas, pretenderam faier crer
que vieram oo llin unlcamen-
te para "fins pacíficos", o que,
agora, novamente desmascara-
nos. Apoiados pelo cmbalxn-
dor paraguaio, o ex-torturaditr
dc presos políticos Raimundo
Rolon, o Fillnto Muller dc As-
suiieiii, ilIssriHin .'nos rcpóile-
rei que um deles, a cupitao

Alvares, quo bombardeou a
populaçüo civil de Concepclon,
estava em goso de fdrlns a que
o oulro, o tenente Drltos, viera
buscar documentos na Escola
de AeronAutlcn, onde JA estn-
dará.

Na realidade, os emissários
do ditador Morlnigo fas multo
pouco caso da mentalidade do
notso povo, pois multo sim-
plórlos seriamos »e acreditas-
remos que numa evcntualidads
.•orno esta, dois oficiais da eon-
fnnçn do govírno paraguaio
viessem ao Brasil ver a praia
de Copacabana ou tomar ba-
nhos dc mar. Mas, as suas
mentiras nflo duraram muito.
De fato, ísses sgentes do vacl-
lante ditador vieram hniear
avldcs.
A VISITA AO AEI10 CLUBE

DE MANOUINHOS
Ontem p«i« mnnhfi oi íoit

oficiais puraguaios, cm com-
panhla de um cldadüo br.isl-
lelro muito moreno, estiveram
em Mangulnhos, inspecionan-
do o avlüo cuja fotografia Hus-
tra esta nota.

Durante o encontro combi-
r.M-nm detalhes sobre a com-
pra de material de acroniiuli-
ca. Tiveram nova conferência
a tarde, no hotel onde sc cn-
contrnm hospedados. O ele-
mento que os acompanhou
nessas andanças afirma que
conseguira, através de pessoas
Influentes, a compra de aviões
Iguais ao que examinaram em
Mangulnhos.

Julgamos uiil que o Iluma-
ratl, d« acArdo com a nota
ainda ontem publicada e res-
guardando nosso poslçfio dc
rigorosa neutralidade se ponlin
•ui campo « evite <iue lc con-
mmt o plano de auxilio ao
ditador «m diseiprro.

Leia na quarta páginas

Heroísmo Da Mulher
Paraguaia Na Guerra

—. Reportagem d»*
Egydio Squeff.

COMBATENDO
LADO A LADO

COM OS SOL-

DADOS REBEL-
DES - APELO
ÀS MULHERES
BRASILEIRAS -/''.•ironia Arzamcndia
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QUINZENA DE FESTEJOS DO 2."
ANiVERSÁiíiO DA "TKinUNA PÜPULAIi"
Torneio esportivo, churrasco t «***»ow», no dia 18

Complttando-M M ptó*
limo dl* M o «-«undo aiU-
*«.i*4*rk> da tida da twtiu-
VA VOm**m%. Jornal q«e
cada dia vi aumentado o

/|>*ft»»4» tu I* tjifj
ht Ma 4*iw* da lumi^ir
«u « tta •» »«-* émwí qm a
Kt 4a |r*"*'.lr a .-•¦<¦•¦ r-J-

•ttt proetielo Mira U fran-
de* mami popular** do
If. . e .V. BnttU. a Co ml*»» o
Central Incumbida da orfa-
n!:_i a* .'eit*J-n am aua
homwatem \k pro*Tamcm

uma a*H* á* ttttme, qae it*-
mt* anunciando.

No dia il. no «uapo do
Manufatura, hararà uma
"rodada" do Campaoaalo
;.-•*. dor-anU a urde. a
au tira doa '•<¦-•* aará aerrt-
do tua ehutrajeo. Conheci-
dot «rUiUu do "titcadcu-
ling- eaxítx* uartlciparlo
do«a feela «a homenagem
A TRIBUNA POPULAR,
com um animado "ahOW".

P»J-l.fi-..fo Lt*** mtttfhadé

•t-t .*.'.;» a ('.->¦:..: * a
Cotio desejo .'•« i a. '. :; í.tr a
vida c.iíiV.Uucii,!••»•* do* Ka-
tado*. 8* o preeldeot* da
República souber axerrer O

«'! t>ap*l d* mfcftstraJo. *»*-
¦MMMfr-M na C«m*iltuiç*o.

tara a mu lado todo o pali
n»o ha-w» força roaeltma-

ria ripat d* derrubâ-lo do
fovérr» (Apoiadas).

rui, 
i i»ih: * .!».• tm liiia-

t fc A*i.*iU» da Sul *
e*»Ui.J.*ta *e!*-UUímj â* Ui»
t j.i;i.j (fua (Ato t. tui, *.» i»
Ui, rum a» w»*al. • »• •«*-
tMita at "Mt aa t«!.Hé*»e
I>«mh*«j Am iiué i4ii uuareM
<.frm k iu da OMMtllutfAa»
iju.(*,<!.» (i-.u ala **'i ; .ra
dar um •(*m|>ta a «**» 4-»«
BMfldl f**raíla d» «*»£"*,
r -»»!i«if » m* l- * '¦• **
d>,!^e»|Utt»r!U da MIWMmO
Pointía • admia!*ir*u*ia <n»

&uf lanto iHüfx» dewwrta» O

A OPINIÃO DA BAN-
CADA COMUNISTA

W o »«*ui:ii* o d.«ur »•> pro-
nuttaiado pn£o »r -Jor ia
Amado:

O RM. JURUK AMADO —
ttt. Praaldtifilc vanlio trairr
a ot>lnll« da bnwrad* ««atmlt-
to a raapalto do r*«pt<iflme«!a
• itt, do auíoria da i»oí»r<>
lidar d* malom *t. l>^>ula.|o
Cirilo Júnior, Nüo po.l«i* fa-
i4-lo, avttt«tiUtn»nla, tam r*-
cíiríar.ma iu pslavra* oua ara-
ba da i-r *r,i.!i' -. da tr.« •.:-.».

paiawa* |u*Ib» f patrldtir*». o
ir. Daptita*!'» Ilermn f.lm*
8. Kula. trv. .*i para a.CV-
mata a para o pturo hraiílatro
quadro ¦; ¦¦" 4 iam dilvida,
arjuita i't« •. -t ¦* aentltmM.

O Rr. Bmi-ia l^So — Quadro
qua. aMpando 8. r.t.-u.. podarA

VozesDemocraticasLevantâm-seNaLàmara
Municipal Contra o Fechamento Do r. C. o
NÂO ESTA EM }OG0 UM PARTIDO, MAS AS INSTITUIÇÕES LIVRES DO BRASIL,"

AFIRMAM OS LIDERES DOS DIVERSOS PARTIDOS
Na aetsao da ooiaca. da

Gamara Municipal, aoo a
piraidèoda do ar. JoAo Al-
bertu, togo ap6* iu clelçõo*
dos membro* par» a I.mw-
çAo daa COmlatdaa Perma-
ncntca. ocuparam a trftm-
m vàrtot rtrvadorca, par-
tenccnUa a dtronwa parti-
dos. a nm da definir a aua
posiç&o a a das correntot
políticas a qua pertencem.
em face do processo cm que
¦e pede a cassação do rcgls-
tra do Partido Comunista
do Brasil, cujo Julgamento
se efetuará hoje pelo co-
lendo Tribunal Superior
Eleitoral.

Falou em primeiro lugar
o sr. Carvalho Draga, lidor
da bancada do P.C.B.
Lembrou que a Imprensa
reation&iia vem fazendo

Vereador Carvalho llragc

verdadeiro alarma, verda-
deira guerra de nervos,
anunciando ate que juizes
eméritos do egrégio Tribu-
nal Superior Eleitoral che-
gar?—. a pedir garantias I
pcliria em face do julga-
mento que se vai processar.
Chamou a atenção da Casa
para a política do P.C.B.,
nesta fase legnl que atra-
vessa o nosso país. frisou
que se o seu Partido soube
no passadu, lutar, com de-
cisão, enfrentando condi-
cões de dura Ilegalidade,
hoje, em pleno regime legal,
êlc se vem regendo pelos
mais absolutos princípios
democráticos, lutando real-
mente para que, em nossa
pátria, não mais se afaste
da Democracia. O P.C.B.
respeita a pluralidade dos
partidos e tanto assim quc
eom ôlcs tem cooperado,
oferecendo seu apoio a di-
ferentes correntes políticas
oomo aconteceu a li) de Ja-
neiro dôste ano. O orador
demora-se em outras consl-
derações, cita a opinião de
várias personalidades dn.
política nacional, contra o

-fechamento__do P.C.B. e
termina com estas palavras
textuais, abafadas por pai-
mas no recinto e nas ga-
lerlas:"Sr. Presidente, de nessa
parte, estamos confiantes
na Justiça Eleitoral; na sua
soberania e imparcialidade.
Confiamos em que os juizes
brasileiros afirmarão sua
fé democrática c a forte
expressão do povo brasllei-
ro, votando contra tama-
nha injúria a nossa Demo-
cracla e votando contra os
reacionários que, a esta ai-
tura, ainda queiram arras-
tar o Brasil à noite negra
do fascismo". (Multo bem;
lalmas no recinto o nas ga-
eriasl.

NÃO SI' PODE I501.AH O
1'. C. I!.

Segue-w-llie na tiiliiuii n sr.
tdiiiito I.nrin Canln-o, líder da

bancada du V, D, N.. ijii-» iiii-
cia nua iii.i.el.i sniii.iiiili ¦> -"u
ralo di erinfiuiii-a m .i*ri.*i* i;n|i-
âo* /ulzes qu." Iinji. ini * i: ' i da
lf**»íi!:d.*ii!' dn i'. ('., li., .i i dn
»f. Carrulho Itr.ie i. Conf.* ei*

m •j.íiii.-.j. tataò a aaa kaa.
,.-.... da l(Wk(U ii* r. C. D.
Lola etínü» il* aa lamn* «IU-
ixtml aa *.'•*» f-sllitet, caai At*
»»J4 n* • P. C. B. rir* n*
!-i«ii*Ji«i«, * rit* edraland* Am
HMJI—H» E aaoclitl tn-
i >'--,- w.:' S. i':-«: í-slt, ai» podt-Qâ* f-
paru • fato ; ni'»; oco* **¦
* •'.'..m *lft>a*. áe fN-Juc.**.*-.!*) d*
Partida CcmuaUu, du c. -i*t*{*j!a-
elu • •:•-.•: ''. xi qaa, ; ».-i a
Dcooersda, adriitua dèu* fala.
Nl« j-c.l-rr;.-.---, UoU-fe, st* ;*>
iií:c-=o« etanlai-la "Ia ahrtra»
Iam". 3* o Partld* Cetauntna
da Oratil lirer d* ur fechada,
•**.,•'¦» * '-'.*•.,',•; á* r.il I',-,-»'
lldtd*» par* ** 1 r.y :!;"--» den»
crátlea* rtnateldu um ni* h*
tio pouoe t-i:i| ... «(frlrS**. »i pi»*
rrt eoB«*quiociu.

Sé a riin»l'|r:c;io dia** cala-
clioaa aeria auficlesta par* opi-
inirmot em farar d* lcçaüil.-.i!-. *
.Ia nocasji ! '¦ d* eonfInn»;te
da nl •* - do Partido Coma-
nlo*. Si o preaiinelo dn» mt-
le* quc adviriam, »'** a ooiuld»-
raclo d> ¦;•-!•» d* eanltiio*
ds ll-.-ii, '-.*!-. d* lncortttlttielo-
nalidtdo qu* *• pudea*em *o-
tguir, no* '-*..-.riu, m iItw»*-!c.'h d*
'.-.-.',¦¦: do '•¦ i axcluiivimenta
pHítlea, * ¦..-.( pila «ibtêo-
eis leffal do Partido ComunlM*.
Aulm, ir. .*'. *¦•:¦: !". :..'.**
tando, mal* um* rea natta Cua,
o notao pomo At ria-la qua 4 e

ponto d* riita d* buicada òt
ll. D. N . ní* i;*.-.- -e. .-.!¦•-
mar ainda uma m, tal romo o
in o nobr* lidar do Partido
Comuniita, * noM* raperan;* a
« nossa i¦¦ .- :. ...,* em quo a Jo*-
tiça eleitoral do Brasil hi d* pre-
•errar, no *ea julgamento, o fu-
turo das instiluicõe* demorritl-
ras da nowa Pátria.

Nestas condições, sr. Presidea-
tr. (cremo» rora profunda melan-

oolis e t-ui» pratij-ílsiS* ds }*t-
Úçt Deiísr*] d* !''":! /e«*afld*
a Pa-**ü*iii &.att**iUu. d» »*a qua,
«ai *sa*M opisilo. !-i; .*.tr'i si*
»í ta m-siUar * Oüidsuijlo -it

*mWmmf^''^ltl^^*m^l

*£^^^fê^^S
Ztf • >~r'íf^«™ ' * V*£**m8íi,Í*ij

^ ^WXi *r»" i
Vereador Otário Borba

Rcpúblic*, oomo também eia a*
dar o primeiro poiso para a raba-
plantaçio do regimo dUatertal

SKIUA O PítIMF.mO PASSO
PAnA O IIEGIMK DITA-

T0I11AL
Compartilha o Partido R*-

Eublicano, 
pel* palavra do *r.

entdlto Mereulhin, da in-
quietarão e da aniiedide qu*
aturdem todo» of espirito* ver-
dadclramrnto dcmocritle o *,
ante a expeetaliva do fecha-
mento do Pari ido Comunista
do Brasil. Pi: o orador que o
aeu ponto de vista e o da tua
bancada s9o conhecido* • sò
lhe cabe nesto inttanl* reaflr-
in. '¦¦<¦¦ enquanto o P. C. D.
exercer romo até nqul tuas
atividade* dentro dns limites
fixados pela lei, c um parti-

do Uo lt*i»l. tanto qoasta oa-
tro tia funclonamenta atsta
IéVMi
KOVA AVKKTtilUPASCISTA

A IVJT
ilepr«*«atant« da Bsqnttda

naiiiiilflUia o *r. Oiério Bor-
ba .>-•! = -» ¦: ' nio »• * ¦ ¦
apeoa» 4o fnvhatneoto d* tua
Partido, mat t.-*:v..» dlanl*
d* uma •'rie d* ato» prtpara-
tArloi ite um* rapctleio da
aventura faKttta d* 1037. Nio
ci'.i *m eaoi* ata partido,
tnaa a » ¦'¦* Ata Iüiiim1.'**»
livre* do Ur*sll.

Cila a oplollo, a respeito,
do *r. Si Filho, no rtlilârta
qa* .;•:-•-:.•••¦ ao T. S. B.
* termina reafirmando a ias
eonrletio, a tua confiança a
a tua espe.-juç» rta qu* a to-
lúcio * t*r prof«ríd*. a aer
»Ud* pelo Tribunal auperlor
Eleitor*!, estará i altura da»
mponsatilllditriet desta ejtré-
(Ío érfio da Justiça brasileira.
PAPA FORTALECER A DRMO-

CRACIA
O sr. Joio Machado, em nn-

ma do Partido Trabalhista
tlrnsltilro assim ie expressou i"Sr. presidente i Quero ape-
nas dtclarar, em nomi d* ban-
cada do Partido Trabalhista
llrnslltit... que nó* confiamos
Inteiramente na Justle* a qun!
está entregue o Julgamento,
numa sessio, qu* *c tornari
memorivel, do Partido Comu-
nista do Drasll. Nio encontra-
moi, pelo foto de estar esta
partido aguardando uma sen-
lença, quo ter* profunda rc-
percussão em tãdn a naclooo-
lidade, como Justificar, nrst*
momento, a nossa atitude, se-
i.j*. reafirmando • confiança
Ilimitada que temo* n* magis-
tratura brasileira que, untu-
ralmcntt, procurará se lospt-
rar nesta índole csscnctalnien-
to democrática do nosso povo,
procurara encontrar dentro da
sabedoria da justiça, a medida
mais úlil e mais de acdrdo com
os princípios dn direito, para
fortalecer esta democracia que
todos n6t temos imenso desejo
da ver cada Ves mal* ••¦ *-.
cad» vci mais forte".

Dirigem-s@ Os
¦P-B. A© P®wJ a»

H a »p,e

rasileir
«SE DERROTAMOS OS INIMIGOS NOS CAMPOS DE BATA-
LHA, SOBREVIVEM ELES AINDA EM NOSSA PÁTRIA E EM
OUTROS PAÍSES, AMEAÇANDO O REGIME QUE CONQUIS-
TAMOS COM O SACRIFÍCIO DO NOSSO SANGUE» - PRO-

CLAMAM OS EX-COMBATENTES DO BRASIL

Por motivo da passagem
da data de amanhã, 8 de
maio, comemorativa da vi-
tória das Nações Unidas sô-
bre o nazi-fasclsmo, a As-
sociação dos Ex-Combaten-
tes do Brasil dirige b. nação
c seguinte manifesto:"Brasileiros!

Na data de hoje — 8 de
maio de 1947 — em que se
comemora o 2.° anlversá-
rio-do término da guerra
que. com a VITÓRIA dos
EXKECtTOS DAS NAÇÕES
UNIDAS, libertou o Mundo
tia opressão nazi-fasclsta,
ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO BRA-
SIL — Seção do Distrito Fe-
deral, não poderia deixar
de vir tra-*er a sua sauda-

Condenado à morte o
nazista Kesselring

RESPONSÁVEL PELO MASSA-
(Kl*: DAS POPULAÇÕES CIVIS

ITALIANAS

110X1 \. li il'. P.) - O ex-
chal dc c'ini|iu aleluia. Al-

IkiI Kesselring, quc coniiiiulnii
ii Wchrmachl im ttíllu, diiiiinte
:i seütindn iíirtni imindiul, foi

iln ;'i morle jielu li*i!iuii:il
lii'ili"iti]\*(i snli n ni'iiv*nçilo
11'ileiiiuln íi ndoçãii de rc-
s i'u.'ilr.*i milluuvs de ei-

l;il.':i;ins, (is quais I n I* ;i iti
;u*r;iilua uelus nazisliis.

mat*;

confiei!
mili* tal
de ler
nre,;íl

çfio ao POVO BRASILEIRO.
O 8 do maio tem para

aqueles que, fora do terrl-
tórlo pátrio, em terra, no
mar e no ar, longe de seus
mais queridos entes, so en-
contra vam, de armas na
mão, lutando pelos sagra-
dos Direitos do Homem, um
significado todo especial,
pois, se por um lado vecor-
da a nossa-^atlsfação-aõTré^
cebermos a notícia de nossa
Vitória, por outro recorda
também o sentimento que
invadiu o coração de todas

Violenta queda dos ti-
tulos ferroviários brasi-

leiros, em Londres
I.()\I1IU*:S, 6 (U. p.) — A

violcnln queda dos títulos fer-
rovlãrios e dc serviços públicos
brasileiros, de 2 n O libras, foi

praticamente o único fato lm-

porlsntc de bojo na llolsn de
Vnloiis cm Londres, Os títulos
(nio I aviam siriu abandonados
bíi vários anos subiram a níveis"•¦rn rds" nas semanas unlerlo-
iv. .-j.iando se previu (|iio o Brn-

cumpraiia ilns detentores
a preços mais ou menosiniili

11 p.i/,

l.lu* u
ilí;'íit íi'i
ilcralii
tiluius

ssa nollein foi des-
cKiiecul.idnrcs ven-

.sai! ¦ ¦»!<•;• í¦ Iodos os
lciins une possuíam.

nós — soldados do todos os
Países — o desejo de retor-

(Conclui na 4.* página)

S&c£*^

*t*atí>.mm» MM s i* *->.'-* l«*
éa -«*.i-»2*t(»> «ti tm*-*,

ÜU, iORtii AMiltO - •*-
r* imus e. ttt -i|u» püíri **m*
Í*M*W M fHtuia.

¦ *, ^m-3jêt irJH

Faz anos hoje o Sr. Eurlco
Coelho, alto funcionário da
Câmara Municipal do Dlstrl-
to Federal, contando com
mais do 40 anos dc relevantes
serviços prestados ao legisla-
tlvo carioca.

DECLARAÇÃO DO VEREA-
DOR ÁLVARO DIAS A"TRiBüNA POPULAR"

O PARTIDO COMUNÍS-
TA DO BRASIL, consti-
tuido em nossa terra sob
o signo da democracia,
vem se conduzindo de ma-
neira a so impor na con-
fiança ó que sou contra-
rio ao ato reacionário que
co tenta executar. En-
tretanto, confiante na
nossa mais alta magis-
tratura, não acredito que
t*?.l fato se consuma, prin-
cipalmente quando já te-
mos o voto brilhante do
emérito juiz Sá Filho.

íttpml „f.> Jorf* àm...t->
O rtr. Uma* \*a*t» **** fito tt*

poda um*r o futuro.
O Hit. IMQI AMADO -

A-í«iit„ tp-.a nio *f*rtíl*e*tm **
|1$0 «•»:.¦» •:«¦¦ «T • *».«lU: *.» (I*.
piuetUtt» Aa i'»rUtft<*:it-3. «to
povo l.r»»ite!ro • du tut.i-!
ilj.lc» pábilCM.

O Sr. Mtttdo M-hiaeo.
UhtVMIiM 1 »U»r»J 00 i-i-i* i
do l'r*r*»l.*i«.ntu dt flepfil.tiríi .;¦:*
»".!'..-li**ti p*r «n •?•¦.•. i*:, t
tínc«ri l».l»> da cooduU á* 8-u
Rteit. t'W«i/a tem)

O SR. JOROK AMADO —
Nio m« f'-!t. »m*i». iitii:*.-
"fffiltfi aa Br. Pre»l-í*Mil«'.» ilepúbliai. mu às t>i!»*.. >•
do nõbrt eoli*m *r. Hermw
Lima. to trtçtr o quadra da
Inquietação qua vai paio pala
afora a qu» raparruta itwt*
Parlaiitanlo. In*n»'«',»í*<' UU'*
todaa «rntimot. que ¦ *"¦ em
rada tamblante, na* *atm*»*er^A«
mia aa travam naa ban-radai
Atui* Casa do Oanjrr-** < »N'a-
rlonal.

O Sr. Seltan Carneiro —
V. Kxru. poderia responder
aoa nobrat Depuliuiot .!:.*:!•
qua e-.-*ii mesmas palavrta fo-
ram praferldaa às v#*r»er»i ife
10 de novembro de 1957.

O m. J0RÍ1R AMADO —
Rr. Presidente» amanhã, n
Tribunal Superior Eleitora!
j-.tienrA o proeesao que pede »
riw«afllo do recistro elejinral
do Partido Comunista, no
Rrasil. Partido lejtalmenie ro-
Kltlrado e que. Infelizmente
nlo lem tido as garnntlnt le-
traia na sua existência a que a
ConslilulcSo lhe di direito.

JULGAMENTO, NJO I>0 P.O.H..
MAS D.V DEMOCnACIA

Creio que, ao afirmar quo o
Julgamenlo amanhU do roftislro
do 1'nrli^» Comunista (•, em
realidade o Inicio do jiitea-
mento rft reclme ilemocrAli»*o,
em nosso Pais. Nilo eslott dando
apenas uma opinião pcuoal,
ou uma oplnillo da bancada ro-
munisla. Tal opinião, lenho
ouvido, recolhido de políticos
os mais diversos e de várini
Partido», inclusive do Parti-lo
majoritário desla Casa mie
apoia n ir. Presidente da He-
pública. Tenho ouvido de to-
dos eles que, som dúvida, ri
cassaçSo do rwtislro do Parli-
do ComnnMa no lirasil. seria o
passo mais larpo dado. ime-
dialamente, para a ránldn 11-
quidaç.fo do processo de rede-
niocrntÍ7.ação do nosso Pais. a
quo tantos sacrifícios cusloii n<>
povo brasileiro e aos praoinliiH
que dorrnmaram seu san-çno
nos campo.-i de balnlh.i.

O SR. LINO MACIUDO -
Será a primeira etapa para
checannos à ditadura nova-
mente.

O SR. JORGE AMADO -
Não seria demais licar essa
afirmação a uma sério de fa-
tos que, durante algum tompo,
esteve nas rrmnchettes dos jor-
nais e nns conversas murmu-
radas pelos políticos. Kra o
problema dn cassação do re-
gistro eleitoral do Partido Co-
munlsta, o quc, sem dúvida,
pela lei, não tiraria a tese Par-
tido a sua condição legal dc
associação civil o tio pouco
ntinciria a situação dos seus
Parlamentares no Conijresr.n
Nadonnl e em quase todas ns
Câmaras Estaduais e no Con-
solho do Vereadores do Distrito
Federal.
INTERVENÇÃO E ESTADO

DE SITIO
Nos últimos dias o quo se

16 nos jornais não é tanto reto-
rfncln íl cassação do registro
do Partido Comunista, corr.o
aquilo que, Inevitavelmente, se
lhe seguiria, ou soja, o fato flfi
Jlrar—os-depulados o os nona-
doros da Cftmara e do Senado,
a intcrvonçfio em Estados e i>
estado de sitio.

;»*..» a... nImim u^s^tk

Firmado acordo sobre o
aumento de salários

DETROIT, 6 (A.P.) — A
União Auto Workers, filiada
ao CIO, nnunciou a ratifica-
ção do acordo de salários fir-
mado com a General Motors,
que estabelece um aumento
de 11 cents e melo por hora.
Ao mesmo tempo, os repre-
r.entantes do grande sindicato
Iniciaram negociações no
mesmo sentido com a Ford
Motors Company.

Acordo comercial entre
a Inglaterra e a União

Soviética
LONDRES, 6 (A.P.) — Fon-

tes bem Informadas revelam
que existem Indícios -de que
a Missão Comercial Britânica .
que foi a Rússia está prestes |
a estabelecer as bases de um j
amplu tratado de comércio j
entre os dois países.

Mp jgo) hnwgta f*** tm**
ttmtm f>ktn a* MMbc-ttN -*1*»
pm**** tM*m ftra is*a» *tm
nat-ntJH i« fj»A* é» '•'-**. >*-»
m» tt**a * ftfhm-gtw é»
isiiiur |-r***»i» »<*t emiti* «Ua »i<
t;>.*uii*a Ãlr^-n é* tmmm* m*
&tet m jwípí O» "Dr*wfl*l
§*tf*tm .AmtomA tm ******
rMifunU í-op tam* mAm** A*
fat^mX tjètm t*tt*at-*cmtettu» 6*9
t..^*Att*a qw lar*** ém**}*im *
\*>*i* A* <tiia4ura. pttaaHut *
¦maia tiufentii, no *mn4a A* tm
lar r*U «u«»t*to A* r**st*ir«
de i*»fií4o Ciamunlat*

<U«# t*a*U* tdtn** "iti* l*t
|.***»,iii» m t*ã (tat mait Ai*t*-
ti* irmtrmt tttm A* tatO-ftkA*
(Mntmitfa nlia .1u»-**4".b5-. * m
i »!>!», OU fJd>, r*tó $ (t*=t
parí«nv tQmattf* *t\nmr «p*.-
r««nfitfWM r*a fueik* etatt*r»l
I ía»<!**!r«i • nJU» »rf»«t:(AW»i
tffta o* |srf**« Atas** ali» i'ttxi<
ftal |»<**wn **tr tu)»ii« a j«r*»>Ão «ta qw^ww wpAfta. parta
úa t\mn p*mr.

ACREDITAI! NA JUSTIÇA
i'!'.v:it.*í l!-.A

*.'.*.;» tf. I'**i-»'.*'.<*1.U.
H*t* * Juitica brasiietr» btM-
ter* am tnMÜctet a Julgara.
tlratra da CocsiiiutcAo» d«\tn.
AtM .:¦'¦! : :rt ' t # .'.'.•-¦

m M cs**>'-.•-*. ti.u ameMins •
\.-»io (lo relator do i*-*-*¦•.*.*. tt,
SA Filho, voto itt» ntte, aaj*
qual fdr o retu)t«4o »ío Julet-
ntento, nlo pwta. aera •'. ivi-i*..
•er Juridicamente abott4o

Qí!s?ft» dlner «tatu trllutna.
tttttt instante tâe crave • aírl»
pare * vida daa tottitulcArt
«irü ,*..-j..*4!:»-«t bretiletraa o p»ia
a '. .«Iu da meu (Virtido «tn ptr-
it.iil.ir. «pie rm, oi eomunu
tat, coniiamtta na ^saiH* hra-
tlkira e que tn** cmda de K«t*
lot, rua guerra da nrrvot n\».
not mete mtdo F-speram»» do*
juiití* * justiça que mereeemo*.
porque quem quer qoa aeja de
ttoa fé. quem quer qua -ramtne
I: i't«»t4«'cnU a atuaçio do
Partido Comunista no BratiJ.
ne«e aeu ano da le^nlidad*.
nat ruat ou em praça*- **\*
fooper.indo not*6rslot do Oo-
\'.rri de que ft» parta, not
Partamentoa durante * votaç&o
ita Comrtitulç-Tio *, aitora. no
seu periodo lesltlattvo. r.ln-
gu£m» ar. Presidente, em tS
ronscííncla, pode acuasr o Par-
lido Cíimunltta de fomentar
('«wnfcm • traxer intranqutll-
«lide r-^ra o P«ta
OS FASCISTAS QUEREM A

DESORDEM
Náo 4 o Partido Comunista,

nio áo os comunistas oa que
desejam a Intranqüilidade •
a desordem. Ao contrário, s&o
os inimigos dos comunistas,
os senhores dn reaç&o a do
fascismo quc levantam a mais
oesmoraltaada de tfidas at
bandeiras — a do nazismo, •
bandeira do fantasma, do p»-
rigo comunista, para comba-
ter não apenas o Partido Co-
munista, mos » democracia
brasileira, todos os Partidos
Democráticos, do Brasil, o
próprio Parlamento Nacional,
que * a voz do nosso poro.

Acreditamos, Sr. Presldcn-
(c. que a cassação do registro
do Partido comunista do Dra-
sil seria um erro político da
maior gravidade.

Kada, a não ser os maneios
dos reacionários, tem obsta-
tío a que so processa no Bra-
sU a marcha democrática, a
quc o pais vá reestruturando
seus quadros democráticos, e
a volta no regime da lcl e da
erdera. Já realizamos as elei-
ções estaduais e em brave
realizaremos as municipais
quando, então, completare-
mes o quadro constitucional
das autoridades eleitas do
Biv.sü. E 6 exatamente as
proxlmidadeá dessas eleições
que as forças da reação ten-
tam jogar o Partido Comu-
nista na Ilegalidade para ter
um pretexto de novos golpes,
mais profundos ainda na jo-
vem Constituição brasileira e
para impedir a continuação
da marcha democrática, para
impedir as eleições munlcl-
p.°is.

üão foi outra coisa, Sr. Pre-
sldente — e Isso já foi lem-
brado, há dias, desta tribuna
— o que sucedeu em 1934.
Fala-se em 1937, mas 6 pre-
ciso lembrar quc foi em 1934,
golpeando a Constituição rom
as leis de segurança, com os
tribunais de exceção, que se
preparou o advento de 1937.
Agora, Sr. Presidente o desejo
da reação é que não medeiem
3 anos entre a preparação e.
o golpe; o desejo seria fazer
as_coisaL_ràDldamcnte, seria
levar este processo de volta à
ditadura cm prazo multo bre-
ve pois nem ainda se pro-
nunclou o Tribunal e já as
vezes agourclras estão a le-
vantar os novos problemas
quo teriam de ser decididos
pelos homens da reação, por
àciucics que vèm, em marcha
rápida, ate o fechamento do
Parlamento Brasileiro.

O Sr. Lino Machado — Vos-
sa Excelência poderia, por
coincidência, lembrar que há
também uma lcl de seguran-
ça Eemolhante á de 1934 em
curso n:sta Casa, uma lei
contra as forças armadas;
V. E:ca. poderia lembrar ain-
cia que Já se está falando em
intervenções federais, come-
çando pelos Estados peque-
nos como Maranhão e Mato
Grosso. Assim começou até
que, mais tarde, se fez a gran-
de intervenção — o Estado
Novo.

E' OUTRA A CONSCIÊNCIA
DO POVO

O SR. JORGE AMADO —
E.-stou de acordo com V. Exa.
O panorama parece igual; no
entanto, acredito que êlc seja

(Coiicíitt na S.a pdg.)

DESAUTORIZADOS PELO MINISTRO M
IISIKI SS nm D01 GLOBO"
O ÓRGÃO CENTRAL DA RBAÇAO AVANÇOU O SÍNAL. DES.
COBRINDO O JOGO DOS RESTOS P-ASOSTAfl - O SR. COSTA
NETO. UM DOS IMPLICADOS NA TRAMA SINISTRA» E'OBRi.

GADO A RECUAR. SHM CONTUDO ILUDIR NINGUfcM
ii CJMwT. *•¦<***» otutam

C» * «<**-" t étm ttm*¦ •¦ Ik*-
cfcria* datam* m táftaã
*Uf*t* A* $>'**»« fite »U»**tll
t-igtfUçaf fim MhMMM
tte f-MM-áe OWWSAUiA VV
ll»ur.. «". »«f*Wta. o *tm%Aa
A* Ulto a*. ! alilUtil-M y '¦
Irf-iik». * Í!,l«,C»,..A no*
tMaém Utamtt utt**a*a*
• «¦tel tt 1 *vi»i>*!• ç »... t(»i1i»»l
RUM í*lA*Wi • iví.niltu 4*
átm^omrmctm ftrrta • ».¦!'.» »
ttíttm ilIUituí* ||H Ao .*i!» »
A* XaUita 901% '¦*'¦-> *m**

. «tem • (tMtii MutcninuUn.
U, mtptt* A* ee-nttr o in*.;-rio
itriri.rrasi-i • Ubctlàiia Aa

pott» 
'O Olot*»" ||>

»»lr,u in* i|iia«lru l»mt.»n-
d*. *<J A* (MB, "Umt o **t*
ttft»", totno a* í*t n» |Ml
Am t-rv-i-ri « ptiWtfi A*-

A notl.l* repMtuUii. tm»
rtüíliji» • do laudo I nic Ir».
mm-»* dp»f»TotAv«l. O» n»-
toa txmcuu*. it-jtit uma ttm.
Vtnim d*-ílll»«r»r»l1r.| O»
müi etnbruroí tntrnttM, pel»
falU .Ir tnt*>llc*ntU de um
doa atma -wrrUlorc*. t*aa
aui.*;*JC • -.lr.al Entie t
8r. Cott» St*» (wmvocoa •
lAd» pttmm oa JmmÍMM •.
rota «cjtlfl» "mrSTr::*. d»
üflrm-M*" i;u« • ©tmttrrtf»,
"dnffl»*nUo*' o* '%cia*m'",

NAO I1AVIKIA BSTADO
!>¦ OtttO

&bbf, *, »..llrJtó(fi;> do tt-
t...'. i dd *tUo, e-a.*. m* t*.
chatm* • PCB, • Sr. OoaU
Neto ilr-cUre-a qn» t* trate-
va de bcsWs I tomando om
•implu da

3o» 
UnUa

rt. dita* I
fletundo

ç&o, o Cl tido
•ollctlado r*lo
ante Aa "oomoçôw lntrrtl.
ti.v,", o qu» nie 4 o etmo.

HOBHS Afi MKDrDAB

POUCTAE!

Abordando a quealio daa
nicdldiu policiais quo **-
rl:mi adotadaa, drclmou ;

O Oovlrno Q&o *• poAa
adlanUr ao Tribunal Sapo-
rtor Eleitoral, uma ras quo
cabe a inte determinar aa
medidas a terem tomadas
pelo Gorlrno.

I a prop-Mto da l>-ual-
mente annnelada interven-
i, *n cm Tm Paulo, repete

Cotutltulflo
tem rtola-

a OoAttUuU
¦ rlUo s*rá
Ootèroo dl-

yttA» qae liada tXu tmmtm.
Ctoiür^a — iImIsm •—

- .|»u 4a n»«t»4i!»» ate.
l iUã-hic*. aqol i.*t» am
| .!« u:..« O li..T*»no

« ..4 ;*t*-c»i-mil j »P«im
¦yllMI a cv*i-m«tt*o ém-
If o d» tm*m ir.* 1.1c»
(VwmA o *t**J.otom*

IMO
O i*..liit»ln. da Ji.»U»» «»

(vitda e-.'í) uiu » -rrl»<» • trtt-
u.,A-- quo lite i'.** .iüi!.. • atua
den.al» tmtÊÊMl0M*mÚ*t ttm-
rlita» nu C»u»ítno a tndle-
i tr<iü do Joiníl 

"s*dte*.

M»nlf«-iL*. :<• IMln - *****
• v ..*:,*!.*.!• • .ui a Ata i

— \i.;im» . ..um:--!*i out

t». è fmcimu l*t*»u«trj.»<i»
u aiti »drn'''j eaull» fite

1 drp»..i», ti>iiai>do ai- ...
tm do c«»l»do Ce tlllu, et*,.*|.
ml» a e-aa i*u»f*-;»u tt» po*
desr daamwillr *, MtfeJi

Tai*«» mata da a»r »»u».
fafAu. teíitia Mnlido «tiuiij
aiírfe .Mm a'»r»af dt --m
dasmetiUdo*. a pttft» » .• »
peitcilawtitiu ttue tttae tf
ria e camtntiu t&ttt* a qu-|
nm arrariarttiu oa t»».i».
taa, caao f»n*Mtff«itMt» In.-
v*r tm lUialidade a Paul»
t+* OomantiUi a «ualnho
«jd rotte a ditadura, ae ttt*

.' polltlal. ao (aaeUi.i..

COMPLETAMENfE OESlMlS
OS PIANOS OF CHIAM»
Sv:i.iiiK-i.iv* .liiu.i^aila ... ,Ao do Govirno «Kl

n..i i» .'... Chhta pelos ixltcm daa ufensivsa
Jos coimini-it.iM

>..i da Bord-Mlr '.*
q*..t ee ir.;*» .±4

i» *s*
¦!¦¦:. mg
'f^

*no. *l

^tocamomiía

NAmmcL » (v. f.y — o
t«a«r«l Voa Kit .'!i»n. fo-rer-a*-
dor d* ,.:.:« d* !».-.»! r»
*.!»•« »! ».-*1„a»r (t.!»» *a jk>.

If"!«» '-»up»J»« | «!•» IrcjHij á*
4 .'¦ < >» ; -'«! -».**.ír»l •
:r.»r! !l :.»: d* ,íl » 11, » fim d*
colocar *t »*t>» ci-íkHo* iIsito-
IsdOI »tri« d« llllhai forllfl»»-
das, .*•»'.• .!¦!»• às prsMSj. eas
t&nu> ds T*J*raaa. c*r»t*1 di-
q^els t •'e.h.el»

:>«:;•:'. -•¦Ml:» ! » ; *1« la-
t>;c•*.»» «h'r.*«* saacclarsas qae
¦ma fi--;» totnnalsls Já «U»n-
(riu ponlot t 89 qalHa*tr«« da
Tsljrasa, taas st tropas aselo-
nsJttlu »i!l» dslsnalaadaa a
lutar aU qas ' •< *-t- rsforvas
do fOKrrno.

Asretfsataram oi despacho*
qar o (snsral Yso »»(* dssss-
*.-,!¦.».'., stlrtdsd* fsbrtl psrs
fortsls««r aa dsÍMii da capital.
Ai ;. v.-1.» dsrsn a aotsadsr
Tu* Ven siU toraaado drilttcas
rosdldss ds precaução para lm-
p«dlr r -•.:!¦•¦«!» atividades ds
qulota s o I a a s ns ira* ds
Tatjrtiaa.

Iaformai>dea A* oorrespoodea-
tee naetoa alistas ns frente ds
batalha admitiram quc as (Ar-
Cas comunistas chinesas capta-
i ai ara mais cinco Importante!
cidadãs, ea sua campanha pnra
ligar a MsndehArls cnm a China
NodssNts.

Conwtfntei ,. : .**. ml»
litares it< .-'ararim que o plsno
•:*! Chi Kal :.!••'. ds esraafar

f*i:- ii.nr.ar comnnlsta até o
Nr.lt!. foi terrivelmente desartl-
¦ nl.- ' * pelos dltlmoi êxitos co-
mnulitas, fleando tOda a poilcio
militar do gortrno emeacada, ao
norte da China. As tropas co-
raunlstas Ji cercaram Tmanr
Vr.i.,: na província de .Shansl.
Controlam Kials de quatro quln-
tos do terrilóno dessa província.

O objetivo dos comunistas pa-
rece ser o estabelecimento ds om

Todos os democratas po-
dem envia** sugestões para
o IV Congresso do P.C.B.

Todos os comunistas e demais democratas quc
queiram dar sugestões sobre o IV Congresso do
P.C.B. poderão remetê-las para o seguinte enda-
r5ço : Rua da Glória 52, Distrito Federal.

FINANÇAS PARA O IV CONGRESSO
"O IV Congresso será a maior demonstração práiloa

de democracia, ji registrada em nosua terra. Ccntcnu
do delegados, representantes de todas as orga;itzaç6t«
comunistas cm todo o pau, deverão sc reunir, na capital
da República, para debater, com iguais direitos, os pro-blemas em discussão e eleger os dirigentes do Partido.

Contribua para o mais completo êxito do IV Con-
gresso, ajudando a cobrir ns despesas indispensáveis h
sua realização. Contribua com entusiasmo pnra a cam-
panha dc finanças do IV Congresso",

(Do Boletim do IV Congresso do T.C.B.)

cor-r-sdor, •!,-».si oa eordrttr ;*
"!»-¦»: 

; •¦*.
'i* ' ¦>». a*
C«ra JauC** **m ea tírta» qãt.;»«•»•-*. es U»: ¦:!..„.:«

:>*»'»r«;»:*. .*.*.« 04 *bt*ttt
dorsi ¦.:-''•!• .» qm*. «on
tlr»da dst fortai ¦*)<*¦ (ovlniu.
Irofaa somuauias poderio
ter para Issts • psrs e norte, aq
I ,;--íj ds f«:r. ..»» As áltiiaal
citladss qus eatram em poder uo|
uotoantiu» sta Ysn| (.* i .r
Chta-QiBsD s Sl>oa-Taa| — bi
ií» ti-pvrtaatM iltuadil de '3
a X mllbu s Istfa ds V»i,;.*í
s«bre a Mlrsds de tm» rirf
Chaoa-Tiaj.

Os eoratuotiiai limhim espia*
r*r*ta cldadss do rto Amirali
':•..-. as ,,.>:> Ptnf-Le * Ht-rt
ii!'** A ¦;•••** dsuai . ! : * »

eorta as rotas eiadsa peto i**..'r»
no para aoTlmaatsr rcfertoi a
sapnmeotos dssttnsdos ti tro/

fu 
Bamtooallstas ia S:i...»jt

or outri lado, a emissora e w
maotsta aouceiau q«s oa ;,,-¦¦}»'vtasls ds Jshal, as rorcas Nn]
nlstas eaptararara erntmi di
c mnnl«t;'c! t:r. l«* of- éif
para o sadossts.

«IMPEDIR Õ FÜNÍ
aONAMENTO..*

(Conclutão da /.• pdq.)
acredito -ju* it prove. Seu
contra quatquer medida r;t*
Mtiva da tlberdad* do Par*l
tido Comunista, qut dtve ie*
tratado tm igualdade d*
condtçõet dot demais pariu,
dot realttradot. Itto é cua:.
ciai â existência da democra*
cia, em qu* o debati de idileJÍ
é livrt, atravét d* comido),
da imprensa, da cátedra, lm*'
ptdh" e funcionamento dé
Partido Oomunitt* 4 golpear
a democracia.

QVBRHèl lHTliANQOILI*Am\

O gem- ' hidoro **pé*
com muiti. r/ufera o leu piJiiv
to de vista.

O nono parlamento dt
hoje — dis élt — não i O
parlamento dt 1937, * teria
preciso repetir o golpe dè
Estado T/ovo para mal* umfl
vn serem aiiatsinadm aí
liberdades publicar.

Do qu* deviam cuidar m
auto rldades rtiponsdveui.
pilo deitlno do palt, e t<u*^
tanto falam tm ordem, de*
feia dai (nititulçõei, etc.
era de resolver oi j-roblcmal^
<jut íiído levando a afliçtle"
aos larei, atormentando o\
povo. Campeia a eipeculaçãà'
por toda a parte, a fome to*\
ma conta da nação, e nada se
fa* oara impedi-lo. Ao con*
trdrlo, parece que o propâ*.
süo i IntranqulUtar rada
üe* mait o pat*.

Ao flnaliiar tuas declara*
ctiPS, o general hldoro dit:

üd muito boato por <;f,
mas o que quer que aconteça.
acredito na vitória final ttà
democracia.

Reatadas, depois de tantos
anos, ns uiissns relações dlplo-
ir.áticos com o antigo impéiio
moscovita, nSo se explica essa
inúrc 1 u no renlnmcnto do Inter-
câmbio comercial, Velhos ami-
t'os nossos, os russos, atiavcs
os seus diplomatas, seus nitcii-
les consulares e seus liomciis
de negócios, bem como seus I»-
teleetuais, souberam, sempre,
se tornar difüios da nossa ami-
zaile.

Rompido o segundo conflito
mundial, não tivemos pejo em
mandai* o nosso glorioso csíér-
cito expedicionário, formar nas
trincheiras iln Europa, defen-
dendo o mesmo ideal democra-
tico quc n U. R. S. S. defen-
dia.

Pais de amplos recursos, jíltendo rcaparelhado us seus
parques industriais, a Rússia
so acha habilitada n proporclo-
nnr aos nossos mercados Inlcr-
nos, muitos dos artigos que ne-
cessitamos e de que nos acha-
mos em falta. P0r que, entSo,
essa linircia? Como se explica
quc o nossu govirno ainda nüo
tenha entnbolado negociações
com a grande nação eslava?
Que espera o govOrno? Conti-
íiuur a nos manter escravos dos
americanos do norte, sujeitos
aos seus "preços-tetos"? Hsque-
ce-sc por ventura u sr. Eurlco
Oaspar Dutra que da concor-
r?nri:i só resulta benefício para
o público?

SÉRGIO GOMES
(Especial pnra A TRIBUNA)

O "blcho-papSo" do comunls-
mo ií apenas um "ubú" criado
pelos americanos para conti-nuiir a reinar, era tflda a plcnt-tude, dentro do nosso pais, lm-
pondo ar. suas merendorian
pelos preços que consultam
mais os seus intcrCsscs do quens nossos. E" chegada a horn doprocurarmos a nossa emanei-
paçao econômica. Trazer olirasil eternamente amarradoiescravizado, ao carro comercial'•"".'vVr t>or1M <" magnatas(ie Wall Street, lem como agen-tes do suas principal! firmascomerciais cavalheiros poucoescruptilosos, ligados ft aUftiidmlmslracrio pública, (5 um ve-xame que o nosso brio do nacftosoberana não tolera mais.

Abramos 03 nossos portos nii\<las as naçOos do mundo oiiiu restrinjamos a nossa Im-
portaçao unicamente aos artl-Ros que os senhores Imporia-listas dn America do Norte no»oferecera, ou antes, nos lm-
põem.

Da concorrência resulta asclcçno o o abaixamento dospreços Na Rússia são fabrica-dos ótimos automóveis, exec-lentes geladeiras elilricas, rã-(lios, enfim, tudo o que a Amé-nen nos oferece pelns preçosque bem «nicudeiu os gauaa-

lussOs nos oferecem em condfS
çõsj bem melhores. Da nbertua
ra dos nossos mercados rcsuÜ
taria, ,* verdade, o picjul/.o d^
certos "figurões bem nossos
conhecidos quo, oomo Incllioíl
do casaca preta a gravata l,...:i i
ca, servem do agentes lunerfrf
canos no Brasil, mas, quc fisscJW
malftndrdes vío kt urtlgas c sç

?ulsorem 
continuar as suapl

arras, qus trabalhem. O povoJ
por-lm, è que precisa vi r oaj
seus angradiM Interesses aclmefl
dos intertssos desses parasita*»]

li' mister que, sem mais de***!
longas, o govârno braillelio «ad
labole relações oomorclais e fn-<
dustrlais com os nossos bons'
amigos, os russos, e, só assim,
o Drall bo emancipará do juíi.norte-americano que, cada ver
so torna mais odioso. Do pin
trlotlimo do sr. general Eui'M|
co Oaspar Dutra e da sua alta;
vlsBo de estadista, os brasllei-'.
ros esperam essa Iniciativa,
certos de que, pondo os inte-t*
rôsses do Brasil acima dos intew
rfisses de seus falso* amigos, ai
presidente inicie o nosso inter»)
cambio comercial com a Rúsilo*
arrancando desse modo n ro*
mírclo e as Indústrias nacioV
nals do Imperialismo iânqua
que absorve todas as nossaéÇ
energias e o que nos dA em tro«i
ea mio compensa e sacrlfloio!
qus uos exige„ ^
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tm,* é* ,i*.-i*r, tm*»** tmm» e lrp!»t|*4# ée
|*,C.O, »*$*«•* de l*ta* a *#***#»«** d« H*.*»,
ftt* tm* *m* **i 4*mm*t**4* qm* aattt* tão
. * HapM • pe ce .•¦.»« ***$**,* 4* v »»•'» (>¦*!*•
#tt_w»»í-4-J *» ftcttmatinte te aje+ptra* 4a ft***
fcrácá» d* •nitwrtrin de Vttírta dai H******

4t J»#|t*»n*» ***»»* * l«<M_)*i*t*9 dai tl+líl
liiwiiui tm to**** t#t»« Mfaiftí» $>m e ttttm**
at*i., um «twfsMe ««*&£«*# f**» ratimtMr
e tmnlmr e 4ttm*i ** ****t mini^M. f,.***t**t*
ttm 4*v*t*4*. tptaa*. 4a hrern*. 4* tmfuH*.
4* pt**m ttmuttita 4t a*»* a t**i*a * o u»
«(Mw tto r»¦¦•»» ¦¦*** Utpm t*p*itt 4* **•*-*¦ *** e
*M 0«ii.i» a <p* mfc» «mJmaAm pel» m*

A **iin4e dot rtSttt* Am ,,*:*.,, « ;-.
mtaat PentiU. ee Câewa. •• «$<*«•• d* Irt.
de ordem, da i»«.-»|«nMU4«. deverá Un o «puto
dte -."¦ '.* mttttt, 4» ida* « dttgo»r«t*t t
r-'"--'•• a te 4* pi a Ma (««ira et •-;• •
do f»»í!i=w, itxtt » 9mt*o.%a*t 4» ma •**..<•*,¦+...
paclllfi * • ¦< ,.lwl mnvteettto ,'f- --. ,*> ,, t»
pai dl (ci-.iu.i-i»i o regtfltt rmutltuciiaval « >,, =t

Catino * IÍjiUi M dm «!»«lr;f, I ,-v» o «TM».
p*M»«im i »; luiiiear-M de pO*e paia 00*
vrrear con o povo, Al deew».tUá.,fte« popu*
lerr*. ai Anína^o*, é* patriota» • demoottat
a tu,i • 4a ',»'.'„'., do P.C.B. ii '¦"¦

4tt»\t> 4a .'.'»•.; to laptdir a atentado mem*-
Itimm. M O «'JfO ffcKtl!» ({Vir f«f;r*.-if RM-
Ira a Cí*»itttulçSo. Espreitam a vratu!« d»-
«toerátira do Meea po**o ça» I* aofrtm. por va-
i«.c« tre*. ** trrrttilt C06.t»<tutr.clai Ao t:'.t'.a
4» '.'¦!» d* , ¦•' fâ da al. ''.to complete dai
mata «Irmrotufri M«rrd*dti ? do p*K> 4a r'. <n
ejuU Am baMjuitit* dl Iwmi nt/aor-Str-Artet •
icfre. fco|» tm »aW ptfialo do tmprrtahuno
iirçu» ávido At atam* rtqurtai » d» tipbwar a
X*A» tocar» m H**** ema itepli* <olAnta da AMca.

Ai em&tefit* mu éet a*i!td<>, alititai tom
a *."r'.» dat N»{«« tlafela»» «»o p»n«ft«n maU
na Vfieoohcwt manofcf»! da«juft»i «i«i t"do po-
dtaai íaiir oa #pota tta «u» lltilrr t Mnitolml
tinham f»ír«ttt>« » a»ra<a»,*m o «ondo.

|t e :¦*¦-, -t: o gntpo fmctiu Ir nanitra dia-
caiada, atandou intentar im "O Globo* <r-«. aata
o aco pn^MWito dr eofprar a '" ¦' ¦ ' ;»o. m
toma nr<r**Stie, a rfrfrffn.So 4» t*t*4o 4i tVf.o.

Unânimes os Partidos Contra o Fechamento
t*4** tem* de t*m*» * 4* mim kmm *¦
%-i4^i.t»i *MMtm4a ttt *m »»* «Mfoe e
d<« ji« rt-i* dot d««drti«* e a» n**^ *****>

ptv*-**4a *» • lr<Mi»*«ia to P.C.B. anta e
í,*..t.ívlvlMU llVjK* "*» l«<^»»«M» d» lfcd«l «t
Partido*, de Pwlaawaioi da ai*>isi»o dt evtai
M pn'.M» mait lUmtmtmt* dí» «títd»». Mal
• tt*' '*it am 4*mf».*tttt tm* H*t awpt aSm
m*4t, 4t mttutia *ttm*a turan ** a 4*9 a*4*
p«a 4ni*tv**t tmtia a P*il*i»fflift. te*,*** *
U*n.» t.tetu* ** Jttwftiadn, ttmtt* n* ermim**
tmuíitititm dot RifadiM, nwttni a Gmtntt* V*.
4*r*l tirct4or de Cnm<titul{to, A tm*** Caria
Masf-e, pe et d#wftri«» faKÜttat ptetnidrai
**t )ai. fal votada I ru»'« 4* misim * tutet,
mm*** 4* aUmaítat** * patiM*i. uu«8«*f 4» tr*
ratei* «nuas, v(l*«»i dnt lnftmfí-íKitfRta* l«« M-
feirai twaoMm, tantio» do» nÃlaitoi da P.P B,.
krai fw«t*«t#» e çlgantwrai dn rm**** p«vo que
t/m ***t A**tt atrma, 4**ta mWita e W<rit»r»
«t {vira m«~# 4* opi*.*;., tatpctiettin. Pia
d«í«t 4* Cmttnukta, faitimtt», t tr*t m l*.
Vint* t> Pailt-rrt.t. t tmt H RoMIílAM at Pítf.
Kdo», mt** 4t tpw «pnalmuff vatilatitü. n*»tt
rncrmlft. ftn pndrtd tm fatal tonta tambim antíovíme. mio f.'í!j!rí'--f'.rtst„ drncndc 4t* apelo
parlar * a*h Paittdoi dtawaddcee. Tiafa-i»
de aiMsutar a fMtN>l<da(So do rtalnc. pata tm*
H penam adotar «sr I.i»» parifirai contra a ad-
»We t a e¦»„..' » « .>... M p,,}, pfrtp^tftvM« pet. dt VfidadHra d#ieo<i«cla t prasmeo.

Htdt. ao lul-jaatriito 4n Parfdn C^mmtrt*.
peta tdfcc* o Stforrier Trtf<««il r'- • .-,1 * --.
por.ul'Ü!>?4.t* .l-'-t.*)lri rlf veU- p#Vri •-••!•.
«¦«si ¦! luiiaceii do wstoe. h »*•„* de «mftanfi
am thtt 4rtx*»tt» o povo * •- '*•¦ - NSo arrâ
«r« imtmça toatr* ou a tevor do P.C.B. ett* um* t*ntt*(* contrn au e favor de Cnnttt-
tuHSo t »ttiM( cenvlrtot 4* *--.:e * drrtito de
eotu luritpi irrA ir ,', *¦¦ , .... .troar a In-vfcdaHhdad* da Conititulcto. wtnfrmla dt nndo
H«lto. e Irpatldadr An Partido Cemtmtfta. Ee»
«amot ctttoi 4* tm* a qntpo faiettta nio eoo-
ifflut ahalnr e ttrraldtdt dot rouca (ulni com
at i «i tntlmldacdti t aa tuai ciltdat. porqute Ju>U{a tt «contra apuada na plroa <on«lín-
Cie ot tu* Air-lhle e 4* tu* coisprctniSo di-
tvwr.v:.* como taniMm ptlo povo. por todot
at Pertfdai. prlo Parlamenta ptla conrcHncla
di tfl.t« a Nt;lo.
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A STANDARD E O
SR. MORVAN

E>rrrvr-ni" 
um llllll :•¦-

n.iri.i da Standard Ofl
dteendo que aa penecul-•;âM a empregado* daqnrla
rmprrvi continuam rada
vex mab violenta». O mi. i-
Tbta, eujo nome, evidente*
mente, náo podia ter rrve-
lado, adianta qne aa drniU-
aões »c sucedem, pelos mo-
tlvos mab futeb, e acusa dl-
rctnmente o chefe da Stan-
• i.iii! no nio, o er. Holand
lVKRmont. ÍLsse aenhor —
acrescenta — mostm-ie
implacável para com *,-.
funcionários, prlnripalmen-
te o<i mab humildes, que
drmlte a scu bel prazer,
tem Indenização de espécie
alguma. Fatos como os que
nos aponta o mbslvbta
vêm se repetindo há muito
tempo, sem que atA agora
tenha sldn tomada qualquer
providência pr'ai nossas
autoridades.

O autor tia tarla pede
que façamos um apelo ao
ministério do Trabalho, pa-
ra que seus delegados vbl-
tem aa repartições da Stan-
dard 011 no Rio, podendo
niMin verificar o número de
funcionários recentemente
demitidos, muitos deles a
completar 10 anoe de tra-
balho na companhln. Pode-
riamos endereçar o apelo
ao sr. Morvan de Flgueire-
do, se o ministro dos tuba-
rões dedicasse alguns ml-
nutos aos interesses dns
nossos trabalhadores.

Mas o sr. Morvan sabe
muito bem o que se passa
na Standard, sabe que essa
empresa lmperlallsta dcs-
respeita as nossas leb tra-
balhistais. Sabe e silencia.
Dai a inutilidade de lho
transmitirmos a queba re-
cebiila, ainda mais que o
nosso missivista já tomou
conhecimento, pelos jornais
de ontem — c segundo uma
nota transmitida pela pró-
pria Agencia Nacional —
de que o sr. A. Curtlss, téc-
nlco cm petróleo da Stan-
dard Oil veio ao Brasil pa-
ra servir como "assessor"
na elaboração de um pro-
Jeto a ser enviado ao Par-
lamento, sôbrc o nosso pe-
trólco. Desta forma, vé-se

que a Standard, com o apoio
de alguns elementos "nati-
vos", julga-se no direito dc
fazer o que entenda em
nossa Pátria, desrespeitar c
atí elaborar as nessas leis,
r\'ilor:ir e per.scgnlr os tra-
("•'VSorcs hrasPrlros.

A CORTINA DE
SEDA

B£.SSA expressão — "corli-
"¦* tina de seda" — é de
llcnry Wallace e foi usada
por ile recentemente para
dar ao mundo uma idéia da

'Jk^ommmík

"liberdade' d* imprewa que
te pratita noi Bttadoi Uni-
doi por partt dot Jornais tt-
gadot aot trtutt e monopô-
Uot imptrlattttai t que lâo,
deigraçadamenle, ot qut ho-
je lideram, atravéi doi tele-
gramai dai agenciai em cer-
tot órgttoi "indioi", oi nanot
rtmaruicentet faieittai,
que /..'!.'¦. tido deixadoi tm
abandono dtpoit do deiapa-
reeimento de Blller t Mtitso-
Uni...

Una tonipiraçáo da "mui-
to livrt" imprtma "ladia"
doi Kitadot Onidot contra oi
Aomeni que ali it mantive-
ram fUlt ai Idéiai dt flooit-
»«ff i comentada num de
leui úllimoi númtroí pela
revitta argentina "QUE", nu-
ma fnteretianle reportagem
tôbre o grande ideallila qut
te colocou á frentt da luta
pela pat na América. Trata-
ie de um documento que nio
pode itr taxado d* "parcial",
porque a reviita tm quei-
tão nada tem dt tiquentiita.
Btcreve tlat

"Quando llenru Wallace
deixou a Secretaria de Co-
mércio reiolveu tntregar-ie
por inteiro à ação política.
Para ino aceitou a direção
do lemandrio "New íltpu-
blic" e ie ditpôi ao combate.
Bem depressa teve uma tur-
presa: a maioria da impren-
ta do teu paít pastou a igno-
rar a tua exiiténcla. Seui
díscunoi, itui artigoi, mai
derlaraçõet, ou não eram pu-
blicados ou dilei ie davam
resumoi multo incompleta.
A situação chegou ao ctimulo
quando ile não encontrou
espaço, nat colunai da grande
imprensa, para publicar tua
opinião tôbre o plano Tru-
man dc ajuda A Qrécla t á
Turquia, üm grupo de ami-
gos resolveu o problema pu-
blicando teu dlscurto como"matéria paga" noi jornaii
que haviam "ignorado"...

Os insplradorct de i ia
campanha de liléncio tão oi
mesmot que tintem ameaça-
da sua politica pelos com-
tantes apelot que Wallace
faz ao povo para livrá-lo da
psicose de guerra a que de-
sejam arrastá-lo. São os que
põem á mostra tua mentall-
dade belicosa quando cha-
mam Wallace de traidor e
exigem que ile teja processa-
do, como se realmente o pais
estivesse em estado de guer-
ra. São, afinal de contas, os
que já chegaram a procla-
mar a eonveniincla do uso
da bomba atômica como ele-
mento de persuasão nat dr-
duas negociações de post-
guerra"...

E' uma curiosa "liberdade
dc imprensa", como se vi, a
de que desfrutam os jornais
norte-americanos depnnden-
tes rios trusts e monopólios,

poli para ilet ió txüle dt
fato uma liberdade consta-
tida por ttut a ii .ti a iti.cr-
dade dt caluniar ot eomunis-
tas, de atacar ot goventut do

Íiotio 
onde quer que ilet te

ormem e de tnveitir, inclu-
tive, contra ot homent que
no teu próprio pali, eomo é o
caso de Wallace, tém a cora-
gem de lutar pela pas„.

CONTRA O TER-
ROR NA ES-
PANHA

A« novas medidas decre-" tadat por Franco para
dominar as atividades dos
heróicos guerrilheiros espa-
nhób significam qne te In-
t-ii Ifír.ir nlnda mab a
desumana onda de terror
desencadeada pelo tangui-
nárlo "Caudilho". O decre-
to autoriza os tribunais mt-
lltares a Impor a pena de
morte a numerosos erimes,
como assaltos, ataques com
bombas, raptos e outroe"atos de banditismo o ter-
rorlsmo". Fica assim aco-
bertada pela máscara da'legalidade" franqubU a
série de atentados cometi-
dos contra os demooratas
espanhób, muitos dos quab
sáo mortos no ato da prisão
ou assassinados em seguida,
segundo a sinistra "lei de
fugas".

Que esse e outros decre-
tos do bandido Franco n&o
Intimidam o glorioso povoespanhol, demonstra-o aln-
da agora a grevo geral de
Bilbao, ondo os trabalhado-
res respondem is medidas
do governo contra oa manl-
festantes de 1.° de maio
com mab uma demonstra-
çáo de sua Inqucbrantdvel
fibra de luta.

Tanto heroísmo comove o
mundo e reforça a íó de
todos os democratas na vi-
tórla de sua causa, com o
esmagamento dos mlserá-
vels restos fascistas. Mas é
necessário que a solldarie-
dade ao povo espanhol to-
me um caráter ativo, quese intensifiquem por todos
os meios os protestos con-
tra o terror franquista, quenenhum antl-fascbta dei-
xe de se mobilizar para lm-
pedir que continuem os cri-
mes do bandido Franco. A
pressão Internacional Intl-
mlda o carrasco de Madri,
que a ela já cedeu por dl-
versas vezes, salvando-se
assim preciosas vidas de

patriotas. A luta contra o
oa aofr ínr rcchaolstcto ha

terror fascista na Espanha
é agora cada vez mab ur-
gcnlo e necessária.

N0V08 LEVANTES
PARIS, 6 (U.P.) — Segun- |do um despacho da A.P.P.,;

procedente de Tananarive, j
li ouve novos levantes contra
ns guarniçõea francesas de
Madagascar, durante os quais
fornm mortos 130 lndlgenns e
feridos cem outros.

Informou-se que cinqüenta
rebeldes foram mortos num
ataque contra a estação fer-
rovlárla de Fanovana, que es-
tava aos cuidados de uma
guarniç&o de 35 soldados ln-

Aos militantes c amigos do P. C. B.
1'eilc-se a quem souber do unia casa ou tle um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao ar. VVal-
ter, telefono 22-8518.

dígenas, leais aos franceses,
Um dos defensores pereceuno combate o os soldados da
guarnição saíram cm perse-
gulção dos atacantes.

Durante encontros ao longo
da rodovia costeira entre Ha-
banoro e Vatomandry 83 re-
brldes foram mortos é vários
feridos. Os lnsurrectos cava-
mm fossas profundas tor-
nando a estrada ln transita-
vel.

As forças rebeldes atacaram
também um trem naa proxl-mldades de Tamatavo, ferln-
rio trS3 pessoas, inclusive uma
nmça européia.

Acrescentou a agencia quece travou um combate numa
cldcla no nnroo?tc de Fará-
fangana, em que as forças
rebeldes foram rcpeüdaa com
perdas consideráveis.

u viuluO* da L* pA<)
aíora dlfeiente, eeredl» que
a t.iiuíiiiKi» detnocrauca do
pan» praiiltlto, t*Hta mu-
metiia ee>« mate forte do <ju«
*>m mi.

O ttr Uno Mfrebado - - £<ia
câmara, de lew, i «ale «ua.
:-..*.* trepidaitte do que a que
m deUuu tns*uí*« tu* mi.

Q nu Juíuit: AMAJLX) —
Keu a-., õ um {Mubuttetiio de
i»i,.t ..61*11, (mau aquele, qut
ico ci,i,.,.ti uai* «uu quau
é V, U-» t*ta nâo • cana
o Puriaiuenio ae »4 que en-
tragou * d«mi*ifecia a*** te**»
iAUuitfos. Acicüilo que IM
IMrtíUttciiU) talUa lt-»-*.

U br. Uiw Mmctuuiu — V.
u.» «»i* que o Parl&Htemâ
« ull.,1 fcin.ilB fóit* uwttú,
tai*» uuw !".<» dcMnuaUÃ,
tua piKirii(io leaftr, portai! u*.
em il.

Q m, Juiiuü AMADU —
.Náo tetiltu u menor duvida
quanto ft pua-çàu que V. í-»-*

1 ..:.,:..t a 4--.UU1'.:, iiiiU V.
musn. uitte a democracia • *
duadutu. iPalmaJl.

O Bit JiíltOK AMADO —
Uu- tu aa Escritura* que o ,---t
cego 4 aquele que n&o quer
ter. Acrcditamua que, nine
momento — em i. * < — iiaja,
do Brasil, um espirito demo-
cruuco mab podrroto do qu*
o existente em 1037, porque
diversas, tem dúvida, táo aa
condições Internacionais: ja
nao «xbtem Hiücr nem Mtu-
«ollnt. com Kits exércitos, pa-
ra amparar oe ditadores.

O 6r. Uno Machado •- Ti-
ti * a democracia renascen-
te no mundo Inteiro: nio é
possível voltarmos à ditadura.

O SR. JORGE AMADO —
t* verdade, 8r. Presidente. *S
que a tltuaç&o econômica do
Ui». ii, neste Instante, mab
do que nunca, reclama ordem
e tranqüilidade, para que ie-
noivamos, em comum acordo
com o Poder Executivo, oa
grave* problemas cm equação.

O que vemos, poràn, e a
ícação desejando arrancar o
Oovórno de scu pensamento,
de sua linha dc ação. na so-
luçfio dos problemas _•:.•.'..-
mos do BnuU, para transfor-
iii.i-..' cm uma simples poli.
dn contra os comunistas, por-
aue. a seguir tal orientação,
n&o nutorla so Governo mais
tempo, fechado o Partido Co-
munlsta, senão para prendercomunistas, os que efetiva-
mente sejam e os que não o
...¦.i.itii. os comunistas do Par-
tido Comunista do Brasil # os
que fosse biiácar em outro»
partidos.

QUANTOS MILH6E8
A PERSEGUIU 1

Bá uma estatística, por al,
lembrando que em 1035 o
ParUdo Comunista contava
com 3.000 e poucos mllltan.
tes e, no entanto, mais de ..
30.000 pessoas foram presas,neste pais, como adeptos des-
sa ideolopia. Possui hoje o
Partido 180.000 militantes e,
dentro da mesma proporção,
Quantos mllhOea de brasileiros
Irão ser detidos como comu-
nlstas? E muitos cidadãos Já
começaram a sofrer, como de-
uunclou aqui o ilustre Depu-
tado Sr. Hermes Uma, cm
seu discurso tão Justo o vi-
bran to.

Sr. Presldonte, nfto 4 em
policia que o nosso Governo
se deve transformar nesta ho-
ra. Êle deve ser, de fato, po-
vírno, administração, pararesolver os problemas naclo-
tiala.

Nfto acredito, nfto acredita-
r4 nenhum dos meus Ilustres
colegas nem, tampouco, qual-
quer brasileiro que, fechando
o Partido Comunista, ro irão
solucionar tantos _• blemas
que afetam a nosra economia
e levam o dcwnfro io nos-
bo povo. Babunos perfeita,mento — e, nlndn hoje, ouvia,
nòsse sentido, conceitos dos
mais responsávc's cv.txo os
lideres desta Casa — que não
será por essa forma que ir-
solveremos tal situação.

N.IO TEMEM A ILECALIDADE
Não teuiemot a Ilegalidade — nt;

oi comunistas. Temos da Ilesali-
dade larga expcrlfnola de 23 anos,
Vividos aa niniu dura, na mala dlíl-
cll iliun _;.'i,,: 23 anoi de tiituraf,
com cáreeir, com policia dc Filln-
to Muller, e nem nislm «e liquidou
o Partido Comunista nem o« comu-
nUta, porque — < tun Telho penaa-
monto quo vale repetir aqui •—
nüo i pela força bruta nem pela ido-
lênela que «o liquida uma Idéia e
se arranca um Ideal do ooraçío doi
homen». Vinte • três anoi de
ilegalidade c laimos de;sa ilegali
dado fortalccidoi. Aouclcs que do-
lejam jogar o Partido Comunlita
na Ilegalidade, peniam fazi-lo pa-
ra oue élo tome o caminho do de-
se«poro, ie envolva em golpes e
oonspiratai « fomente desordens,
pol», dariamoe c iin nos senhores
du reação os pn:cxto» pura no\a
arrancada contra a democraciu,
Mos enganam-ee fies. Não acre-
ditamos, »r. Presidente, que o Trl-
bunal Superior Eleitoral casse o
registro do nosso Pr !j| mas, se
considerarmos e«ia hipótese, posso
afirmar, em nome do meu Partido,
que o P. C. D. nüo cairá no de-
scupfr» a nSo modificará uma po-
legada slquer da tua linha poli-tlca, mas continuará lutando pela
ordem, pela tranqüilidade e po-
Ia defesa dn ConutlmlçSo. Jamnl»
líairmoj à i-mçÍo « ao faaoismo
uma ánica arma par-i que lutem
contr» a democracia.

Estaremos, «im, eomo tempre <-3-
tivemos, na primalra Unha das trln-
cheirai democrática», falando em
união nacional, e dlsao i teatemu-
nh.-\ toda e»ta Clmara, sem eico-
ção, pela ação doi parlamentares co-
numi.-nnij falando na necesaldiuic
He ie 'mirim todoa os bons brn«l-
leiro» pnlriot/u para ic«ilvormos to-
iio» o» muno» problomaai proouran-do buscar caminho para íoluçllo doi

««U«4» t**» e t»*tiH>* Ui*
i»it#

Mtb 4* mt* *** mtaStim ttm*
abi» Ui.* i.nii.-iiirt, *****
*t4*m»a f4» l!^»t--» d*^-i*4» Ti».
ii« 4* Ç*è*Â*, f«e *»* mwm *U

mmtttm tuh, Mini t»«*«i»«....,
»^»t« *mmu»lM tiat '-nt*. i**m*e*,*i
* ti»íUti(a di mm» i -M a a ta-
9-,i*'im*m aadaaal, 1*1**4» pi* t*
A*(*l .--Lm*, ti* *m**Mall* 4* *»imt,
E f. Fui*, um»** ttt, »ti*»,
4* al» ttmm MnMie *i-ut
tm,

ftt* wh» sa IHMM^ »». Pi*
»i4rai#, t*t* §mttU * *t*j*il* 4*
4*f***4* Ttmtitt 4* Caáki, *»a*
tHm *t**»*i t tttaaia 4* Clm**
I* !*¦* * H-* *'**¦ irt*..- ..a*.!*** t&
t>» a lUi;to Ac* |»|!»n«t.|.ir»
«süttiMH*», a**t* wltH* m* ta* *}*
aitt* a att 4i*tm* t*mk*4n.

O TíMl.Mt Mlu tm
FARUlirvrAttFJ»

1,ej,- a iatpitwle, *r.
«k*w 4*. ti** tt t*mm**m* t*4u wa
j«he e tSr;r-.t*..t,i.. 4m éfp«i*tlat
eeei a«*aia aata * *»»*• *.'t.>.
a f (!'ilwl» 4* (¦»>.'* I» trm*t*sttt
* 4* ***** ., . , i ¦•;.•> tima»
«-.«» , t » eitecle, ****. **m tm*
irt*. * ^ij»«c letilUide ¦** irt.
Jipãttdes aflnsutura beanuiMaia
qae a twi»a b»iM«d*, *»a w^tmag
fflMEI... ttu.it ií ¦!» 

'.*> 
* tel,jf*«

dea pi»)ikata* mçlnaali • tt**» um
premiada clalorat t»i<»st.í»m«a-
t*. tia |<*lrlotirtiar»t|r »*#** ^ual-

j 'i ».:-... * ¦ .- ', at •.¦!«',!» At
ot** .-¦¦¦*¦ «ut* ttada, t,** nl*
1rtmna^uUidet*«Ui!»Mu» latraa
ilfttur» m dffr»a da daaectadi,
ebittiianda Kmpfe unilirar a* ha-
¦:¦'-¦*. ** ! »:ll..'-i e «« tc:tt:*.et.

K astm o Hti-ir.ot nSo ape-
mt neste selor de atuaçlo do
Partido, ma» ei» toda a larpi*.
sa da vlda nanuiuil: e nenhu-
ma prova meiliur dn que it
últimas *>!-• ü;".'., ijuando o
Partido ComunS<la enleve «Hi-
do a lotini o% parlidns bratl-
leirof, noi dlverjo» Kítadí«s.
psra eleger Ciovcrnadorct. t*
para defender programas -Ja
íiilerífíc do eleitorado.

Nâo acredilo. Sr. Prestdenle,
que nenhum homem, da alia
estatura moral do sr. Octavio
Mangabeira, houvesse aceito o
apoio do Partido Gnmunixla do
Dratíl & sua randidnlura, se se
considerar, sobre o Parlldo,
essas coisas quo a reação espa-
llm nos seus Jurnnis e que, dl-
zom, devem servir para que se
casso o mandato do Parlldo Crt-
munlsta. Nllo acredito que
outros homens públicos tive»-
sem querido marchar Junio
eom o Partido Comunista, co-
mo marehnram em tantas a
dlversss oeaslfles, se esse Ps'-
lido nfto mcreceite a sus exls-
t^nela legal.

DEMOCRACIA (lü DITADURA?

Br. Presidente, a domocracl»
eslá, realmente, ameaçada. A»
forros da reaçüo, as força» dos
romnne«renfe« do fsídsmo teu-
Iam barrar o caminho demo-
eriUIeo do Brasil. Amanhft
com o Julgamento do Parlldo
Comunista do Brasil, se decl-
dirá de eomo «e fppnirá essa
estrada, tu*, pela larjra estrada
da democracia, se pelo alnlho
que enndtir. h dlladtira * **
vlnlfncla policial.

O Br. Jofio Monde! — Peçe
liconça para um nparle. Tc-
nho ouvido com atcnçRo o dls-
eurso de V. Excla., e acho que
faz multo bem em estar defen-
dendo com donndo o seu Par-
tido.

0 Br. Fron-iico flome» —
E a democracin.

O Br. Joflo V.i iiile? — Mas, a
es-sa altura, quero pedir li-
eença para dizer qun o maior
perigo do quo tndnq ís«/>s apon-
ta.los, á o que representa uma
insinuação, que è, no mesmo
tempo, um desicspoltr, ao pro-
nunclamenlo do Judiciário, que
ainda vai ter lugar amanha.
Onero acreseerin:' ainda, sem
ín/.er qualquer restrição k ma-
nnira eorrela por que V, Excia.
Oi-td se portando na defesa de
scu Partido, qv; nfio pode re-
presentar o pensamento da CA-
mara qualquer que sela a in-
slnuaçfio iif riiimifestuçfles do
Judlolário,

O 8R. JORGE AMADO —
Disso V. Exa. que tinha ouvido
com perfeita atenção D meu
discurso, mas, evidentemente,
não o fez. Se tivesse dlspen-
sado um pouco de atençfio ao
meu discurso, teria ouvido as
minhas palavras de reafirma-
ção de confiança no julga-
mento do Tribunal, Isto é, que
08 tribunais estão livres de
qualquer pressão, que a pres-
são de A. ou B,, deste ou da-
quele lado, não irá Influir na
decisão da Justiça. V. Exa.,
portanto, não ouviu o meu
discurso com atenção, nbso-
lutamente!

O Sr, Joflo Mendes ~- Eu
me felicito por haver provo-
cado V. Exa. a fazer essa do-
ciai ação.

O SR. JORGE AMADO —
E' engano dc V. Exa., pois náo
mo provocou declaração algu-
ma. Eu já a havia feito no
Inicio de meu discurso, que,repito, V. Exa. não o ouviu
com atenção. Conseqüente-
mente, V. Exa. não fez bem.
porque Insinuou uma coisa
que eu não dlasc.

INSINUAÇÕES E PRESSÕES
CONTRA A JUSTIÇA

O Br. Diogenes Arruda —
Jamais o Partido Comunista,
ou a sua bancada na Cã-
mara, faria Insinuação com o
sentido do exercer pressãu sô-
bre a Justiça. Respeitamos a
Justiça Brasileira. Náo segui-
mos a atitude da reação, quevive fazendo as maiores insl-
nuações e pressões sobre a
Justiça de nossa torro.

O «« JOitOt AMADO -
f. SM- («ta MB * atitiürld*»
d* de »i<6 tftrimti da fttttt*
da CumuitUia DU aquilo qím4 • pcnunt«nl6 Aa talo u

gr. Pí*vid«nie, MfcdtUmm
ua /ttf«f« i::c:i^.'i!. m*4L
lamas que do Julgainenta de
amanfcA **•¦:* mat» un-.* ene*-
tta p*ra a deBie*-»»*!* bniit-
letra, Atretimmm que da Jul-
eâmenia de amanha Mtt a
icfotçft/t». «mu* eetts tn!m!>
$m. a áetnoeritla hfsiikiftt.

KSo auero, BenUott*. de«ar
«¦-*.» tribuna ttm ttttttútt am
dU',!:,!.*4 r*sUü&! 14-e I «ttr*
sado, *#m dôvtda, o BtomenUi
de defender a cama da út»
meaaela no Ora*il que e$Ut
ameaçada p*!e« aem Inlml-
got,

O Partido Comunista do
Draill. 6r. Píf nldenie, teafir.
mando a tua paittfto em de*
feta da Cou»utuK4o. da **t-
dem t da intuouüidade, fas
um «pilo a todos ui depu-
udu* • a todos ot parlidoe
para que luu-m pela democra*
cia. a fim de que n&o ««Ja
impedida a marcha do povobriuuttiro para a perfeita •
completa redemocrall/açâu do
paU. Bra o que linha a diaer.
(Multo bem. Multo bem. Pai-
mas*.
A PALAVRA DO GO*
VftRNO ATRAVÉS

DO LÍDER
Ne amblrait 4* f»alt»(le

drmocfAllc* qut a i '.n.»i, *».
lava tlrraUu, o Uder do »o»lr-
no, sr. Clrilo Jdnlor, at-, t..y«
dtliar 4r Ir A tribuna. Aflr-
mou InlrUltnt-nle que a demo-
erarla nl» rttava amra<ada.
Ctuttlderava aquflc roottmrn*
lo qt-e chamaria "ptTrtnttro"•
aonlra "tU|MMlat tn»*<,»*"
«"d" pela receptividade
dai tolrg**, nio de hojt. ma»
dtide quando i* procfdla aos
Irabathu» <U rl«bota(lo da bel*!*,.¦* St»t* sabe por que la-
UftSo lAgk* te quer rer, na
»t|!lla de um Juliamcnto dn
alia cravldfdr, er.;,. .*.„ * -.-.,.
itibnnal competente, ameaça
ats drstlnoi da democrMia,

Que me dls v. eatla. --
aparleta o sr. Hermes Uma
— do fato de ter-»e feito re-
pretentar o ministro da Ju»-
lií«, por aeu sjudunte dr or-
dem, us testlo do Tribunal
»m que te Iniciou o Jultaitien-
to do Partido ComunUta?
Aeha v. escla. natural que •
mlolilro da Justiça tnamte rc-
preientante tnllltir, oficial*
uL-nir, aiilstlr a um Julis-
acato do Tribunal BUlloril,
qumdo m trata dt cancelar a
'-¦•'.. de um partido polltl-
«oT K qut foi faitr lt, tam
•-•'in, o ar. Ncrtu Itamo», vlet-
rrtlldanta da ItepáblIeaT

Trocaram-ie vtrlot apartei,
* * lldcr apelou para o txem-
pio que dera ante» ouvindo o»
•aui colegas em silêncio, a ft»
aua primeira declarado cate-
».',..-. cm nome do govírnotCom a responsabilidade
dt minhas i.u., •«. afirmo que
tto vtoa os temores qut oi
dtmlnitn neste initantt.

O ir. Jor«e Amado: — At-
lira icja.

o sn. chulo jcnior —
Irmanemo-nos todoi no pro-
pôslto comum, que i o do
honrado sr. presidente da
Repâbllen, de reafirmar nossa
ft nos destinos da democracia
brasileira. N&o h& nenhum
fato Indicativo da que a demo-
ti , !-Jn ameaçada.

o sr. Hermes Llran — lln-
tto rir que os Jornais do go.
Vi"ri'i atacam Uo dcsalnlila-
mente o voto do ministro St
Fdlio?

ti SH. CHULO — E' a livre
manifettaçfio da Imprensa...

VKHDADKIHA CAMPANHA
nii TBRROll

O sr. Hermes Lima — Ojio-
rmi-se verdadeira eampiiulia
du terror contra o Tribunal
Eleitoral. Os Jornais do co-
vilrno exerceram ile fato uma
prcssfio terrorista contra o
Tribunal.

O SH. CHULO — B' tão tx-
travaganle o quadro dclincoilis
que sou obrigado a vir negar
uma anormnlidndt que nüo
existo.

O tr. Ncstor Duarte — Mas
a própria necessidade do ilt-s.
mentido de v. exda. prova
qut existe algo.

O SH. CIRILO — VV.
Exclas. nlto ttm o direito de
¦e Julgarem monopolizndoioi
do patriotismo, os únicos a
respeitar a Constituiçno, por-
que tambím sou um dos que
a respeitam.

O ir. Jorge Amado — Nin-
guém acusou v. txcla. nn
qualquer momento.

O SR. CHULO: — So cu não
o fosse, não estaria nesta trl-
buna, a não ser que tivesse a
cumplicidade cínica dc .ifir-
mnr à Naçfio nfio ser verdade
que c» Instituições democrátl-
cas estejam ameaçadas. Con-
fio no »r. presidente tia Hepú-
blica. Sei que, enquanto lha
restar um sopro de vida, ja-
mais trairá n fi! Jurada fi Cons-
tltuiçfio dn República e que s.
exrin. saberá defender ns ins-
tltuirfles cimio soldiulo e lira-
sileiro, não desmentindo a
confiança que nele depositou a
Nação.

O sr. Café Filho: — Existe
o prci-rdcnle de "". O atual
presidente da República, na-
quein ueasiSn ministro Ha
Guerra, uiirnu.ü que defende-
ria a Cuns!ittiiç.\o jurada, mn»
depois ciiiiil iiroil no üolpe do
10 de nov; míiro,

O sr, Lino Machado: — O
entfio líder dn mulorin, nr.
Carlos Luz, fizera também de-
durações iilínlícus ítn que v,
txcla, agora profere.

O nr. Medeiros Nctot —
Através dessas afinunçõej mio
se pode Julpar o caráter dc um
homem,

MÀO ENVOLVERA' NUMA
MORTALHA

O sr, Aliomnr baleeiroi —

t*«»Mi*ü« » eteU, am
taaitt. *>*¦** tmtt» **tt mt <*t*
*u* * tmntit* 4* v, mn,,
**a»*tt*m ha, 14 «ei*»«, 4**!*tf#'
a*** l»*r»*ttt * ••«•• e •

tMpna 
jtfwkknlt da IU?«ê>

!**¦*, Sa iralrt*4f. tm l*Jf
»*t«tw tMèltítKu ?!# timtt*

mm ttt.,* ta* t*fi*4*. Vtpeia*
m*>* ***** *s*»<* *** a»** a m**
t*»l* tnn*Mmri>l*

O Ht- t |ltll.U, - AHmi *m
I^f* 4i»'*»*r m* a htmtm»
tf. flf***4*.**tt 4* lUfaaUU*
aí...» i»i,i..(t *»im** t« «H*!tf«

l«.-[X.I>, ,_ur tl t át.» I* ffm,
4tr i'iiiUni.i r • <~uti-n.il
qtNt Ura **-** tUittm* 4* Ui*.
atl, iuniw w llim 4*1 ttnttta*
lar aitto*. «««1 a n»i<M«tab«lt'
4mk tm mi pirrar qw», te t*r»
(at dtteootKvfdti t ittratilttt
m tutmtam r»*»u* ** tem,
qm»L* 4, ******m*.** tf*»i quekt»> iMltwut tedut,,,

O ir, Oabrkl Pautai u«
Ira» tàita* »# lltr» *,t.,ti»,

ü SR. aftILOi » ,., Irata-
1.»! , titittt uttkai m>»*lt***fita
A» I***,*.*, itiatutnai ledtta aa
teu,» IiíuíIkIu, i*i* a d**
flM *ia* i,.,li!u,v,»« «1,,. ,_.¦
dai uu f.• »i¦'.**, <«*!'ii dc •«<
»>.i reodwtMee i*l« btatuu
e a patríotltmo tt» honrada er,
p|..,.|,,.!c «I* ltr,„t,!l<»
CAB8 AU tiÜVIUNU TRJUft

yi lUXAn a naçio
O II. >.4<L«I Úãt Mnttal II-

drr d* l-*n<*iU ti.!..ili,ti..
etfttla-te com * p*la«ra. fita
cal»r tu »¦ <!tiu «pina..'«..
negar a rikfiocía datiuilo qurlanlu» utadotti iiiu  a»
debditr, ma* sim tianqutltiar
«l tipliü. t. atwjcui4iul'i m*ti-
ter « 1^1» no itthur detanert-'i gatanlir at !>*¦ -ni. • do»
ti'U.1*.,.. » ihff tun,,,.,..„.,|t.
le doi 1 -u.,1.1. k llbtfUadc d»itnfidn» t tanlu» «tttt»» dl-
«lt«» rutiiagraitut na (tosll-tui.i., ,lHt « tmeral Kufka
Dutra jm- u «umprit.

A Naclo ttt: prvotupáda< nn o íííIíhihhio que te vai
l-l-.,*,a; alli.ldtá * (Ult, ..
• 1 ' •--.._.,'.Mi. : Por l-v,
a " •:¦..¦!.- vt,in,i...!r dos Jul,;a-dom ultrapatta o ttablto II-
niiiado dr nma «juriito forro-
te e a Na_,-lo cunha atu qut*»sr* butnrn* ih>, U,a mediu-
do e prtando IC4**, at come-
nufetcht tte Itta -Iciltlu

O tr. .v-uKti Tenet petatâ».
Ia -,-*.'** m *tm 4« goiftao qutaut- 'iuir, m mtiM. Ou* tm
«atr»-apue e tt. Sf|4dit Via-
na a manchete ttr nm tvtptr-
dw», q-i* •'•.•' ,..»•.¦ «ce o (Olmo,"depoíi do fechamento do P. C.
B.". tal pedir r-!..'» de eteet
tle, <••! >.fi de -1'. lei de ba-
picma e «Uai mch. O depute-
do Jeío Awatonti intenem:

Talvr» n pudeua agregar
ijtie a ;,i..:i.;.,;« ,1», comemora-
íé*« do 1.» da maio aa Ccpltal
da Repâhlira colirtitui fligrantt
atentadii 4 1 ..i..iíi.|'_'¦*. « ao ro-
gim»- .IriüiH-rltlco.

E o m. -Amaral eencluii — St
a Naçio ibriu uni crédito aa o.
prrM.i. me da Dtpública, i prt-eiio que í. Eicl»,, per ato po».
Itrlorei a •¦¦** pilirrat, tomprt
a prometido.
DEFENDER A DIGNIDADE

DA PROTK1A VIDA
0 eitlmo ondor da u.-:'-, Ji

ae •.:•,. 1- a bora regimental
prorrogada, foi a *. l.lno Maeba.
do, que .il- -:

"Não poderia faltar a toa
do Paitido Republicano, porqut
todoa 01 partldot ji »e manlfet-
taram t todoi pcli primeira vex
nesta aucmbléla por unanlrnida-
de o fizfram a fator daquilo
que i na verdade a pedra angu-
lar da própria democracias a li-
herdade de opinião, a liberdade
de pensamento e a liberdade de
it manlfcítarem Iodos ot parti-do* pollticoi como o tem frito
ati aporá.

Poderia citar a «lua dt um au-
tor da moda, LASKI, quando dc-
clara, rcfrrindc-ic ao período de
após guerra, que dcvemoi procurar
praticar a democracia e nio 10-
tular cnm novas etiquetai 01 mes-
mos enei que no» levaram i di-
tadura. Citando LASKI queio
dizer ao Parlamento brasileiro que
eMuu certo do que juiica t poli-
ticos e, pela primeira tm o Po-
d<:r Legislativo e o Poder Exe-
ciiliio irmanado*, (aberemoi to-
doi defender aquilo que defende-
mos em campo de batalha, o
quo constitui a dignidade da pró-
pria vida humana e da democra-
cia. Km o que linlia a dlxer".

O DISCURSO DO SR.
PRADO KELLY

Publicamos, na Integra, o dls-
curso do líder da U.D.N. 1

O SH. PRADO KELLY — Sr.
Presidente, Interpreto as pala-
vras do nobre lldcr da maioria
como testemunho de fi nas Ins-
tltulçrics democráticas. Mas, porIsso mesmo, consentirá 1. excla.
que, replicando no trecho dc scu
discurso em que afasta a pos-
elbllldadc de ameaças ao regime
ou de temores da oplniflo, diga
que o presente debate, nos ter-
mos em que foi colocado, i mais
uma prova dn vigilância da CA-
mnrn em ifofesn da liberdade
das Instituições. (Muito bmil.

Não há, as«lrn. motivo parn
crltlear-se a cmlssflo dc qualquer
juizo n respello, r, qual nllo
porte «cr considerado como ln-
terferincln imiéliitn no julga-
mento submetido A cultura, ao
p.itrlollsinii e t\ Integridade dos
membros do Tribunal Superior
de .lustlça Eleitoral.

K que Iodos nós, Deputados,
sem exceção de um m\ sentimos
c percebemos que ísse julga-
mento tem significação política
muito alia (muito bem), a qual
transcende o quadro normal dns
decisões forenses. (Apoiado).' O sr. Ncstor Duarte — E' Jul-
gamenlo tiltomontc político, no
bom sentido dn expressilo.

O sr. (inbriei Passos — E' a
sorte dn demoernein nn Brasil,
(Muito bem),

O SH, PRADO KELLY - Sr.
Presidente, começnm ns dúvidas
dn (ipinlíio pública, nfio sAqunn-
to fi futura decisão era si, mas
quanta Hs conseqüências dela
(muito bemi, se porventura fílr
determinado o fechamento do
Partido Comunista. (Apoiado),

Em primeiro lugar, é natural
ííso culdndo. Trnta-ae de nma

«:*• tmitain »*imm** 4a »•
«*- V* • Hib<l,.lu f.,,.^1.1 4.
«V>«*tM* l.,,l.lu.l,|l,U **, ttt
4** et fftttei tlt »tn»it * ftt.ii/.
**. #e»e 4*t n,|i«.i.. 9*1 m*\*
4» tft4*\ **** Ptiltmitniu, * «ti,<j»»*tNi« t!!*»í««. t maioria. •»*
rmamttmt 4a p>*i*#« tMaltt
temi,

U **'* li»»Ut,ltA<„u (u.llll,
eart* a etttKti» *.*>* * ,«.u mt
ttHtata * t*i» n*t* pnmt**,11**, ..!.«.,n,„, qU« tmatat 4a
tfMlltMi rotnunitt*. Inecõact*
lUtfit «art) tt». mm>h**ta4a,
i***m tn*al»i*-ttt**, *** pttlt***
1*n de leioru tm*** tarttt •
.«*«tquiiM».|t etrional, attn t*.»
|»M d«f»»mu* dr ir,,U(»t 4* *m
ui-.** 4* »|.iBi»e e tw B»me
d« «ne ptiniipiui tr levanta .
entulele .i«»fn«.. ».- funclunt.
tt***l*t liut psttl.Ii, quii.il»,
«*•'» M'l< <ll<l»!:l ilf tt .pr»
«*•*''* ttllWl dt *,tai 4ttillMt*ltt*
gt'U FORÇAS KOBM A CASSA.

ÇAO Imj HKtilSTRO)
Que tbt*c** •!•. r»»a»f St., t,

rthicnltflKfiir, e Itonrada ti,
|»r:lllíllr da IU|ul,lu« s., «
e t»«i«.ur acmlllo nat tuttatraa
1 t-uui.t*.i.» 11 |»sttcu pelo 00-
1'. lidrt tta mu. 11» O IUr«M>
llm ttu empenhado, renu» o*
•ktnatt (.;.... na c.:««» da»
tutlllnicài*. ,- „- .,,. „-=,„,„,,,.-

it 1» t.-i.tul l'»«.» — ». pm.
laniu, da lUwtdtdt.

U ai*., tnUiií m 1 li - si,
»» t-*itid.,i , .1: - Sr. 1'n.
tldcttie, 4* maior >m •••bill»
dade a» «ida narmoalf Nia »»<•.
Nau onti aqui, por etcmpl»,
ptoonoclat-M ¦ l-n,.i. wui
i»<:i¦¦*¦¦ ,.„*, a fatur 4*> u.n,-
tnrnii. .10 Parlldo Comunista. A
Unllo Uiiiio.lilica Nacional da-
tiniu >.:,*» tcici tua atitude,
porque intendia qut tra i ». ,
d<ver que IU cabia tm U»t da»
Kirontabilldadrt contraída» cm-.uj gloriota campanha. I í t*>
.i-Ur.t.l ir contrária, tmprio-

ciplo, A tnpreitfto dat facalda*
• «• oniotgadai i^< lei o livre
faselonamealo partidário *****
onciiic da oplnilo. l;..i <ju ¦ ir-,

oportunidades: primeiro, quando
o eminente tr. Oltvlo Man.
gabtira ptoftrlu o conbrcld»"slogan": "Antl-ctimunlala, tem-
pre; .(...:,. ri,( nunca"; Mgun-
do, quando a ôomltitu Eiacu
Uva da Uniio DtmocrAUca Na-
:i- ••«. divulgou pala inipreui»
nma nota, lanamtnta difundida
no r*lti ¦*•¦"¦¦ t quarto anit-
jot, quando 01 lldtrta da mino-
ria na Citnara t no Ktuado 11-
vtram oportunldadt 4* revelai a
lut rtípcilo c ptiiMiimiilu dt
stu frartitk.

M B&o tia uma iútsa Itipon-
itvel, da opintto aivll, qut aata-
ja a tollcitar da jaittta um pro-
iiunclamtnlo dt tto gravai «ou-
scqutoclai, oto dtto pairariam-
I..'i'i no tipirlto público a mi-
nor dúvida quanto ti demalt
ioititulcfit» da piliia. (Muito
btm).

Por acaso ai fòr«aa ariuadaa,
com a tradtclo dt boora, 4*
dlgnldadt, ...

O ar. Francisco Comes — Tra-
dlcão democrática.

O SH. PHAD0 KELLY — ...e
df aervicot A cauia da liberdade
no Império a na República, por-
ventutn at fArcii armados se
manifestaram favoravelmente au
cancelamento da Inscrlc&o dn
Parlldo Comunista? Desconheço
qualquer tnanlfeitaçfio nesso
icntldo. Sei, ir. presidente, que
dois cidadãos, Infelizmente vin-
culadoa As responsabilidades du
ditadura, provocaram o pronuu-
ciumento do Tribunal Superior.
Qt'E A ALTA CORTE PESE SKIJ

VOTO
Todos acreditamos que a Alta

Corto de Justiça considere o **¦
sunto com a atençfio que merece,
mat nfio terá tscuiado observar
que 1 regra da Constltulçfio, em
virtude da qun! lerla possível
semelhante medida, sô deve ser
Interpretada num sentido estri-
lo. O que ali su vtdu i o íuucio-
nnmcnto dc ussoclaiSo ou parti
do cujo programa, ou cuja açfio,
contrarie os postulndos demoerfi-
ticos expressamente definidos...

O ir. Alioniai Ualeciro — Por
fatos concretos.

O SH. PHAD0 KELLY — ...
no dispositivo eonslitucion.il.
Do programa parece nfio ae es-
lar cogitando. Ijuiinto I açtlo
direta — não sti dt fatoa que
estejam assim a alarmar a com-
clòncia do pais.

O ar. Vieira do Mcl0 — Pre-
grumu, »ffio t doutrina, peço
permissão « v. txcin. para
acrescentar.

O SR. PJIAOO KELLY — V.
excia. faz um ncréscimo fi Cons-
tltuic&o, O i IS do «rt. 111 ó o
seguinte 1

"E' vedada a urganizaçio,
o registro ou o" funciona-
mento de qualquer pnrtldo
político ou assoclaçfio, cujo
programa on ação contrarie
o regime democrático, ha-
sendo na pluralideilt dos
partidos a na garantia dos
direitos fundamentais do
homem".

O sr. Vielrn dc Melo — V.
excia. tem rnifio. Multo obrl-
gado.

O SH. PRADO KELLY — B'

ccitn f«e i>*m«M* uma imp«r*
titrincie tt «.li.r.i.B,.* « 4,,,
*t*r ttlat «¦=.»..:...,-¦«• p«r« «ttritna «to fiam» J<« ttt-» * 4*
*t*tnt*t*m d*t prarati '*» *•'•*** ttt* tt »«*'• frtla tr, fim,4* **nlu»i, .-..„.„ *.<i„ (, i.u.
tal UiH Ha**»-'*, *»H(-»«'«*4« «uitiila» i!(u,«i» «a úti.ia d» <»ím>r,
que i«»»«* t,,i»*ta*aitttti** «to«cri» at da um jalgameata au**«ab* • tnlcrditar * Vtiu.t» f*.»<iui.,.u imaitA Iwmi, tí* uma4* ttrlflear. comu tt**»» pulitl-ut* (mnlto Inm).
A IMTII lltAlti: (Ml ATU ISlUNSUItUtiSAI

A pnttMrtra ronieqn<ncla, tr,
prtridcnle, teria a dt impedir air*Li*%*** 4<e trttúca uu d* ttn-
hi.. 1 du» l.n<„..(.,» ti.t;< 1'atlt'
d«, lt«», te te veda o lwo«Mt*
mentu, 4 tii.ii>i"»>mi Mm* l»l
,»*¦¦¦¦ puna * irtponMtdlIdtdc.

,s# determinado *im pana a u*
tlícit», pmftamoe» eeidealcmea-
le, ettattciceer »» t»i<v • • ptra a
prúlka a-- imii'..i atu,

l.n» que Icí ir baxia u lio
vtmu note muiumiu pata fater
ettmprlr »• atrito du a>ui>riitir
tribunal de Justiça Kteitoral!
Nat Irl» qur apareceram, a con
lar d» IWi, n«t crvpuicuto da a.»
lupwUi.*: Nat qur Urram àln durante ut tmu» ltc«etu» da
diladoraf NAo upugnara a uma
«-.tn.icii. im de .1. ifi-.uu a tpll'
ractu deaic» leatotí

Já ní«* ponlo Uri o n«bt»
lidrr da maioria mutivn *!e ln«¦loutaçt» patriótica" Sta*. ht
¦ralrat »••!,¦ mui*..,.»

O 1'arlnlo etti rcpmcntad«
no Patlamrulo Nacional c nat
AetcmhKlat eatadnals. Eiilnto
u i--.ii .i . ..,-- .mie o» manda-
Io»? Se nto «• (iiniiiu, nlt-
1 • Irntttot tmportanlei cfríto»
da medida judwial. Ilavcti, dt
»t»idlqucr maneira, a tvptctcnta-
C*o rfetlva do Paitido. Dctapt-= .. < o puno da» leglúc», mat
tleam todu» o» homen» de co-
mando. K poderá larílo? Sabf
m.» qut o» caaoi runiitturm ma-
teria de lrai»laclo ordinária,
taolu que * Cunilituicáu da
H. 1 iii.i. .. regutun o auunto no
capitulo próprio. Cum , regulou?
1'rcvendo ! ¦: ¦•. ¦-•, na» qual»tráo m? roífM.lfj o catai ura li.
guiado.

HA mal», lenbort»! ^bcrnoi
que a Intervençáo dq» indivlduoi
na vida do Eitado ie pruccttj,
como acentuava Kclscn, no mo-
mtnlo tm que o cldidáo vai dt-
putllar teu voto na urna, alt-
gendo o d» iu* preferencia. Al
•e inicia um tegundo pcrIod«,
qua á O da mauifcitaçto da von-
ladt do povu por iuiciiiu.li., d»
teu» delegado». '!¦». ,-. na pri-melra faic, quando o eleitorado
te exprime pelo tufrágio, licito
4 ao I •¦-¦ '¦¦' ¦: er,:;::-. r aa COn-
dlcútt qut diicipiincm a opinito
pública t a rcvelaçáo dela atra-
vi» do» Partido» polltlcot, «ala-
btlectodo formalidade! para tta
rtgiitro a funcionamento, na •«-
gunda fatc. nto há comu dlstin-
guir entra Paríirioi, porqua a In-
vailldura rrcrhidn o t direta-
mente da V. vn. (Numcroioi
apoiai|ii\i
DKPOIS . 1 1'AHLAMHSTO, A

I.MPHEKSA
Oulrtu vitcunsttnciai aiudt,

tr. preiidtnlc, uodem ser apou-
tada» para Justificar 01 temoree
ora obiervadoa. Náo citará alia-

fida 
em breva, aa tal ocorrer, a

Iberdadt de impremaf Srrá
potilvel proibir que um Parti*
do funciona a permitir que tcui
adeptoi te manifestem «travei
dc órgáoi de publicidade?

E nio <i aõ. Nto icl qiuului
•lcltorct conta o Partido 110 ter-
rltúrlo brasileiro; 01 meu» cole-
ga» membros da bancada comu-
nisto, poderfio csclarecí-lo.

O sr. João Amazonas — Mait
dt melo milhfio dc eleitores.

O SH. PRADO KP.I.LY — ila.
vrrá forma de proibir que qui-
ntientos mil eleitores venham
constituir uulru partido com ró-
lulo c conteúdo democráticos, ou
se distribuem por diferente,
partidos? Será lícito fixar uma
condenação perpílua, no terreno
du.i idíias, para tsses homens?
(Muito bem;. Ainda que fosse
viável cancelar u alistamento da
tnis ciiludãos, nti1 quando pode-
ria o Estado Impedi-los dc con-
verter-se ás bons e índias rnr.ôei
que iluminam a nussn filosofia
d.i vida e os deveres de nos-..-! d-
vilizaçáo crislã'.'

Sr. presidente, \t v. excla.
que as conseqüências são luiimo-
ras. Dal o motivo por que hs
apreensões do espirito públicosão profundas.

Confiamos em que us cgrígloi
juizes do Tribunal Superior lc-
rãu pesado todas essas cireuus-
tâncias. no momento dc emitir
seu voto. Precisamos, eiilrctan-
lo, confiar também que o Parla-
incuto Nacional e o Poder Exe-
cutivo se manterão solidário» nt
defesa doj princípios cordiais dO
regime, sem transigir, de futuro,
cm questões que, 11 primeira
vista, parecem lecuixlfirins ou
acessórias, mas trazem consigo,
lodo um cortejo de males, IVicil
dé vislumbrar.

Se dn lribuua, nesta hurn, pu-
desse dirigir um upêlo a qunn-
tos so interessam pela solução do
assunto, seria no sentido de que
ns autorizadas opiniCet que so
expenderem u respeito, reflitam
unicamente o amor do Brasil, o
amor da República, (muito
bem), lautas vezes ferido no
curso do seu destino, agora re-
(liinidn ao influxo de uma Cons,
tiluiçfio democrática, sob a qual
O pnis espera viver largo tempo
pnra o progresso do seu povo e
solidez de suas Instituições.;
(Muito bem; multo bem. Pai-
mas. O orador i vivamente rum.
prímentado).

|^'/ÍW|Í| WllWmWiip,
^BBBUlíXZ rgTÍ3??5T-^TitTyr '•"" wwMeawsríwrs»-

LEGALIDADE DO P.C.B. — Jâ mostramos que sô existem
dots poises onde nfio é Icgnl o Partido Comunista: Espanha dt
Pritnco e Portugal dc Salazar, Orn. a legalidade do P.C.B. no
Btnsfl estA ligada 0 legalidade do regime, atual que conquistamos
com a vitiria dst F.E.B, ao lado dos Exércitos democráticos co;t*
ira o fascismo, ao lado das nações mnls adiantadas do mundo,*
Nós lutamos contra aquiles países onda 03 comunistas [oram co-
locados na ilegalidade c foi abolida a democracia para Iniciar uma
guerra contrn n civilização, contra todos os povos, .Uma vlollncta
contra o Partida Comunista nSo atinge apenas a este Partido mas
a todos, a fadas as Instituições democráticas, ao regime, a Naçüo
inteira. O Pm tido Comunista é uma das molas principais do opa*
rciho democrático. Tentar quebrar csín mola à desmantelar o opa-
telho. Tirem uma peça b/istea do motor e vejam se ile pode fun.
clonar, O Partido Comunista é umn peça bAstca do motor da
acmocrncla. O que faz democracia ai>anç,tr, derrotar

!"¦

cistos e conduzir o povo a uma vlda melhor. O certo, o que está
provado é que onde. não existe legalmente o Partido Comunista,
não existe democracia. Existe democracia r.n Espanha? Em Por.

Jugat? Tambem estü provado r/ue todos aqueles que querem o fachamem',; do. Partido Comunista sSo os mesmos que batiam pat»mas a Hitler e Mussollnl nos tempos em que podiam beber chopji
qnando 01 iitbmitrlnoi nazistot torpedeavam or qoijor napjoi.- 

'•*"
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fmm$~iH,

m MULHERES KIKMIIS BE rilIKIL
f íõIESIJI Mil DIEÍ9 BO E1SEDE

Oi c ai.t-.c*¦*, IIBttlQlllW Icmluam .-in (-.i.i. á*t líclivn — I'u*.n polftJBQI
com peaa Já cumprida. continua» aendo .©«unulu* barbaramente

ie»1t4e w ittt 11 «tt f..,..'..
. •' ¦ ' ¦-. i 7,!|= 'i, 4* Me*
ilu.fau d. t!*si<u.í« Ü-Maariiiaa
* »w4 t-tnltiuli, • t*m**r **!¦

i!-. tt ím*i* ** Onnt»»»*
</.,.!« ..-**. ul- — Ai nwlMfee
4*««.-t**.*i »í# t*«»*«*»l m*U*
nu, .* $*t**rw***r ***** é* M»«
|m i «revleif fartei"A Jm-ia r.oi«iii»i e e Ge*
-nua» tinirei ti» M*!iwt*t»é»
1-t.ididr tlmwril-fi 4ifl|l»e*e*
H Mi pmttm au» m tf. mielt*
liu d. Iw«m* Benta ttfwtu*.
l*,i». tm *** el»#w*t*» e *tte>
i» tle te» etrilfetie per» •
(etnia uiuiu» tei-t * «ibera pat
*w Um ***** iui*4..ii et pt**a*
palUitm e **.w- tm itWn it
|.i)..*-. 4a pilt * ti(u<l*Sitt<«li
n«* t-<.-•'•i. ettdi M «I» tam**
iid. ,->d».!<ii>'t «tiititi tentre
« |„.-ii.itti.iid-. tutliMertite e
tm «iiittiiü e ttm liiii»»tiii i ee
tttt ..-.*'-'

Nao r**4* eu* («tttUtto Aa
lt-síu.is.1.. de Ueldtdt Hitatt.
ttílke tintar de «i- ¦'«« célere*
iiweitlt e luHMii.. d. Jiust»
i ...uiits. • 4» t..i..i,i-. Ce».
Iltl. j-.U dcidr ti »',in<í'> ste
em • moi lra-»i.. n-i.i ripr*.
•«ni.ii.1*. «mira i*'-.i»i et *«M-
i'iiif.i».i'i e ii.iiíwiti, -niiicu-
I.inifi.lr pala t*t>ttx»nl»ílo Mt*
Irreae e tu* «•••«¦Un-u o «•>!*•«¦
ii.ii.i-f.i- -le ii*p..M¦¦». aa* fe*
tntwlni, áa \*t*

Vtrlflrartwt f um qut oe
r> ...,i t.iuic.iui Uni «orne «e
11 .i-iin lu.ini.âj., 4» i. í .• ot
dcBMxrite! -Kiti-uu-u* — •
l.im i.utii-ío.».! tio Ilu tm Uh
tle o in, — nle Ifm tlde dtti*
dtmrtilf «trndtdai t**l*i tmldi*
dr* , ,..|..)<.,*,. ll,.a!*n 1, ,l.
|ura lim -iii*! e NV-i . ttm
I7IIW prliionil qut a filosofia
da direito e • in'.|.ni centclto*
ria dt humtnldidt em ftral
têm tr pro, and» hA JA lua» a
lempo, e ale turMiu* para ot cri*
inli. ...... de drlilm t-uinuui.

Sabraot que metei da* liot*
tat eontlouadat irprrttiila( »• •
A* rtpt >i »>!•> que ai autorida*
tln lim podido perceber ee
r« .1*7 maioria da populaclo
f.-.ris.^..*-»«, «1(00111 otdci.i fim
.'id ¦ dtdai oo ttntldo de ttm
tratamento rot-aei rrutl. Porem,
conllnttem ot alot a-bltririoa,
at iii(iiç.V. a própria Ul, tal
•.nli.-j.rl • Cull.lrtli. ti, BUI qU«
nem pelo. teut rctpontivtlt 4
respeitada

Attlm. no Tarrafal continuam
Individual eom pena Já cumpri*
da; continuam a efetuar-ie pri-
'*¦•-*. tem notlíl-açlo dt culpa
íp...«luliori.te k sutiil.r. dt um
•rtleo da lei va<-o e Injusto): a
minlrr-ie liiiratite teminii e
atí Metes a Inciimituirabllldadt
dus presos, longo lempo sem
sequer serem Interrogados, num
manifesto drspréx i pela liber-
dade dn indivíduo, como tt ela
iijtn fí teu pi - ¦ - iii direito
que o Kstadn tem o dever Inlln-
dlvel dc respeitar.

Oneremos chamar também a
atriicáo de v. eicla, para êstet
fatot e dizer-lhe, icnhor gover-
nador civil, que desejamos que
vossa excelência teja o Intér-
prrtr do nosso protesto, como
representante do ovírno Junto
da |Hi|iula**ao de Lisboa, e o
transmita, pondo-o em relevo,
pois pode vossa excelência estar
cc-rto que «Mc representa o lentl-
iiirnln profundo dos democratas
di- la cidade e certamente de tn-
dos que ** *mm uma consclín-
ri.i moral bem formada.

Xin cansaremos nas repre-
íí-ntaçiies que há mais de ura
ano vimos far.cnd até que dei-
xc dc pesar solire a população
portuguesa a ameaça Injusta a
avir.anle dc alentado! contra a
liberdade c a integridade pes-
toai.

O cargo - :c vossa excelência
nrupa sc-rá nobilitan' • na medi-
cln em que vossa cxcolíncin pos-
ttt governar 

'dadCtos, e ler cl-
dadão e ter assegurados aqueles
direitos fundamentais que a
condição humana confere, cm
qnr aviilta o clc ter uma opinião
sdbrc a govcrnaçüo da "coisa

pública" c dc livremente a ex-
pressar, Intervindo nela.

Ura Estado onde ésle direito
ir nüo verifique nio pode, sa*
ahnr governador civil, tomar a
•nsiçào dc -.cusador de crimes

««alie u üii*4*. t-vii il.*, «,«U
»-»lnil#. m* riiMHI * ***** •
dltfíle 4 •¦•«i-í h-. ** ********
Iram tt* ¦. >*¦'¦ ¦-• *»-¦« «tt ¦ ,i«»
tet» e i«iniB.u*ii q«« a.«i
i obfií, * dlftiie n*a#»i a q»i c.
ptaptta Yt\*i- **m 4* i«ifc*»*.
Ua***,

We Wspe^p **** *mtm'm**tmmj.*tf^***p'^ t^aiv

• oltedtteet a*t. Mulbiite He*
mo ala*. «i« •; i.s«. u, a «mie
etiaU.-.ci*. qtiia4« »j«aat M «I-
I*bi din ***** tt**lt»*ie i»
nw.« ***** A* ***t *****.

A papal, ia* >J*t*e*rrels ée
Liibee ele um o J*»iJ-> 4* tb*
diftittlttf, mu .:«!•:*. ilia, que
i-iit -imIíaiU e eelteda cume
tím Mi.-i «...ulsaii .1» i. .j.wta.
»' * Ibi t**v(ihl-l ttm* n .!,(»»
e i . ¦ i at tett pr*>««tpt*t***t
relaUvat à tMt eacloetl,

Fará t|«t •¦•• tt dlielflqet 4
atctMirie qtt* * i«pff<H»ta{»o

Sf^vES^iitEiiAS
?:V^|hd«r.Í*; eréai^^ *:
'^.''.'¦;<Ça1jflÍ»-4!Vu|l8Íy. ***;?- '*

Stfc medida •r'fríciacpr»-

**r't*>V»*r

Reinicio do comercio
anglo-polonês

LONDRES, O* (A.P.) — Be-
Viu declarou na Câmara cios
Comuns 'que o novo acordo
tinglo-poloncs facilitava o
reinicio do romárclo entre as
du?-; nações

,T E N H A
CABELO ROM

USANDO PASTA

Torna Hsos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Indústria de

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

nUliw dt J-m,«. **)* Mnüiai
H*p*t*1*t*t, M-BÍM.I tantiaid**

»• • il. *j-• «o»i* «11..!.-«11 nta
iiiii.i At liaatmiiif aa cs.tr
aa i nt.ii.ti nu .s;.iiMl. pe**
Ias!» qet tt ta»IM«*i §*****%*
In 4e í- i--t*l ttm « «i " e
. li* isiilídíI» mo- mm lm*»-
«ji..» da tttt t****lt*el* ******

n mm**J&m\\ ÍPsW f"*w'|ÍMr*

1'ila CawltOe Pattuntai <U
t.isí • da Motlrattile dt Ualdi-
.!. !>•!,. iillli*

.. i <n .. i..!.,.. :.«. Marta
tta ni».* «widti di Caalva. Ua-
He «••ii. u.i.n.1. Cotici. M.H.
I'.' .ii. iii. At Marili. Miríi
Valietlnt Trtfo dt Imm t nii-
na - . in"

«VIOTORSSTAS MULTADOS
Era 17 de março de 1947

Arruiubsiam a barbe*-
rio e leVoffttU ü tlinlicun

Ot MtMM etuttuauam m i.
li, ».o-..,•.«. i..«, «„ atn ••*'-.-'*•
li *. a ; -i -il*,!.. imlij. :.

Intli *** O total Isti-vlblda
foi a :>»tt>*4tla da *,iU't .-:<¦ U-
Ae du tr. 1*11*1.1 Ayirítio. ne

\ ¦ ¦- . - •• •:-:.-« .-i.ll

ItSf. m :t.-i!.:-a ** '.'¦*, tt-
1.7».. i im :> ot pHJlee Aa-
qtitle «.«'*. e .».*.«ua ¦¦ .:.i»
i*.!it»:i. tm talerite. Uanldee
dt mn -p4 *.« uiiire* errar»-
Intua • porte, nrJltt-i» '. »[i
a «*l*a reeiiUedor». dcede le-
•taram t íi* j-oríiii-'! dt tli
cttiittroe.

A uollíle ti* elu-Uíl-a li do
fala.

ItlU I ¦;.*.' «io locai lil.
I..IH !¦. — Ul. IOS. 117.
nn. ¦¦¦*'. un. iMe, :tv mm,
1*10. UU illl. IlitO. lüil.
X\m, II7U, IIMI, :.*::. I31IT.
mil, IU73, I2J74, un:. ::<o.
13711. IKMO. I1IM, iir.t. um.
mu, um. itua. uu». tuot.
Uni, UCtO, 1*530. I7U1. 17(04.
1777», U7U, -ii. -:••'. ti;.'.i.
citei. MIM, C. O. t.

:>•!. i-«-.!U:..-i» ae tinal. -<•
Ml. IIM. 770. IOM. Illl, UM,
2IM. 2»:s, 1001. 3171. MU.
1972. IU4, 1*7». IS7», Ml», 6C*I.
MCH. 70M. -• - . 17 li, 8911.
lOltl. 10290. UMf. 10173, 10171,
ItOSO, U0<3. 14710. 11171. 11931,
U773, :¦¦•?:. !'-'¦:•.¦. '.'-¦•¦'¦. Ullt.
::•>:'. 20S9X 31220, 33117, 32220.
33MI. 31011. 10031, 40047, 41017,
il *.!. 4179*. 43M». 42792, 133»].
41211. 44HM, 41170, 41139, 41933.
r. •••> 4«373. M198. 41100, l',i* ?..
4«;oo) 4713», 47177. M333. 1»71»,

'.-¦¦*. cirna. M734, A4417. 11*21.
M071, Í77M. MUI. C. D. IM,
«olhoi 30463. 10701. I. P
11MI, I». J. 1171, R. J. 1711,
M.O. 7MM.

Interromper e tramito. —
41203. 41377, 4484». ii- '."-. í -.-
dt, UM, óbIIiiii, «0712.

ilfle na a bonde. — 1I42S,
eartte, 8130». T3IU.

Conlra ml». — 31176, -»*,-«.
HSM.

Contra rolo da dlrctlo. — 178,
1727, 1S93. 4037, 4984, 7799. 9193,
11879, U-.S3, 31307, 33083, 44438,
48347. «9070, 7UIÜ.

Rxctiio dt fnmtca, — «"«raa,
60428, «nlliui, 80025, 80601,
80643, 80653, 80859, 80700, 80700,

nr I *••*¦!» M7U.¦ .i. ' Pila ¦'..:'. - MM. IMM.
• •¦• .11.1.1-11 —

1UM.
NIO '•"- O tlait il< !t--.n

Ur ee mudar dt dlr«tla. —
eerta. ÍUM.

Dlvertat tnfr»(*»«. — 4M.
MU, 4741. -.-'*. 69». M»l, Mil.
10311, 10(11, illl. 11144. 11171,
I1JIO. 14401. IIIM, 17331. 11974,
!*.!.'. 3070», 30741, 3IIU, 11711,
40313. 40317. 40401. 40711, 41161,
41171, 4371», 4313», M0I7. «3511
KOU, 1(211. 44100, 44711. 44*30.
48444, U06», 46304, 46U1. 43143
473)7. 4746», tirfi, 61710, 61171,
««187, 89S08, •* ll-i». 80(11,
604*1. n. J. nu.

Demitida Ut^tamcnt*
dn FAbrica Kiabln

Aeotupenluulo àa lotem Ari-
neta Marulíe d» Bou*». eater-a
OOtNsV em iuuj* í»«1»»í»o o
Br. Aieoor Certjuelr*, ptad-
átnla Ao BUidlcaLu Aot Tt*—
tMlhadoree wn C«r i:ut »j que

ri.> pnHeeur contrn a Aemle.
Oo tnJtuU da retertd» lotem.
d» firma KUWo, Irmloe l^un.
.!.ii:-.*:*.*. ••:-»• a dUiKiit* da
BrU. Atlnete, n» ale-íeçlo de
que • 7.-.-*...» i.-slx. -i a ii»

:• ' ;;*.'• A.-ltar.i! > Imjirixi-
denta Ul elececko. e direto-
iti do Sindicato reeol*reu ln-
Urprtr um recurto na JueUça
do Trabalha e fim de que
aquela jorera rolte eo trebe-
lho.

Km n.-iva redação, a jorarn
A.-ir.cu teve oportunldada de
r-dlantar-noe que confia noa
-'..'.-• j do TJtT. wperendo
que oe mtvtmoe Julxuem com
Juitlça e '.- -,-.:-.-.'7 ':¦'* o teu
CAM.

Por outro lado, rtvelou.noe
que, breremenU, oo Sindica-
to da •nia corporacio aeri -ria-
do o Dopertamexito Peminlno.
SollctU, poli, por noeeo inter-
mfdlo, a oooperse&o e ajuda
úe tddae u tuea compenhel-
ru de corporacio, principal-
minta, a* da fábrica IC!ab!n.

^Ê^m1*»^m\*W0m**1**9^

ShhÍi. citi) dtw TrdtMttiniiiMría i%a* IndàatrtAa
Mcf.iluryi, A.r M«-c .uu. d*, f de Mnlt-lial l'!c
tricô do HUo dc Janctru, ct»m Baae Terriiotia»

em Nt>va l.|ii-i-,.i «¦ I >!ic|-ic de ('.uai
Kl* OO l-ItttMilit HA Ul - ti.-r :*:,:.

GRANDE ASSEMBL61A GERAL
EXTRAORDINÁRIA

l
O-Ultimim** ** *¦-.,ll|*»l.!.i:i*l mmmmmmtl *** ***** 4* *****

raaaiiM MH a ..&|*i««it« 4 »:»<'.» **Àtiitt1l.tA*
OCiui. r:XT«*"i-.;-i.,í'.itU. a laaUa***** a* s.ií««,.*» 4t«
t ta mS (V,- aí-, :\ rt ina . ta l*M •*¦»«. . ., U
*tm**r.é*é,*a a M IAM •!•» M|.*á». f-«i» tialAf <U Ké-^li-li
ORPClTDO DU i

L* — Uttata, dl arai 4a o e^me«4e da ata 4a i«*U»
tmttjfmm,

1* — »U«3;.l.o<»»t. y»ía AatatutUia 4i *mptt-*ttm* 4*
OM lti.tK.iO i-jul-aa cal! iui«lt-o*ii t, iV fnn:.».

4* — l^tlui*. dí*>'u'«l* i »{.(..•»;! • 4» »t«:»«-*jt* A*
O i ***¦ d* n**itr«l*it».;la 4* C-i-at*!»'!»», t|«(|« *.* »«%»¦
iii d* :.?(!'* d» dt» t d* asxti p p

4* — Ai*tâ'U*í»<! «ta A,**M«t.i4ia è lH«*t«U |«ie dt**
utiuii «ain rn ate lue «t-iliaa 4# r»i*4ti'*le *** ente 4a'*. *
in;- ct»a«ia 4*iida i« » Onepinutta. ea t-nnidi *%*** t*
rmmm>ltm».

4" — «ZwttUa.0 «ta ut» *3» i.i.1*.
4* — AaeuaU-t a *'.'-¦¦•*¦. .

l>ada a ti»t^rt*.-.f4» da »*i4»i--a a nf«ta li»t>4.». »a-
'.*i.-..i , » a pruitH* 4a t<4i>t «a «litiipatiiisir».» t,'*m *****
A» AaaomMM». «ut i«(4 re*tit*4a ei» nm** ****.

a omcromA oo «inuicato
K*^*^*^*m*0*m*******f**»**-\**^^

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS coletivos

Assembléia
Sindicato Dos
Na Indústria

• stlTiiír-i an r. ss*
OI ..;.stii! s A;.'-.i Tradiei*

iikh 4t Uarati, RaKioi Itali
• Dotai Meara, !..-:-»*: i dt
i' :-, «i í !• Aatlrtlia Piatlil». ¦
fita da pretailar unira ai lei*
rolirldidn tt** '*¦¦¦ aa obnr-

vn. '. . aa firma ondi . i. • ai
in i'l«l '» U. j .• ! s*' r.ali, OO
*r--.a aa>a>MnM 1 ..... i 4e
raaaliaaatoe.

iafonsiriaaoi oi trabalha-
dom ar» iprlt-l, qai a Corapa-
r.í.i. AatlrtUa riailita. ea I di
diniTir.ro dl t»44. if-taoa aorm
ai uns irapt-ofidoi, um toavl-
ala, sul* «jail aompromttli tt a

M
&WQkTEdcWÜ

¦¦.r.uiii da 7." pd*.)
Pinto a do Ioake r.o., ea-
f-rando-ae Teneedor o primei-
ro, pelo eecore dt 3x1. goe.lt
, 7i-;j:i.ulii por Paulo e Baxt.
doía, para oa vencedoree e
¦'17..-.Í. Sangue, prvre oe reo-
cldoe.

O "onte" vencedor eetá aa-
Mm formado:

Veré, Rubene a Oto; BcllU,
Carllnhoe e Pedrlnho. Paulo,
Russo. BandoU, Doca e Oa-
nho to.

UnHUDAnK DA HBTANU X
PLOnBSTA

rtcalliou-ii, dnmlnia último,
no campo do Vila Jopirt, o pré-

Dirigem-se Os Heróis Da
(Concluilo da 1.* plllna)

no à Pátria para, ao lado
dos que nos sao caros, de-
dlcar-nos ao trabalho cons-
trutlvo. na Paz recera-con-
qulstada. Kós que vimos a
sentimos os horrores da
guerra, sabemos hoje dar
valor aos dias de Paz e para
que esses dias sejam pro-
longados por gerações, re-
conhecemos nào ser peque-
na a nossa rcsponsablllda-
de! Sim, porque ncVs que es-
tivemos em contacto com
outros Povos, nos momentos
mais difíceis, verificamos o
quanto é Indispensável a
cooperação e o entendi-
mento pacifico da Huma-
nldadc! Essa mesma Huma-
nldade sofredora que tem
experimentado, de tempos
em tempo3, os horrores da
verdadeiras guerras de con-
qulsta, guerras sem prlncl-
pios, que só têm servido pa-
ra oprimi-la c lnfellcltá-la.
A guerra contra o fascismo
ensinou-nos a amar, ainda
mais, a PAZ, a LIBERDADE
e a DEMOCRACIA!

INIMIGOS QUE AINDA
SOIIKEV1VEM

A lulu que inantivemoi cm
defesa da integridade do nossa.
querida Pátria, covardements
aiçrediilíi, ino.«troii ao Mundo do
quo süo capazes o* filhos do Dn-
ti!; quando feridos em sua car-
ne! O.i Ex-Combatentei do lira-
sil rceonlicc-em quanto foi valio-
ao o trnliallio desenvolvido, na re-
tagunrda, pelo POVO IIÍIASI-
LEIRO. Trabalho constante quo
revelou verdadeira almcgaráo 4
causa ila Pátria c do Mundo,
iliiniln ii nós outros o estímulo
dc que tanto necessitávamos.
Mas se reconhecemos o trabalho
prestado, reconhecemos tambem
a necessidade, de êsse mesmo Po-
vo, continuar, an nosso lado. a
trabalhar em defesa da PAZ e
il.i DEMOCRACIA. Muito tra-
linlliii temos ainda que desenvol-
ver, pois, se derrotamos os ini-
milios nos campos de liatnlha, so-
lm-vivem êlc-s ainda cm nossa Pá-
trla e em outros Países, ameaçan-
du o regime que com sacrifício
conquistamos. São os mesmos
que, durante a guerra, tudo fi-
zeram pmu impedir o envio da
F, K. 11. i-, depois, para empanar
ou diminuir os seus grande! e
gloriosos feitos, Ap bravo Po-
vo que tão liem soube colaborar
na retaguarda, a esses bons bra-
siii-iin.-i, os Ex-Combatentes ape-
Iam para que saibam, dentro da
ordem tão necessária ao nosso
País, continuar a luta cm defesa
da democracia. Cabe a todos nós a
grande responsabilidade de tudo
faaermos pela restauração eco-
nômica dc nossa Pátria, a fim
<le que possa ela, através a mais
cotroita cooperação econômica en-
tre todos os Povos, marchar pa-
ra o Progresso! Cabe a nós,
aluda, saldar a graadi divida qut

lemoa para com ot r-onoi mutila-
•bt a fimfllat dot croa kjoKwtch
morrer cora harolmo, para **aa
boja ui-iírn-.-noi at fruto* da ata
ticrlffciol Para *-*> fim oa li-
Combatentca do Braail tptlam aa-
pedtlmmta pita a Mulbir bra-
•IlHra!

Para a afulhtr braillelre
qus, pira participar atlra-nea-
ti da luta eontra ot Inlml-.-.i
di clvllliaclo iouba iufo«ar •
pranto de dor • dt liudade,
proctirindo dliftr-ar o ne
franda sentimento atrarlt da
uma lágrima Inoontlda a, cruar
na frentt dt bitalha — oiten-
tando o uniforme dt toferraal-
ri J quir na rittfaarda, dl-
mlnuir o lofrimento diqualat
mali durarainti atlngldoi pa-
Ioi borroret dl Ouerra!

A im muni Mulhor brail-
lilra Inncnmoi igora o nono
tpllo pira quer com a Ano-
rlnçüo doi Bz-Combattntit do
Braill, venha circar dt oirlnho
t dt culdadot aqtillii nottot
compnnhelroí a tun famlllat,
maiores vitimai da luta contra
a p.i ji.itf-nels a a opresilo.

r.iusiu-.mos!
No dlí da Vitoria do Braitl

e dai NaçAei Unldn, o dia da
Paz Univeraal, CONCLAMA-
MOS, em boniflclo da noito
Povo e da Huminldide, a uma
verdadeira unllo dt todoa oa
brasllclroí a da todos oi po-
voi, ii ni n unllo lemelhantt a
rrui nos permitiu ganhar a
guerra, para qnt posiamot
ganhar também a Pait Con-
clamamos a apolir e a defen-
der o entendimento pielfloo
entrt oi Povos, atravéi da Or-
¦.'anii-açAo dat NaçOei Unldaal
(onclnmnmot a apoiar, am
nosso Pnls, ai Autoridades de-
mocraticamente c o n stltuidai,
defendendo e exigindo o res-
peito e o cumprimento da
C o n s 111 u I ç Pi o do 1946 qua
custou o sangue e a vida da
tintos brasileiros I

Conclamamos, enfim, a tra-
hulliar incansavelmente, pelo
PROGRESSO. V. PEI.A GHAN-
DEZA DR NOSSO QUERIDO
PRASILI

Rio de Janeiro, 8 dc Maio de
1947.

(a.) A DIRETORIA",

Uo amlitois aotn ai aqalpu Ae
Llbirdtdi da Bttlala f. C. e
riorttta f. C. O naaltatto dtsrU
prtllo foi di 18 tantoi a 9, a
faror do Bittnia, tintai -.- -.As-
nidoi po.-i Dtmitrlo t, Carbaaa
3, Artnandlnhe, Caximbâ, Car-
ralrs, Pie a Joil, ora nata,

A aqulpa do rantidor jofoa
atilrfl fonnidai Cantiiha, SQrte
a Carllnhoij Quinino, Araaadi-
nho t Dimítrtoi doai. Pio Oa-
chaga. Carreiro a Caxambú.

Nl preliminar Tencia atada O
PetAnla por 1 tintai a 1.
SBM COMPROMISSO O PONT1r. c.

Bitando um tompromliao pa-
ra oi prdxtmot domlngot, din
II e 18 do oorraatt, a dlnrtoria
do Ponta P. C, comunica aoi
clolisi oa-lrmlot qne aaalta ao%-
vltll pira Jogot amlitoiQC de
1.* e -.* qtiidrot, k tardt, ee
campo do idtenirlo.

Corratpoadlntta para e Are-
nlda Pranclteo Blealbe a. Ilt,
oa chamar Reitor paio tilefoni
43-3011.

I. C. QUITUNOO I X RR-
CRBATIVO COLÔMBIA 8

Numeroso pAbIleo eompe.rsKaa
domingo último ao eampo de
S. C. Quitungo, ata CordovH,
para attlitlr ao "matih" da fo-
tibol travado antra at equipa»
do clttbi local a do Orémlo Ra*
c;retiro Colúmbla, A prtr.ielra
fur do tncontro daoorrau isrn
mnhum Inttrlm, poli foi falha
da tdcnlca e antuilatmo dt parte
a piltl. Hn trota nto, aa clapa
final JI aa notara melhor antatt-
dlmento antra ai dlvartai Unhai
doi quidroí om cotsjo t ohtgoa*
it meimii a nsslillr a ura bom
futebol, dliputado com técnica a
entuilaimo.

No final do Jogo o marcador
icunva o ascora da 3x0, favori-
rtl ao Quitungo, qna, antra,
conquistou mnii uma azpniilra
vitória pira O »ea brilhante
acervo.

O "onia" do Quitungo foi o
tegulnttl

Mutlnha, Fllola t Celtoi Tlfo.
Jolozinho t Dadii Chlmblrra,
Nelson, Ideal, Machado a Pa-
rAclo.

Ot tmtot foram da autoria
de iiir.-il, Machado i Ptráelo,
nessi ordem.

No Jfigo dt aipirantai venoau
ainda o Quitungo, pile aaoora
do 4x3,

ESPETACULAR VITÓRIA DO
ONZE AMIOOS P. C.

Bm Vax Lobo, prelliram do-
iniiign nltlmo ai equipei do
Onze Amigos F. C. t do Am*-
rica Júnior F, C. O "mateh"

decorreu num clima de grandt

Dr. Cunha e Melo F.p
Clrur-çla Cicr.il — Cons. Alclndo
Ciinnnbnra, lfi-A, C», snla 003
— Cons, Iiih., tas. o llua,, das 17
As 19 lis. Tel. 22-0767,

ma^^^ma^L

eplGcamémila

Preparo de técnicos c
especialistas para a

Iugoslávia
BELGRADO, 6 (A.P.) — O

marechal TIto, falando ao«
operários e universitários de
Belgrado, disse que haverá
outros planos qüinqüenais
npós o primeiro, qua acaba
de ser iniciado, maa a pri-
meira grande tarefa será o
preparo de quadros de técnl-
cos, engenheiros e outros es-
pecialistas.

Firmado acordo sobre o
aumento de salários

DETROIT, 6 (A.P.) — A
União Auto Workers, filiada
no CIO, anunciou a ratifk-.a-
ção do acordo de salários íir-
mado com a General Motors,
que estabelece um aumento
de 11 cents e melo por hora.
Ao mesmo tempo, os repre-
sentantes do grande sindicato
iniciaram negociações no
mesmo sentido oom a Ford
Motori Comprtrtj;.

diitlpUat a i-ardlalldida. Jl na
feu Inlilal receia o Onn Ami-
tot pila alta aoatagim di 1x0,
• qna toraoa a JAgo moaãtaae
a dttlnttratiiaU, in.n '* n e
te-npo rerulatnentar ata qua
hoaTHM q-Bil-raar eü-nct ao
martadar.

Oi taatoa foram eoatigntdot
por Rapadura (1), Machado a
Hille.

0 quadro raoatdor ttuoa oom
a n-p-lnta aonititatçloi

Ilida, Caleo a Dolllottl OrUa-
de, iotoalaho a Tlloi Hlllo,
Otirio, Rapadura, Michido t
Htlla.

No J6go da aiplriutii houvt
um tapitt da ttre i tiro.

f*. 6. PAUU&iA CAUPBXO
DO "INITIÜH" JUVENIL

Pltroainido paio BtUta P. O.
raallaoa-ta dominga diUmo •
tornei» "InlUnm" do earapaona-
te da Jnraeli, orgtntiade paio
prtitlgloio frlmle amadorlitt
Indiptndtata. lati actnlpat Je*
rtnlt pirtttlparam do atraaott
torneio, «agrando ie vencedor •"obii" da I. C. Paullella, da-
poli da derrotar « Trlrolor F.C
e e Unldot P. C, ptla eoctagem
«tt I tmtoi pr6 t I atoantaloi
tontra, a t "goal" a 1 eiean-
teloi pro, raapasvttvamtata, a, no
final, abateu o grltntu local pato
(Kora da HI, ea taniaclonal
prllio dltpntado com tlctilca a
•ntailaimo.

Poi e a-e-raiota a quadro cam-
prloi

Propldo, Naator t Braooi Joio
Pinto, fran e Laloi Mlqrilmba,
Edlnho, TVIlaon, Jair a Coita-
brtt.

Uaraaram oi taotot do cam-
pilo e "plurer" Wibon, a mali
daitteada figura do ataqut pau-
llttaae.

VITORIA P. C. 6 X B. t.
CROCEIRO 4

Na Ilha do Oorarnador da-
frontaram-aa domingo, oi adis-
tradoi quadrot do Vitória P. C,
do Taná a do B. C. Cruzeiro. O
Vitória aprtitnton-it no grama-
do eom todot ot ieui valorai,
k txoeffio do magnífico etntro-
aranti Xlxiao. Bntratanto, du-
ranta oi 30 primilroí minutoi o
JAgo foi franoamonta favorávtl
ao quadro rliitanta, qua por vi-
rlaa vezai pniilonou forta-
menti a dtfeta contrária, obrl-
gando o goleiro do Taui a ir
duii votai it*ruldai colher o ba-
lüo noi fundoi dai redrs. Pouoo
a pouco, porsSm, foi o "onze"

atulino li filmando em campo
e conseguiu ampatar a peleja,
aluda na fatt Inicial, para na
otapa final dominar técnica a
territorialmente o valente rival
a marcar mali quatro tentos,
cni|unnto o» cruzelreosei, com
dificuldade obtiveram mais dois,
caindo vcncldoi pelo escore de
6x4,

Na equipe vencedora merece
destaque a atuaçfio do mela es-
quenla Irlnen, que teve soberbo
desempenho o foi um autêntico
cspelAculo, a despeito clc contar
apenas 17 anos do Idade.

A arbitragem coube uo sr.
Domlngot dos Snnto.*,, que ntuou
a contento.

A equipe vencedora ntuon com
a scculntc formriçtin:

.lulinhn, Durvallnn c Tlninlio;
Egidio, Caveira e Cldi Nllton,
r,nlhnrda, Clcpc, Irlncu e Kril-
nlio.

ENTERROS
TKLISFONE 25-D2Ú1 -
Rim do Cacete., 2G5,
l.a — Qualciucr hora
da nolto. Rcmojao do
corpoa para o Interior
a exterior do pula,

I-ornoolmcnto do cnatarial
íuuebra.

A ma nl.ã No
Trabalhadores
Da Borracha!
nmtjftifllwi. «un i>«s..nael» lei* I
aldMMeile dt ** ,, t*m un M* j
piamente da Ctí JtVO.O*) 11-1*4 .1
M4 ufd-nadol tn.-i>nli

tUlIruaraeíita, pattm, — r< ••¦
irgtttram oi naiaai «iiliauite —
a firma vim itolande a a**rA*.
ti j aleluia o abano ntlpalado,
ma-tUnla a ompaiieiiuenl-. dt
104%. Aei 'iue rilo r-ir-i-t-i
ette port*M*t*m 4* entrara
IlO dllfnnladll >Ii.*f*iae l : .-
porclonali noi «i-n.-sníriii- * ji
ailfuoi t toi.tfque-t .i para a
ms.ii.-s.-i.i, diária da família, o
qut •OMMVt pire tgravar at
plaalmat coadlcAtt rm «pie trt»
«em ot trei.iltiei ,rr>, atila faaa
da tiraella ilst-trin-e por qaa
alrareiia a pali prrttrotimKila.

OQi ftAláUUPQIM KA
tJiWSTitiA t>t iA»*U» I •-»
MJi ¦¦ ii«í**u»»» Ate taMh
***** ** t* ii>ut« A* P,->,t** M
MÍMI e U Í-H»Uj i ua li«e f»
1*4.1 i*iU«<K *>4l4t I V»l*»l — Me*
bMMiaa.4 ******* Al «*»i>i4. t* li
min»*, ** t*m*m*t W«e*»*.al *»
titula*,., e j-rfttraaete A* •%***-

*%*,

|m.» i.virMuinii st» a%
M~h*AQ UOTUEIllOi - A Pt
i.t.t.» A* JtMUrtM ttm t¦»*****
Am M Cas*t*?lirèt |l**|et*iii»i • Ji*»*-
Um* A» H.» ** luuum An, «*<«*
4» **mm\ m T«lt»IMl fteg**iel «lt
Titletle. 4* AmU'** ««'to»*. ***
a «.o«f.><*tl» JuLUi--. •• -nuiitt i*e
ue e tUm tmtm**\ -*en »W«hí*
ttt sn*'V<«* .it»ii.i

009 TKAWAI.IUPÜHI*'» SA
DfDOSTUJA MR l'Htil»Uu$ OE
CACAU E BlIiSi — "Shtdktef
Am Tialmtl-t-iate*! *t* Ia4*«<ii*a
4* Pulfkicte » i -*i-tutti e Pr»
4*tm 4* Terae e Betei) i — t**>

'¦ i li A* . .ii« .ie. 4a it i. tt:
I'<* \*$*t *» T«U~ft«l Ite; «*|l
4* Itttíalim, a aadtlurle 4* tmet-
h*%U 4» 4tm*i4m «íttii».

tk» UAICBtSUIOSi - !*ée

t „_a*at --¦- m-ttx* tM» *¦¦* I -L-Am-J^-mJ • Ml fl(fr^^»ip ia-»H-.wiíw wm *r»^tp**«if»'»1 "•"*'
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Dn» Diretoria» do Sindicato dos Trabalhadores cm
I^ifjorlficos * do Centro UnfHvo dos Portuário*

dia, tt Siedketo etKartee e re».
lan-unfoto *m masta da eer»
1 i«vi • qut «-«egrega.

S-jUldloada a Mtmtale o«Jf»
dií dia: ai t,..ini.. ji-...,,í...
c »!¦¦¦ .. i,i ¦ 4a ata da •¦ <--i • an.
trrlor; ei. Hmftarla d«» pf»»|.
«Irelt; a ei Oo-mHnl;!» de «tiea
Jtinla li.iciiellea. «» Sin.lU»l..

- • i«í! ..... iri tia ledilttiia
de Artefatot de Hatrarha ttte
cwrociado arai Aitrmt,S«ia Ce*
lal l «ir» -t.! .- *ri» para *.--. :.lil
A .-U.S.. irt» lagar oa •< i« to-
citl do Mtiilral. I toa llulnHe
Silva, 11, mtaclo de Vi-, lt
20 a 20J0 hurat, tm primrlre e
M-^uoda tranttxarla, rri-mllra*
tlirnll.

Dada a nugnittidt doi atitut

Acordo comercia-i entre
.i Inglaterra c a UnISo

Soviética
LONDRES. S (AP.) — 9m-

tes bem tntomisd-u n-itlim
que existem Indlcloe «le que
a Mi-jao ComercUtl Drltlnlca
que foi à RuuIa e-stA prettet
a eitabelecer u b*a** dt um
amplo tratado de comércio

tot leitcraaiai da otdrm da | entre oe dote ptltt*.

HEROÍSMO DA MULHER
PARAGUAIA NA
COMBATENDO LADO A LADO COM OS SOLDADOS REBEL-

DES - APELO AS MULHERES BRASILEIRAS
Reportagem de EGYDIO SQUEFF

(jUtKÜA

CONCEPOION, retardado
— Nto 4 possível deixar
sem destaque o papel da
mulher paraguaia nesta
guerra de Independência
-<!•'.. 7,.ii da nação guarani.
Lombrp-me de Estanlslnda
Caballero, que encontrei no
front cozinhando pare oa
soldados, enquanto seu ma-
rido t filho, o único filho
de Ettanlslada, empunham
firmas pare derrotar a dl-
tadura. Essa valente mu-
lher, voluntária a serviço
da Revolução, enverga com
orgulho o uniforme doe li-
berUdorei desdo ot primei-
roí momentoe do levanta-
mento do pala contra os
desvairados senhores de
Assunçlo. Em minha camt-
nhada por tóda a região re-
volucionàrla. desde Pedro
Juan Caballero até as mar-
gena do Plrt-Pucú, encon-
tro a mulher paraguaia no
seu pdsto, trabalhando a
terra regada de maldição,
na ausência do conipanhcl-
ro • dos filhos combatentes,
auxiliando feridos e ali-
mentando os voluntários
que atravessam léguas e lc-
guas a pé até chegar ao co-
mando revolucionário. Ela
está na humilde choupar.a
o not montes onde se refu-
glam famílias inteira--*, Jun-
to a povoações dominadas
pólos hordas de Morinlfto,
animando os vacilantes, co-
lotando vlveres para os fo-
mlntos e desagasalhados.
Escravlsada até agora aos
costumes de um feudallsmo
brutal e antl-clvllizador, a
mulhor paraguaia encontra
na Revolução o caminho de
uma vida digna e humana,
e por ls*.o trabalha pelo seu
triunfo, adquirindo ao mes-
mo tempo uma ativa cons-
cêncla política.

Encontro em Concepclon
multas dessas mulheres, ln-
do a lado com os comba-
tentes. Diante de mim, na
Secretaria de Economia,
onde trabalha mais de doze
horas por dia, está Pctrona
Arzamendla. Trata-se de
uma Jovem de 21 anos, mas
Já com um passado de luta
pela emancipação do povo
paraguaio. Poderão ver sua
fotografia que acompanha
estas notas, um rosto do
triste beleza enobrecida pe-
lo sofrimento. Pctrona 6
militante comunista, e por
sua combati vida de foi clc-
vada à posição de dirigente
do comitê de Concepclon.
Antes de transmitir as pa-
lavras clc Pctrona, quero
assinalar que as mulheres
paraguaias lutnm som dia-
tlneão de côr politica, e se
destaco o nome de Pctrona
é apenas porque êle é o
maLs popular em Concep-
cion, e de valor tão reco-
nhecido que o Governo Re-
voluclonáriu convidou-a pa-
ra trabalhar no Ministério
de Economia, Em 1045 Pe-
trona foi detida pela poli-
cia política de Morinigo e
enviada a um campo de
concentração, onde foi mal-
tratada e Insultada pelos
plraguès, que é como são
chamados cm linguagem
guarani os tiras da clitadu-

re. Flreguê significa pés de
veludo... Depois do movi-
mento de 9 de Junho, quan-
do tot reconquistada t*. 11-
bcrdnde dos partidos politl-
cos, Pctrona Arzamendla
deixou o campo de concen-
tração. Mas depois velo o
golpe de 13 de Janeiro, •
Petrona passou novamente
tt luta clandestina, com
mais vigor e coragem, tem-
pre admirada e querida pe-
lo povo de Concepclon,
principalmente, que a viu
nascer e crescer, c pela sua

conduta exemplar que man-
teve nos piores momentos
da farta mortniguista. Et-
talada a revolução, Petro-
na surege nas mat do Con-
cepclon, sua cidade querida,
para so apresentar ao Alto
Comando, que imediata-
mente aproveitou a tua ex-
pertencia e dedicação &
causa da liberdade. E e de
sua sala de trabalho no ml-
nlstérlo de Economia que
Pctrona me fala, enquanto
vai anotando, transmitindo
ordens e fixando provldên-
cias. Diz ela:

"Di :¦!.- o primeiro int-
tante, o movimento nacional c
patriótico dr 8 de marco con-
tou com a ndcifto entusiasta
das mulheres. F.lat confccclo-
nara uniformei i maletat dn
viverei para oi lolciadoi, ai-
slstcm an» cnfermoi e feridos,
rchllzam coletas pira adquiru
cliicoi, frutas, cinarrori, clc..
cieiitlii.i'. . no Exírc-ito I.lber-
tailor. Veino-lRS, tombem,
oiiiipnr o lugar vago dos ho-
mens qut- se Incorporaram em
maisa .n FArças Revoluciona-
rias".

Depoit di* unia interrupção
Putrnna volta ao assuntei:

"Imo se axplica. Durunte
os ano» da ditadura, o lnr pa
ragualo viu-se desfeito pela
Politica clc perseguições ins-
t.iurada pelo poder. Milharei.
do mulheres viram seus marl-
do«, pais, filhos c irmãos pai
tirem para o deslerro, o exílio
e o cárcere. Klas não se rc-slt!
naram cum a lüuaçjo, mus ie
incorporaram h luta ativa cnn-
Ira o n-;*,lme que assim procn-
dia. Compreenderam lambem
n necessidade: da organização
e da unidade de tftdas as mi.
llicies, sem distinção de cro-
dns, elasse-n sociais ou rnatl-
7C3 partidários, mimo única
nrmn dt» luta eficaz. Funda-
iam cnlSo tt "União Democra-
tlca de Mulheres", coin sede
cm Assunção e filiais em ou-
trai cidades, pnra lutar pela
restauração da Democracia nu
pais e pela conquista de rliret*
tos iguais nos du homem. Por
haver duilo os primeiros par,
sos nc-iisc sentido, multas ilig-
nas companheiras uofrerani
vexames r perseguições, corno
Adnlfina Coronel e Mnrin I,e-
ilesina. Fsla última está sen-
du atualmente barbaramente
torturada peln Policia Guio-
nisla (extrema direita do Pnr
tido Colorado), nn capital ila
Itepíiblicn.

1'iiiiiiM tem ttm olhar trla
te, mns decidido, corajoso u
clioio cie esperança. Ela conlla
era que "a unidade dns mulhc-

Achados c Perdidos
Acha-se na portaria deste jor-

nal umu fórmula de contrato de
promessa de venda, tendo como
vendedores Nicoláu Hoscmboclc
e cl. Imíi-ia Rosemliock c com-
prador d. Maria Luu» dus San-
tos..

rtt a dt tftdat ia forcai aa*
clonili a populirat, bolt am
pc Ut (ucrra contra a tlraoia,
ctintctulrâ libertar a ;*•.•.-.»
dessa rtflmi dc axliérla e
opresuo".

í: aertKinta:
— "AUra dllio, tcinot a cer-

teta dc qua at nonaa Irmta
da Amtrica, a por teu iulerme-
dia noi 'liri-.iiii.il Aa malha-
Nl braillelrat, farto lutlo o

?[ua 
eitlvtr ao tett alcatiea am

avur dt nont luta, qut 4
tamb«m a lula da todot oi
que amam a llbeidade. Nena
«nítido, formulo . • .. ootto
apcMo !>• mulherei do Cont!-
nente".

4a a a tim.M»m A* l ii' i i ••
avs^i4 A* Titiy*-* i«...--.. « ¦.•
aa «tt n Aua pn* M **»": ,, •»
m<****m* rn*** n**<: ft*
«bt '6 4a ***ú. maittm te * rt*,
maa pt****** «Aa**»** *¦*! * r -
,»,i*A*t** p*r* ti***e»w ptt**** *
***mm*M *** * |«1|HM»I..

tK)S I*»tN«iVIviíltit l»4 UM.
ixiiinsAi - r<M ****** *****
«tu* e j*ta»âM»u A* 4**>U»* .--*¦
titam pti* $**AU*t* 4* nttp»**
fbi

UOS DIPRKADOS BIK'4S
ttK CAMIt>*«, - Feí i*^«e«»« A-

tm» A* t«ti*n«4it et f*«aMkli4*<V«
nitiAt* p*U 1 iitatMl tiV|»«*-»S A*
ti*t*A**. „ .Um** 4* tm*íi*i*
a* uln*-, nta «*-»»Si«i»e m l'«#.
..iítii 4» tt»l»*al t*«r tCU i»f
**Aa ftaltMiU e è**4««>*li s)r tm*
»,i'»*,W, rix-aita-tCs *tpm*. rt*
->»4-i 4* t*i«t«u4-i li>(' ¦*.' i •
**»íi.i* patttet,

U0*1 iJ.tHi»«:.,i-«»s KOS Cft
.MIIirHlOS UA SANTA CASA
UA MtSWIU,*iJ'flDIA; - li »*
ine ii><cí**èitJt* Min irntA** je»
U* *mmtl***ie* * atit>iiaJ«i, *«lt
nia («I p.«wli«l a rwatitu-1* t)
**riKir*w 4***** l Pt***r«i«4»»tt f*
ia t******* p*i**m. SinA* "te
f»| í-.i*-i !i a «ÜU A* ftitfttarttta.

DOS TH1IMIIlAtM.nl*. HA
lMirSTRIA DK PANinCIÇAO
t; OMfmTAKUi - A aa«lif*i-He
<«. i*m-4l*rt» 1'ituls M ittt IS
A* tbrtl erRaíaoa «**rra e efrtàa*
-it A* rfisllT»*** a****'«'ti * '*
n^atacia • ptwa «I* 10 «Um ' *»¦
A* pela piníilmia Aa TiUmumI **e>
ta aa pat**» ippw-Mttr-tt twrat tt*
i,V# a a prunmm Artrti d***"; I
Prararaitafii pti» t**-r«*t«-*r pturmer,

DOS TRABAI iiAixinr.s NA
LND0STHIA DO FO-STOHO OI
SAO CONCALO: - AMt nm
M *eit«a<l* t «liu da juIctttMtt*
ta. O praetma **t» aa Pnxttt*.
datla pit» *«**l-tr pttfrrt.

rfO TRIBUNAL SUPKRIOR DO
TRARAUIO

DOS 1KABAUIADORI-S NA
INDCüTRIA DE PAPRL R PA»
PlUOl — A 14 da m*t%o pai»
«jrla o Siidltilo 4b* Ttabilhidai
r«a aa tndútiria da Pap<-t. Pa*
pella e ConW.i, Aext aattada na
luitiça do Trabalbo a tun i.; *.
rtmrnia i*. .n--. i. pata o Trt»
Imru! Superinr do Trabalhe contra
o *¦(,: il . do Trilraail *' . -i
da Trabalbu. pela qual foi cm*
cedida 1 eorporac;!o um -.. '. .'i
aumrnlo da taliriot.

Ainda nio foi .ateada a dila
do juljttmfnta.

DOS REWSORES DK "O JOR.
NAL* — A ttclimifío do paga*
mento do laHrto noturna feita pa>
Ina rcTi-or-M aind» nto lem marrt**
de a data do julfamrnio,

DOS CRATICOS; - O Triliu.
nal Regional do Trabalho rem-t-tl
«o Triliuntl Superior do Tralullio,
«ra 19 de mirço, por terem ot
Sindicato» dot empresidorrs ro»
corrido dl dechio anterior. Ain*
da nio rata msrtada a data da
Julgamento no Tribonil Superior
do Trabalho.

Insfala-se ho
(Conclusto da 1.* página)

Silva, secretário, de cducaçlo t>
;..--....-..i: 7i do Comltt Distrital
de Snnto Cristo, declaroui

A Conftrtncia Metropolita
ni 4 um grande aconteclmeal»,
sobretudo porque 4 a derradeira
etapa a vencer para a rtiliiacAo
do IV Cougrcuo que ia insula
rá a 23 do corrente. O Congret-
so, reunindo brnsllelroí de t-v
dot os recantos do pali, crua •«
tão em contacto com at matiaa
e . -.uln i tm de perto oi teut pro-blemat, 4 um aconteciment,.
marcante na vida política do
pais, c-ue criará uma base 16I1
da para a Unlio Nacional. Mui
to nprcnderáo ni manai ai. I'
a Conferência Metropolitana quaugora te Imtali, permitirá ao
povo carioca a discutiio apro
fundada dos seus problemas t
dos meios mali rápidos a eftca
zes para a sua soluçfio.
NOVO CAPITULO NA HISTÕHU

IKI BRASIL
Outro ilelogadu do Diitritv

Sauto Critto, o lider ilndlcal do»marceneiios, Joaquim Darroso
assim sc manifestou:O IV Coníresso marcar*ura novo capitulo na hútòrla dc.llrasil, porciue pela primeira vc»um partido político fará um ),..lanço dos seus alos, pcsqulsanüoseus erro», „ traçará novos mmos no sentido da crescente po-lltlzação dns massas, a fim defazer valer n vontade Bobemnt,ilo povo, revigorando a democracia cm nosso pais. Novos lide-res Burgiriio por eerlo. E o pru-letariado vigllanie apoiará usdecisões saldas desse conclavc.oiiile serão debatidos os proble-tnns mnis urgentes para a mnssotialialhailurii e parn o povo,

REVELAÇÃO DE BONS
QUADROS

Nossa reportagem ouviu de-
pois os delegados do Comitê
Distrital da Saúde, que atua
também numa importante e
vasta zona proletária. O pri-meiro a nos falar 1'oi o seu
secretário político, sr. Manoel
de Souza:

'— O processo de .seleeã-o de
quadros — dls.se-nos êle —
que comparecerão ao IV Con-
gresso, vem armar o nosso
Partido com dirigentes capa-
zes dc dar um novo vigor aos
nossos organismos. Novos
quadros estão surgindo, e queaté há pouco eram comple-
tamente desconhecidos, poisnão havia condições para um
trabalho mais amplo. Natu-
ralmente na Conl*erênctaMe-
tropolitana maiores valores
vão se revelar, armando o
Distrito Federal com uma di-
reção pujante, capaz de su-
perar o trabalho dos dlrlgen-
tes anteriores.

je na IJJ azatt

FORTALECERA* O MOVI-
MENTO 8INDICAL

Manoel Luz Neves, Secreta-
rio de Massa c Eleitoral do
C. D. Saúde, fez a seguinte
declarac&o:

Depole de realizado o
IV Congresso, o P.C.B. sal-
rá mala íorte e abrirá condi-
çõoa para iniciarmos uma lu-
ta mal» ampla e mais segura
contra o Imperialismo e to-
dos os outros Inimigos do nos-
so povo. Sob a bandeira do
heróico Partido de Prestes,
marcharemos sem vacilaçõee
na luta pacífica, que há dol»
ano» vimos desenvolvendo,
cm defesa do nosso povo.
Também sairá mais forte o
movimento sindical no Brasil,
apoiado e dirigido pela sua
gloriosa C.T.B.
COMO SE PRATICA DEMO-

CRACIA
O Secretário de Organiza-

ção do C. D Saúde, sr. José
Henrique Cal Gonçalves, do-
clarou-nos:

O IV Congresso do Par-
tido tem demonstrado, atra-
ves da realização das assem-
blélas de células e conferên-
cias de distritais, como real-
mente se pratica democra-
cia. Para o Partido, é um
acontecimento que se fazia
necessário para sua organi-
ftição à altura do seu cresci-
mento. Com referência ao
C. D. Saúde, sentimos o
quanto melhorou o nivcl po-
lítico dos militantes, tradu-
zldo pelos delegados quo com-
pareceram à nossa Conferên-
cia.

Em5 C^^wífflFWPfí H ffiSs!n***** Us

DU.
ARMANDO FERREIRA

Clínica Médica — líspccla-
lidado: tuhorouloso o docn-

jas pulmonares, pneumo-
tórax artificial.

Consultório e residência: —
Travessa Manoel Coelho 200— Tel. B7BS (Sfto Gonçalo)
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A MULHEB
PERFIL FEMININO

ü. ALICE TIBIRIÇÍ
R»»ut at muiftet**»

««àmw&i 40 Uma d. AJkc
TtWttça oeapa um lutar
*t*»íiaeada, pm wm atín-i
óe lula* piá-ieitutdiea$ée«
tMBbünM, Dt d- Alf?e. et».
in* geiatraania a conticM*

penca te petia títíar
lar»- d» eskndârw lAo

iitd qua ivodeeu «tia vida
a partir de lW4 até tm***
títai,

O mai«i daeUivo tto
aua df-Ucaçà-- an cwiw
tmtikina tol «w dàvtia ,i'".Hadadâda de Atatst&ttta
ui Uura* • Dtfaaa eon*
ira a Upra", itimiad* cm
Bào Rtuk) r cuia totalidade,
* Iuu "min a l--.pi». era
ampla e da àtnbtui naclo»
nal,

o Caírem» e »» Pot». numa alutii» mutua. tií(tmi-*»»ra o»
c -«in • fia» taii-.iiu-. ecnui Im grand* real que
t-.timlt propot-çAe* de atlamhladt publica. D* tat «orle
te :rr. <i: ¦¦•- seu irrbaihn qu* • v.r •¦.>.•: graiiatlvainent*
fundar *m todo o urtltóilo wtcSoiia! sociedade* Irm&t.
t:--tnii-i mn alargamtnto pttxteMlvo d* iu*a alltidada
Ci-íi-cgiir untlicar todo um trah&lho de proporç&ct gi-
gft;.>5-.,-i • em IM4 tranite.** a Md* da Auociaç&o para

ít!' d* Janeiro. Em iw» volu aua* vltUu para a
8.A.L.D.O.I. d* tia*» Paulo • lrab*Uia pera a cria* ¦
de KKolas Kípcrulliida* Mídlco-ti*.<...-*. íorjaudo .- il < ¦
*..mu..'-. j d* iutat para lodo o pak- E*. quando, cria a
Iiuutulçáo Cátia* Chagai visando uma ampla campanha
d* **tíor. Presidindo a grande anlldadc, continua a tua
luta < ¦:.':.» a * *--.».-.*» Tal IniUtuiçio que prealde, alarga
a* «uai campanha* • mantém *m Urdo o pai* o Instituto
dt ;ier-.:-;-.i Soci.itt, *ob o* tuiplcio* da universidade do
Brutl; o Instituto d* Servia* Priventlvoi, promovendoexame* coletivos em tupottui elemento* «amos para a
descoberta d* doença* am período inicial.

Com ai -i-ic-iít* oblidat tto OUtrito Federal, funda
cm 1M4 a Padcnçio daj ,L>^t;iJrj d* Comb*t« à TU-
berculos*. Dentro d* «ua* atividad** particular**, íuoda
• dlrtt* em eio Paulo o "instituto 4» CiéncLu * Artes —
iu.-.:.. Ai ¦¦;.:. . A* -'.u atividades s* multtDltcam em
todos os sciilidot • *• Intensificam ot seu* trabalhe Ka
Federação Brasileira pelo i'.- -:- feminino é uma dns
que defendem o voto a mulher e irabalh*. uum Corrrí-ao
da Federação pelo trabalho da mulher na agricultura.
Durante a Guerra prestou serviços iBCiUmivcli e Insta*

rn na aede do instituto Carla* Chaga* um Pôato da Cruz
Vermelha Brasileira.

Foi uma das fundadora* da* Unida* Feminina*, onda
atua até hoje, manUndo no Instituto Feminino do Ser-
viço Construtivo Departamento* peia Mulher, Juventude,
Crianças, Pai, ate.

Recentemente repr**entou a Mulher Brasileira em
:':..'. na Conlcderaçlo Internacional d* Mulh*rea, ao
lado daa mala Ilustres figuras feminina* d* todo o mundo.
Constitui um fato novo porqu* é a prlmilra v*s ou* o
Brasil envia uma Delegada otcolhkU pelas muln~»res
organizadas para um certtun* Internacional.

- ' "V % t% * , I , » «
TRIBUNA- *0*UI-AK
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A PROFECIA DE PEREIRA PASSOS! - SACRIFICANDO UM
ESCRITÓRIO COMERCIAL PARA ATENDER A POPULAÇÃO -
O EXEMPLO DO SR. SALIM NEDER. DO «MUNDO DAS SEDAS*

DIGA ALGUMA COISA ^ ^
wa.vda con:tft.\

cebemos *u*
grande tatuta?
mos «empre a eau serviço
«mo prometcinoi, ma* iam-
Wm pretendemos as tuas
opiniões. E»cr*va-n<H tem-
pre que puder -~ Ttemos
uTT.-.cíc empenho niaio.

.MAKIA ELI3A - De t*tc
eslamoi» Linda começando,
tfoasa página terá que crês-
cer em utilidade. Seu tllho
precisa d* roikiico. Lcvc-o
a um P&to de Saúde como
aeons*lh.imft«. A -t/nip-i
Femlnlne" do tslrro wU
cmpenhiida numi boi aju.
da.

LÍSA — Teremos dentro tíe
pouco tempo uma págíua
temi nina literária. 6ào
grandes ainda as nossas dl-
fleuldades.

M.M? IA ROSA — V„!.:...
publicar o molde pedido e
itifurmaremos também tt* o
tecido popular da sim amos-
tra ainda está sendo con-
íeeclunado.

LEITORA AMIÜA - Que-
remos a sua aluda e por-
tanto escreva para "A mu-
lher e seu lar', faça suas
perguntas e dò suas suges-
toes, porque, repetimos, rs-
taremos a «eu serviço.

êmtm
P-tderemes 

ler tempre em dia as i.ju-x. otc&^iadn
jlir-inil.vir* O Valer d* alim -iitarao ti. nuv.o, filha»

deve s.r uma preocupação pemaiuat*. o» bcb«*», perexc-ut.o. ;*".ek..-: wni^t m Ur dr :-.... num- ha»
de r.z*t nt....:.-.!. i .. -t, uta-tlai um fisiru saudável. Ura,
aa umtL.-j Custo, ter * preticu.-açio de uma niu, ¦
ilivi ,;il:n u.... O .......... i r.,..,- tmii.Jo. . UlèulrtHt *«.rp-
ciotutb. \. mri.iailri.-a... por . «n..,,,,,, „.-,,,,, M- i.,. „..,,
antes de uiiim'_-.. O Icil* de varf». dt tnr-r-n tirrjtz,
prerha ser rerrido e i««44> „>i im,.* deve »ablr tré*
ri::*. A asa* uHÜ*£da, i* t é mal**i Imnar.sslc. náo
pod:*d*4*xsr de ser (..-. .1..

Nio ipirmi*'** ft-ttftffr d,*.*.- * oa proceitot poe* .* .-
3i mie* ..* t,a>:r.t «....>,... Cttl* crlanfa fent nt* «.«.«.-.-.
•• teu J.--c*ieofWroc*j-o prJprto. Acon c"-:.-i.«» ôi nurdi. çu.*
heem es kui tHí* ò «f,':'..i i-\c*íl m~t *s-iJ)..-**m. Afot fraír-
rot er.t que n.k> extttirrm e ip-e «'-i-cm Kt mii.toi. ptocirem
O pôzto de :.i!ide

Atiim. o mítico podr*.* fa::r exone* malt deHdn* e
crci-cr o* re-1'me* •«<*-,•»« p.tr* *.». i i 

".*._. pre*-

O prefeito 1'creira Pa«*o». num riot fcns
| f.i-.vem» costumeiro* pela cidade qjuv i\e
jicformou. com .iuJj-i.» «• bom gãtio. «to
] p.i««ar. cena vc:. pelo aatipo l-u*t«» do Ro*
|cio. hoje Praça Tiradtnlet, rtnirmplou o
I velho edificio do Gabinete de Leilina Por-
j lugujs e diisc ao ícu a&KteBle;

— Dia virá cm que o comércio át-n*
lua stifrcr."! com a falia rie c-jmço |A r«-
.l.n-ititl.i pelot nc(|rK*Í4!ntc* da Avenida
(trntral.

A fltande .«(leri.i da cidade tinha fido
inaugurada icccntemcnte e. o seu notável
constru.cr jâ previ,- par.i um futuro p.A-
limo. o p«i«>Jema do e»»mço iwst ruas iue

j circundam o Largo rir SAo Pr.inci--<o. o
l.iruo hi*t.Stiti. da Abolição.

O desenvolvimento da indúslrii brasi-
f Irir.». --ohie^urio no leireno da l •ci-l.i.^em.
i cresceu de maneira assustadora r tome-
jçou ca..'»». «• procura de cisaa... L*cpob.
• para r;rr.var a'?** mal: o a la-^ito o
¦ problema, Mirglram demolições por to:'os
jo- r;c*iRlos do Rio. Ruas Inteirai lomba-

ram ante a picareta pro<irestisla. Aconlc-
! ce. qu" -50 .nr.os depois da profecia de Pc-

ASSALTADA A "SEDA Wãí?
• -lira Passos, o conércio ria

rniVis realiza proJi^cj na
-ilar c*p.»co.
O FOVO fí

rua I ui: de
•rte t',-í apro-

IHTKÜS

A casa comercial "S«tJa Mo-
iIitiiíi" foi .. .,-:.. !.. na mi-
drugada tio uiitctn por um ga-
tiniu hábil c inteligente que,
usando do um plano engendro-
so, ninscEuiu penetrar uo es-
inhetccimcnln, situado nn Ave-

tf^i** primeiros poiuot mo muilo impottüiitti pata quem prt-^*T tende coter. À primtita oltta ptmamoi itt tbiurt-b tn-
linar a uma mulher eomo faztr a ittt prtmttro ponto. No Brtid
tòditi tabem dar pontoi, eonnrtar mtJat, rtmendar roítpat oo
pregar botõei, Ifi ume cotui, porim, qut dt ctrto nlo rtoi
ocorrei 4 qut dot prímtlro* pontoi tmt tkptndtt a nosta boa
on mi c-.-i.r.i. f. multo ficd o comtrttirlo pera a vtmHdo <-.-.'.
ftlte*. mei nto chegemoi minta ott queie nunea a deicobrir
por qtte isso acontece.

Quero enfio advtttit nouat leitorti para tutter uma eo*-
tura mal feita quando nio tomot caparei dt executar os prt-
metros pontos.

NSo iKtcisamoi explicar como te içoiira a agulha com
linha, r.cm que dcvemoi tuat um dedal, fidai sabem c mntfa
bem. Peectsamoi i fastr tecomendoçStt para que othtrn ai
nossat figurai e sintam a Importância da regularidade no ponto.

IRREGULARIDADES NA COMPANHIA
ANTÁRTICA PAULISTA

VIOLA A FIRMA O ACORDO QUE EFE-
TUOU COM OS SEUS FUNCIONÁRIOS

A fira de debater o» problcmav
t teivindiciçôe» conccruinte» to»
titbalhailote» eta frigorífico*, a Di
retorii do Sladicato den Trabalha*
dorei era Frigorífico» fsri uma reu-

Z**r j^0*~*~'%' ' 
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Recmprcgados os gre-
vistas de Bilbao

BILBAO, 6 (A.P.) - Anun-
cla-te que o» empregados de 28
firmai comerciais foram rceinprc-
goilos, depois de caticcl.idos os
seu» contratos de trabalho, cm
virtude da greve Ilegal de Prl-
melro dc M.tlo. O governador
civil da província de Blscala, Cc-
ncro Rcistra Dias adotou a dc-
cisão pouco comum de publicar
na Imprensa local os nomes dos
empregados readmitidos. Entre ni
firmas atingidas se Inclui a usl-
na siderúrgica Altos Fornos dc
Blscala, bem como n Companhia
de Bondes dc Bilbao. Os gre-
vistas pcrderüo o direito de an-

—(Iguldade, visto què todas a» gre-'
ves silo Ilegais na F.spanha.

O tilinhai'0. por exemplo, pode ser considerado um ali-
cerco da coJÍura, sendo um ponto qut vai ser desmanchado.
Então devemos prestar bastantt atenção na figura í. Deve ser
f/rme e regular. O ponto 2 tambím t simplei como o prt-
melro. Assim os outros todbi. O ponto 3, como tt vi na fl-
pura, serve para a junção de dots panos.E, finalmente, o
ponto 4 í Inclinado e serve para 

"urdas" ou "vletes", como
dizemos na linguagem comum,

Hoje apresentamos apenas oi quatro ponfoi fundamentais
na costura, e repetimos que precham ser semprt regulares para
termos bem confeccionados os nossos vestidos ou ns chamadas
"rrupas branc.s" que pedem uma costura delicada.

9%O
COM DEPÓSITOS
UETIUADAS
LIVRES DESDE CR$

COOPERATIVA

0,00

LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
3.» ANDAR 26
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FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco — depósito blindado — vários tipos REI

Praça da República 93-B - Juàto ao P. Socorro

niãn em conjunln com r* Cenlio
Unitffo dot Portuário», eniidtde ev
ta gue con***rf*a a qua.» totaliila-
do do» portuário! e que irm «poinn-
do ot movimentos leiviadiçatârins
emprendiilo» pelo Simlic ito eo*ir*
mão, o que vem contribuindo tirei-
sivamente pata ciinciclizacãn dai
inúmera.* fpiraçõw ila laluninsti
torporaijjo dos iralialhai!*n-s em fri-
goriíicos.

A reunião tetá IiiRar Imie, na se*
de social do Centro Uuitivo da.
Portlláriot t rua í>:!nln Crirlo 2\1.
i» 17 horas.

uitla 1'afSO*; '.'?, f-ipiiiui iii»
Luií dc Camúes.

Depois do'quebrar u.*, viilrn*.
da clat-nbola. n audacioso !u-
drüo nilo alcanroti o amlar ler-
rco. cm vii-huli» de existir «li
uniu porta liermctienitieníf
trancada. Vendo sou- plnn»»'
iniciais fruntiiiloü. voliuii :'i
rlai-iibola, ptii- onde foi ler ,io
terraço da casa, terniiiiniulii
no bíiiilipi.ii. Cinu vez no Mo-
rlnr di» Mlnfipleclmcnlo. »• c:i-
limo ciii-aiiiiiiiiiiu-se paiT, a
caixa rrsi*tlni*lnra, movida a
eletricidade. Nfio conseguindo
abri-la. pontue" a chnye me<?-
tra eslava desligada, arrom-
liou-n. lovandn a nuanün de 5
mil cruzeiros.

O qu-- c.'iu«nii eurpriV:! nus
propriel.lrio» da "Rpiln Mo»ii»i'-
na", bem comu íi pnlfcin. fui n
falo dc exislir prrtxiiiin .'i caixa
a imprrlnncjn do 21) mil cru-
zolros, ilpsprfznila pelo ladrão.
O rèfeVtdÒ dlhbdlrd nclinva-*e
r-irilinilliadii piií papel comum.

O sr. Ohtvio Andrade nu di-
rigir-se para o eslabcleci.iiDn'n
às 7 horas de ontem, lomniula
conhecimento do falo. rienli-
firou-d ít polícia. Todo' i« in-
ilicinü Inrnni nnnliiilos para im1-
lhor solu*ão para o ra**".

i.ou r»;
QUAD!í.\OÜS!

A rim L'.ii: de Caiiiòj^ n" 22. fundo-
o "Mtuirio das Sedas", estabelecimento

estreitamente ligado * |toputa|jk> carioca
poli. como é dc conhecimento público foi
o "Mundo das Seda*" que. no dia I.* de
Março do corrente ano. resolveu baixar o»
picço* do* tecido*. llmíLindo-ie a uma
mnrqem de lucro ra:oável. Nada menoi
de 30 emprcsiadot atendem ao povo. sem
i!i-t.iv'..t de elattea tociab. naquele esta-
bcletimenlo.

K agora, com a multidão sempre a des-
filar, dat $ ,-is I *t horas, pelot teua bal-
cAcs. o proprietário de "Mundo da* Sc-
dai", o (nduttrUl Sallm Neder. patoudiante rie um dilema *.

— ('..mn con^gulr uma arca para am-
filar o seu c*.lflbelrcímento?

A *oltiçSo. embora nüo se)a em caritter
definitivo, apaieceu como uma medida de
emergência. Poram sacrífica-bt as Insia-
laçfie* rio escritório qeral. em proveito d*
população que. diariamente, aflui Aquela
casa. O escritório qeral panara a fundo-
nar no .«-cgunrio andar e o povo verá cret-
cer as Instalações do "Mundo das Sedas"
em ?0 nelros quadrados, área que está
sendo preparada* poi uma turma de ope-
rArios. que trabalha dia e nolle. Desta mn-
nclra. o público carioca terA melhor loco-
i-ocão no interior de "O Mundo daa Se-
úi*.:>", .. rua Lui* de Cimóes n.* 22. onde*-, -,-.t0 coUçfl-inj, novo, "afocjjy ,jc
wdr.i e ou!r:; 'cído* rr» .tlcince ria bolsa
Rienot favorecida »'J.i for;una.

Transcrito de 'Diretrizes". 6-5-1947.
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Chegou o «Bio Bio»
SOMENTE 4 PASSAGEIROS
PARA O RIO E NENHUMA

CARGA

Procedente de Melmo, com
escalas em Lisboa, o Las Pai-
mas, chegou, ontem ít Gua-
nabara o vapor da Johnson
Llne, de bandeira sueca de
nome "Bio Bio".

O navio sueco trouxe para
esta capital apenas 4 passa-
gelros, o Dr. Elias Baruel,
brasileiro, que viajou em
companhia de sua esposa e
de duas filhas menores, O Dr.
Baruel reside em Lisboa, onde
embarcou, vindo ao Brasil em
visita a pessoas cie sua fa-
mília.

O "Bio Bio" não trouxe
nem leva nenhuma carga
(teste porto.

Pedem-nos a publicação do se
gulnte:"A Comissão de Defesa dus Ex-
Funcionários do DNC realizou
no dia .">, íi rua Almirante Bar-
roso, 2-A, sala I.SÜ1. umn reu-
niãn dc cx-funcionArlos, lendo
deliberado dar novo e decisivo
impulso no movimento prtS-apni-
veltamcnto dos funcionários dn
quela autarquia, e dirigindo um
apito aos demais servidores exo-
ucrados pnra que prestigiem c
apoiem os trabalhos dn Comis
siiu. Tratou igualmente da situa-
vão da Caixa Beneficente "I)N'C".
assunto de grande Intcrfsse pan,
ns ex-servltlõres.

A reunião decidiu n lnstnlnçflo
de sun secretaria, que Já entrou
em funcionamento no endereço

r—**. f _B

Antes dc adquirir seu
calçíido, visite a casa

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

O IV Congresso ern
Marechal Hermes

I-'ESTA DK CONFRATERNIZA-
ÇAO DA CSLÜLA PALMARES

A (.íluln Palmnresi do Comi-
lí Dlslrilnl ile Marechal Hermes,
do P. C. li., realizará no próxi-mo dia 10, uma festn dc confra-
lenmação, em rcgosljo pela rea-
llzaçfio do I\' Congresso do P.
C. B.

A festa ue realizará h run
João Vicente n." 1,055, em Ben-
to Ribeiro, sede do C. D, de Ma-
rechal Hermes.

ACHADOS E PER-
DIDOS

— Pcrdcu-sc um talão de rn-
elonamento n. 277.7.13 de Osenc
Procôplo Barreto. Pede-se a
quem achnr entregar á. I.ndelra
do Barroso, 81, ou k rainçüo
destn follin.

l'roclr.4. ¦.„ urgonte apartiuuunto ou r.i.-m sem luvivs da
¦•-,.i,.-,'ii' nonliumn, com 2 a 8 quartos, sala, cozinha o banheiro,
cm qualquer bulrro, ato Bom Sucesso ou S. Francisco Xavier.
Informaçüo n tornando Lacarda, Bu* Matiu Quitaria 85,

Ipanema, ou pelo telefono Ü7-8410.

acima, mencionado, nos borá-
rins de manhã e ú tarde, para
atender a tndos os interessado*.

Kol ampliada n Comissão dlre-
tora dns Ex-Funcionários, n con-
tultoris jurídica, e criadas duns
siib-comlssôes: dc Imprensa c de
Finanças, integrando n primeira
ns srs. Alitlsin l.elte, dr. Ilatt-
deira de Melo e Eduardo Slictipl*
ra Filho; c n segunda, sr. IV
drn Vlolonte, 1.* Icsourclrn, -
d. \'eni Melo, 2." tesoureira, A
Comissão diretora licou constl-
lultlu dos seguintes elementos:
José Gomes Illbclru Filho, pre-
sidente; dr. Plínio Mendes, tlr
João Mnfalda, Tcodora Fcrniin-
des, sccrclarjo; e Eduardo Su-
cupira Filho. A consultoria ju-
ridlca i composta dos dr-,. Ban*
deira de Melo c Cldonlr Carva-
llm Souza.

Dentro do breves dias scrii rea-
Ilzada grande assembléia, que
scrA previamente auunciada. e à
quul devem comparecer todos os
cx-scrvldoros do DNC".

Tremor de terra na
Argentina

MENDONZA. Argentina, f. (A.
P.) — Um forte tremor de terra
foi sentido nesta cidade, car.san-
do um movimento tle pânico cn-
tre n população.

Felizmente n.lo houve vitimas
nem danos a lamentar.

Comitê Distrital do
Estácio de Sá

Ao senador I.ulz Carlos 1'i-cs-
tes foi enviado o seguinte tíle-
grama:"O Comitê Distrital do Kslácio
de Sá, encerrando »un Conferiu-
cia para o IV Congresso do P-
C. 6., vem cougratuUr-BC com
o camarada pcln orientação se-
gura do nosso Partido e pela sua
dedicação á enusa da libertação
nacional, (at.) J. P. Sintam
da Oliveira, prctldeuto",,

DO SR. PRADO KELLY À U. G. E. S.
O sr. Srrvan Heitor dc Carva-

lho. presidente dn I". O. E. S.
pede-nos a |iul»lic.-iç«,i do se-
iiuliitc telegrama que lhe foi cn-
¦lereçadu:

"Itcrrbi sua cxposlçío que cn-
caminhei ao representante da
It.D.N. na Comlstão de Justiça.
>n.» Prado Ivell.v.

IIUMAITA A. C.

Xo mès dc junho próximo, n
llumnltá A. ('.., composta dos
nossos marinheiros nacionais,
promoverá um concurso parn
cle.-cr a artista de rádio, favo-
rlla da Marinh.t.

i:.l'i a-.slm eonstiluida a co
'lissãn ilo referido concurso*

Francisco .Maia, Naêrci.i Macedo
•l« Souza. Ornarn II. Souln,
Olúvio Bandeira e Manuel Tei
.i-ira.

As nriiyliis «•on:.aliadas sobri
sua candidatura aceitaram

-ii-i muito prazer ns suas lndl
-.•iç*,cr.: I.inibi llaíistn, Emllinbn
'iirba. Direi ii liu Batista c Ade

Preicr.de administrar
com todos os Partidos
o prefeito de Jundiai
JUNDIAI, São Paulo, f» (hm

Pre*-. • — O íiíivo prefeito de*!
lidade, entrevistado pelo jornal 

"Ib

ie", da Capital, declarou que prr
Icmle rcaltir sun aiin*.in',-tiacr.,'
uiiii o apoio do todiis os partido
Inclusive o Comunista.

Ilcspomlendo a uma [iftrgunla sí
Ine a distribuição de terras aba •
donados aos camponeses, quesiã
ntiialmcnto na orrleni do dia comi
furmn de ser soh:cion,id.i a cri
ile abastecimento que alrnves?a ,
Estado, íisi-im ;e pronunciou:"Não tenho dúvidas de que i
lislribuiçiíii dc terras abandonatlai

ms camponeses viria facilitai' e si.
lucionar cm grande pai te o pru
íilemn do abostecinictito, Reste
Jctermínar ile que forma será feiI:¦

i -"a di-tribuíçãn. pois qtte as ti"
ns podem pertencer ao Estado, n
limlcíplo, ou mesmo a partic.,!.:

ics e tudo depende ile estudos "
entendimentos futuros. Conconle
ninda que n« terras abandonada*- >¦
improdutivas constituem um pe.i
morto na economia municipal".

inllde Fonseca, são algumas das
sérias candidatas.

SOCIAIS
Por »lm» de l.ticlana Batista,

sua filha Do,linda mandará re»-
lixar uma mls»a no dia 9 diste,
sexta-feira, is 8,30 horas, na
ign-ja do Santíssimo Sacramen*
lo, na Avenida Passos. Para
islc alo religioso, a familia en-
lutada solicita a presença das
pessoas amigas.

j Colhida por uni auto cm
Copacabana

A menina Olórla da CosiaCarvalho, colegial, de côr bran-ra. 1.1 anos de idade, moradora?i rua Voluntário* da PAIria.-'lirt. filha d» Lourlval da CotiaCarvalha foi atropelada pelanulo 4-73-71, na rua nar.lo «Io
Ipanema.

Km visla di.i*a. foi interna-da no Hospital Miguel Coulo,apresentando, além de conlu-siies. supnsls fratura do crâ-nii). razão pela qti.il ejld Cmobsarvaçüo,
A pol'fei« fo! clenli ficada dofalo.

Chega de Araxá um
membro da equipe de

cientistas soviéticos
Chegou, domingo, dc Araxá,

pelo nvião da rede minei™ da
1'nnnir do lirasil, o professor
Niliulai 1'ai'iy.ski, catcdrátlco da
Universidade de Moscou e dou-
tor cm ciências físicas o mate-
uiátiens, membro da missão de
astrônomos, físicos e engenhei-
ros soviéticos que se encontra
baseada naquela cidade, a fim
de observar o eclipsa tolar de
20 de mnio.

Presos 7 assassinos dos
trabalhadores da Sicilia

ROMA,»fl (A.P.) — O mi-
nlstério do Interior divulgou•íiclnlmcnte que a polícia da•icilla deteve sete Indivíduos
uspeitos de terem tomado'arte no ataque contra cam-
.nne.se.-, próximo à cidade de
,'alermo, durante uma come-
iioração do dia 1.° de Maio.

O número de mortos em
oiiscqucncía desse ataque Já.: eleva a dez, havendo ainda
.'¦rea de vinte feridos.
Não foi anunciada nenhu-

,-.a reconstituição oficial do
lime e as autoridades quele tiveram os suspeitos não•onflrmaram se esses são cul-
ados.
As prisões aparentemente

osultaram em uma operação
:- patrulha realizada por for-

?s deslncamcntos policiais e'.e "carablnlerl", nas monta-
ihas que circundam o local
iicie se deu o massacre.
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NAVIOS ACUARIMMH)
ATRACAÇÃO

Prla rrUçi-i foi-,r-i,(» -y», A,|.«-ii.tf»-j. d» Ptitt» ,1» Hlo tle I.
«»li>». «ja M «-j.its--. o* i ***¦*
qat te rafítitim «rm„l!-.(., ,,í4
na Cai» p»ta «-feratr tkietttt tk
ttttiefitl raadpuuk t e**a rtid*
tal:

"Claia Biiiitt" — tU-*l, a JJ
d» ai».;.

"Ltlut U in ,-£" _ ,u„i, » 2*
de afcrtl ~ -ta TOO t -, 1-5». d»
«tra»;

".Vibolaad" — thefttk a 30 dt
tbril — rota 4.300 laaeltiiii de
rara;

"ittuiliui |-|il)tt" — iÍk-.- ,;'., t
1-* dt mu.» — rom 1500 iene-
tada* tlr rarta;"An*"" — tbesailt» a 5 de tnrn"Certiiia" — rhegida a 5 .le
mtlo.

WptQeomomüa

Seia econômico
Procura conhecer o» p r e ç o t
realmente balxot qut estJo
tendo cobradoi nt CASA DO

TRABALHADOR

SAPAÍARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

NAS NÃOS DA CJLT. A ADMINISTRAÇÃO
DO SEGURO SOCIAL FRANCÊS
As donas de casa da França depositam sua con-

fiança nos partidos Comunista e Socialista

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Qiiinhcnton cruzeiros)

F.M 2 E 3 DIAS
DR. T, ROCHA

Segurança nlisoluta desde „
momento úa colocação,

Laboratório do prótese anoxo,
para lazer qualquer serviço

rápido.
Dentadura» quebradas ? Som
prousüo ? Caíram o« dontos ?
Consertamos om DO minutou
Diariamente da» 8 A.s 20 ha.
Domlngoa 6 fnrlnüos, da» S

ás lü horaa.
IlUA t,OI'B3 UE SOUZA, 1,
sobrado — esquina da rim
f*'ilo Crlstovlo — Em frente
ú Praça ,1a Bandeira — Te-

Icfníio -iS-l57fl.

PARIS (Por avllo) _ M»is
uma grande batalha acaba de
ter vencida pela C.Q.T. tm dt-
fesa do» Interesses do poro tr»-
bilhador dt Pr»n*t. Nat elei-
çfles para a constltulcio da» dl-
rcefie» locali e d» nacional das
Caixas de Seguro Social a» cha-
pa» patrocinada» pela grande
central sindical foram vencedo-
ras de ponta a ponta, obtendo
pelo ineno» 70% da volaçto. 0
Seguro Social Fnncl», criado
pela Constituinte o ano passado,
é uma das maiores conquistas
do povo que lutou na resljtêncla.
D.istarla Olo para colocar a quar-
ta república entre os regimes
mais avançados do mundo mo-
ilerno. Hoje na Europa sô há
um seguro social capaz de su-
plantar o francOs, no que se
refere ás garantias e ás vanta-
gens que oferece aos que traba-
Ihara: tf o da Uniüo Sovitftlca.
Mas nn UIISS já domina o so-
clallsmo, enquonlo o regime nn
França ninda i o capitalista.

Parn arrebatar á C.O.T. a
ilircçBo do Seguro Social, nessas' elciçfics, a reaçáo moblllzou-ie
com lôdav ai suas forças, lan-
liindo mflo, sobretudo, da Con-
federaçáo Geral Cnlôllca do Tri-
balho, Parecia tratar-se d» uma
batalha difícil, porque oi votan-
les náo seriam apenat ot trabi-
lhadores das fábricas a doi
campos, mns toda a classe mi-
dia, t.*das as pessoas que vivem
de ordenados e salários. Um
grande número do votante» es-
lava, pois, tob a influência dlre-
ta da parte reacionária do ciem
e da grande burguesia. Mas ai
chapas dn C.O.T., chapas apoia-
das pelos comunistas e socialis-
tas, venceram facilmente. A C.
G. T. C. náo chegou a obter 20%

ou a querosene, tem torcida, sem mecha, sem fumaça, sem

pressão, aos melhores preçot do mercado. Na própria fábrica.

CASA ELBCTROCOLD — RUA RIACHUELO, 388

da votaçto na França inteira.
Mali rt|>: . ,-!¦,,, ai,,,Ia f,,i ,

votação obtida poloi candiditot
da C.O.T. nas Ctlxtl de Sub-
vcnçíc» Familiares. Neiia ciei-
çáo predomina o voto dis diinai
de casa, dai mies de família.
ICm Paris os primeiros resulta-
dos dio it chapis da C. O. T.
10.877 votos e à C. G. T. C.
3.089; em Toulouse, 7.G85 e ..
1.44S; cm lloucn, 13.190 e 5,312;
era Rennea, 12.931 c 4.807, rn-
pectlvamente. E assim por dian-
te. Escreve, pois, com r a t. .1 o"I."llumonlt<": "As dona* d»
cata, as ináct franceses dcposl-
Iam, cada ver mais, sua confim-
ç» na grnnde central sindical »
nos partidos da classe operária".

Com essa» elciçfics o Seguro
Social e as Caixas dc Subvcn-
çfies Familiares, dele dependeu-
tes, passaram a «er administra-
das pelo próprio povo trabalha*
dor.

Atropelado na Rua
Buenos Aires

O sr. Carony Felix Pereira,
motorista, viúvo, de 29 anos
de Idade, residente na rua
Senador Pompeu, 180, foi
atropelado ontem por um
auto, cujo número não foi
visto, na rua Buenos Aires,
esquina de Avenida Passos,
ficando, em conseqüência,
contundido na cabeça.

No Posto Central de Assis-
tôncla, Carony recebeu os so-
corros necessários, tendo em
cc-.uirln se retirado.

"rporal no Res-
«durante Alhambra

Os srs. Raimundo Augusto
ile Sousa, residente na rua 08-
nador Pompeu, 125, ox-fopruls-
ta da Marinha Mercante, e oi
marinheiros Benedito Biirlioim,
do 25 anos de Idade, e Raimun-
rio Corroin de Castro, de 22
anos, faziam umn refeição no
Restnurante Alhambra, sito h
rua . Visconde de Maranguape,
35, quando inesperadamentj
atracaram-se.

A polícia compraceu ao local
A polícia compareceu «4

local, tando »ido oi litigan-
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* *içã»j. (Vtt«n#«i im» rft»».»Hfc», T«f»** j» tmítm tmm,
i i.titio <«* ilu»** it»t>i. > mmmm, h <* Ira a, tam Ml*, «
. ma» »-->..i..'i", ifaN* aítiwMWiw* M»**» th» 4'i-:-iu'* iiilMHa
1 «to tttmkr «• |i*rá. »»we, na varútda, á um ea»»* t»wM«»
i _érk». u um ««* i*m*w m witipwai, tmm qtkdmda
I t^.jM-M.1», » o /u»»«» d*» profusi» tm* «|ue, mti«.*n.«i.ie.
1 Um» ere»íido • ta mulUuiKtdo. *A *ote* •Mbfiy. tnUa
'_ü,iiiiii NilutlMBto t»i d*» ê»«upi!n, qut ebeta a pr*-.
| duslr ohrt**prlm«i d*» •?tupldu. Olttt-in té:

I '.VAU ad, f*/ei«»u«», lugar m thtemduea
..«itilwlKvit J.-4M MM tinida, enfa pMffWM
irí.l~.l/l»». «ir..| . <|||# (.-..--..IfíltlU-, <» *»tf il nu
mur#l»ííu>l»iilii*i*!u, *»'4a A.l MMMrnlu na dtpi—
mo kltuu p-ttu um pstriul^, tal* aeéa, apatat da
i**,xixt4 dit tilaiaioi rtéUltodot, demautitu n
ptopaiMu ttòlmUtél de etlatrtkter mu puk a dl*
tutlura de uma tlattt, de um putlxxlu t dt u-i
<•'.«/# Mo m kg»kdad* jhjiiIwI para ama duus
irm.i uu' tanllUê ttm a l.vtt tmaifeilatio da
(*»iainfiihj ('Ui-r 1 0* ItOdltdOI .mí-i -'
ii"»«4 /ofW4(4o iocIaI Hto hA tinuUtutiuiutlhlude
¦i -,- . um . -i. i imitiu «kl* 4 ">-!!« lo» ftlCO *f0 fM
.M.illu, jXrr«M« tuburdinu * MIM ¦",'<( • '• ' '• ¦
-< otdeni de ilotceu, .u .¦•.: • j.rtfj i. .'.- ¦
•i.ujruHI., rin.nhiet •»« OMlrof j ..i -i - ..;-'„
de oyi> ,iei<r- ¦!>«><Ju e Je féetrwtr ret» de»ri<i -,
*t« ... ,'r.li» cam iwj pr.jjrl.i i ..!...!« "
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ÀS IRMÃS MEIRELES
O piMM r*(lu<« Out'2u »( i'i.i.i. !.tt.,..t, lx* fMttt d*

t*gumla ftlt*. A .".'*.., -j.' t»pí'J(.vi um tlptttrulo no foto
Cnttmm, cue* >i.-i .-:.¦,•... ¦ /«»er um* ku» (cccoe. * *p»c-
tcoCitr *• Mi lr»Ml» s*"* o Rtdto portvfpit* tUutfk* das ' -.» •
<••» latttptttts ,!¦¦* metiam »-<•; • • «'<> lutai", rito tsittt mt
ttotéad* do trinco cxff, st gtmlomi utlilm pcutuguttai.
ma* a imprctito qut ttnh*. t de qut tm Portug*! dtvt h*vtr
mutt* coita m*k Irtttretmntt. pottm. rio mttttt O ttmp*ti* do"Ua* Itibott*. A* Itmtt Mtütkt nio sto e*nter*t mtdhsrtti
Pia* e*nt*m com Hntlmtnto, m*l ato eatttipondtm » *tutel*
tle ,».¦; 1.. .-..'.1 ç.ir *c qult l*ttt tm lôeno das seut pecaram**
QuJmlo carxtat*m númttct ttfflon*!* portnçutlti. Imprtltlx*-
txntmn tti certo ponto. Nto tomptttndo, pottm. o» mlntcoa
amtiicantts e meitlesno Incluído* no programa. Melhor teria
ttue Mdxt*. Rotetl* * Cldalta txteutatiem némtto* tttttí*-
mrnfr do em pai,, fi qut *uim ttpet*u*m ot mui pottlcle*.

Seri* abtmdo * motivo de etltlt** i*vtt*t d* tmpttnm
r-vf.ijj.1.' .i. te Aracu dt Almtlda f&u* i Portug*!. txteutaste
Istdero* e nimba* tm subitiMcto oo* mmb*. que ledrxi ttpe-
toriom.

O p,'¦•¦«'•!• Je ««CrCia das trmts Mtktkt u*io *ptn*t eon-
lumat ama Cotia.- quundo * ptepagantla t bem feita, c .¦•-'.- *¦
produto tem boa aceita,So...

•A ESPERANÇA NAO MORRE»
llé mmla *te sMtskmmi a tm I—* fama tm "Nu

i****k-*4 ntmt\ l*mdê ** t%t*t***ta t*%* d* bkm Hiktant*,
A i^,sJ-ti mtkm* a*t.-t*nkta. v*t it fcvmetm aa ttmma m-
y*s*t**/-,>4 («mm a él *w*a>f* em t*a Hat*", kémptttada etn
(ka* l*m* t Pêfé Imã*. *j**-*u-*-<mia «#«»« um» Htma «*•
ft**. tix.L.»«4* *'.«* t#n*m* Imktmk po* Hé WaMk, Uma
ttéttaiéu vt*»*tn**\, qut pa* * *m a p*ktka tttttaa d*t fkttdaa
tlktdvn mm* ékkm» tktt mm, *w*t*i*«*ki a mféa ét «A*
*fa» tttxs* t&jsWaVMtM, tu** ttmmtpttatU» *m mrtmma aknd,
fV^ítf»'** m»^ *!«*»»»•*» * >fip*»« dt um ifhauts mutuam*.
iHtum*. pmdittê psa \mMt, tptt wonM*tmte*e*te r.-mant pata
a tu.,-* tm d* pvtioxo tndMttain**. ttdtkstmJkt ttm a *m •**»•
tté*â#k p*>* a leeksntlm da* &**;*** t*kkd* de Matas/M.
ttitkf * OmmtetUdn. Ifc**tf Ymmji êrtempenbi »V» #**«
papel, ftmipnlmtf* qmntth ttttkt *t tiilMsi da fdha «a-
tmnk*tt->*t letií* dt p**n* au* t*mpte«*d* tMdãmmti a
¦MH'***» da fak taa tmtiikéti»» fu** a ttmmkt t*/i*ttf>tt
tmmlÂj. Sskf-a i%*Jm-t teiiipitta a te******!** tatitmteiem'.
q^t m'*mfmka d* t—tu * autt**tt* da* dJ*h**i de ontem,
skttomft* o* ptmat pma a* ten* tattatt**. tdtxamia a aia»
IVwtteítf*» <ki f-Himua t*p**dud. O peata de »**«f# tmta df
/.-**«•.'( dai k**ek* puttt** cM», * ie»wn|f*<* <sttm*kd*t4e,
t luttftamtntt detm**tm*d.t. A ttkita d». P**tutei Nmkmtl
Sfxfkditt», a patto de Muxt-h * d,>-ttm e*4t,-xt titisda* do
,,..'!,. dt pttpmatta da éktmn pom* fvtam km fuetlt-
!**,<» R *i ptkrtut flmtti dt Sum, qnt apttadtta a* hsts
a eneatat lc» l**a* d* tm* nora mtmtkt, ttmfdttem a
ptfttutê».

O tkmo I Iam ttmduilkt, tt*k*lh*nd» i temttete, Ana
Rttkttdi l*t a fnkttsuMi. ttm*od* t mpttftel-d, qut lm
ftuttitla am pemeo a marttk*. não lento tomo Sglul* S'.inet.
ma amle* dt taftntl*. IIt um U&tUss tem.ute, dtttmmiu dt
mixdxs dttetttft. qut uto m t**lli* tm H*t* d*i dtxtt&mtat
de MM**, síoa pmanoat** a telho ml*t**dx*i ** tttll*.
0*nde aeootkts. q**t rt thuamentt *tt*ii*timt>*te* pottttkf
ttt, wmpte tm de>ntéfda ttm a ftMD. O.ttt** fiou*** tp*t
tpmteem ttptdtmeeit f*itm K*a» *tqutmt*t. toma o tmlt-
tJkhs do oevttno *lemta. a t*meitt*att um de* lintuekdatti
de .*..'ii<>, ';«i t m«i» »f,H,i-*t que ctmtentm pm* * boa rta-
Htotta. A dtttito dt Wdtinm Dktrtlt h udkei* tm *mtt*i
cenêi tono attmttee tom o* meélms* muskm: bem dtsen-
(?fíctíjj!. "A ttpttança nta meett" t am {time q-ft *tít*d*ré.
certamente mal» tind* qpt a iHtm* prt* de IMl*n lltlruma k*
rada tmt* s ttt*. Mtret* ttt stilttido pm fede,*, .*<¦.«!.• è te-
e*ftltu'.»tf,0 qut l*t d* ptditk* liedaelònltté, nue torttdttea a

t ft**1»! 'éetuttlafatcltmtt pata a ma aeealuts qutttt t*
a taerillcia d* nShikt dt eidtfr.

!•¦'.•: -••,.' ,y
At vem iiiiíi um* nuetlal

kri: M-, -t -.. i um cnconlru com
dettlno. O autor 4 Alberto

«Inntatvln r «erá lrr*dl*ria na
Kritrclro du Sul.

A , u.L, ¦ , TabkJar*. d* Sa-
.nu,, dc Araujn, J4 «ocerruu o¦...iiiii.. cum * Tupy. A quctUo

ira de aumrnto de vencimento*
i tudo parrte resolvido d* me-
lhor maneira.

Jorge Uuiilnrt (ul convidado
pelo nmcilro Fon-Fon paraj-jiihj.- :,!;..r u («musu conjunto
¦ine .¦....-'. ...i • ao Velho
Mundo.

0 locutor que trantmltl* do
eitúdiu d* Nacional, ante* da
i!r«ilir...ii. diretamente feita do
pairo dn i ¦¦¦• Caetano, saiu-to

¦•i.i c*lai Vamo* agora tran»-
mitlr do estáitio Joio Caetano, o

Êrograina 
de estrela das IrmI*

eirelesl Será que Moine lute-
boi naquele teatro?

Hoje, ii 22 horas, as irmit
, '!• ii,-ici lerSo mivid*» nov»-

>¦'>¦'•"¦-- 0 nroKr»m» icrA tr»n»-
¦nllido da IlAillo Nacional.

IlitIOrla dai orquestra* • tnú-•!,,,-. do iii.,-II 0 apreciado pru-
ji..i.i.i dc Almirante, marcou
mais uma história na noit* de
ontem.

AMIGO LEITOR!
Antes de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

R. MACHADO
Oi artlita* * locutore* que

de»ej*rem ter icu* relrilo* pa-
bllcido* neil* icctn. 4 lá cn-
v|*r ai foloi. Nao fac»m ccrl-
mflnla...

Itrccl-emoi o último número
da rrvltla oficial d* Unllo Bra-
aileira de Corapoiltores. Apre-
el.niiM. multo * publlcaclo, *
aqui deixaino» o* nosso* «ira-
declmentot.

1 III M II' irfl I I 11¦ ¦¦¦.: I ¦* B I tH H I

CR$ 96*50

m
í »> a*i ,
l.'r.tj-

A NOBRE
ZA está ven-
dendo um co-
lossal lote dc
manteaux
modernos
a começar de
Cr$ 9 6.50.
Vale a pena
V. Ex. exa-
minar esta
oferta que A
NOBREZA

está apresen-
tando durante

30 dias!

95" URUGUAIANA - 95

Programa para hoje"irfcxtitcT

capitouo - - -St»«* r.-**um-
^o" ~ l'.;,j í« dt A|<*.»cs*i-*
c»-»-.Íj» con 5*e«ap Hoocc — Ae
Itdar do muail'. corkaidade —
fu»..-»» • flilbar, «ponho —
Ulto e t* • ¦«!-¦!»•. émttih* —
Jetnali taie»n*«l«i>*>» — a p*n
lir daa 10 ! ;«• da -aanbl.

QNEAC TRIAXOM — O arquei
»o ttrde — Sete!** Bedemai —
A corrida d* Círea — Felid-
dade. antot • caeiço — Neikla»
do dia — A paitl, d** 10 kort*
da tr.jnlij.

1MPKRIO - "Vença a cciag-m".
eem Wallace Bcet*r * Maru* rei
0'Brien, ••- 2. 4. 6. S. • 10.

METRO PASSEIO - 'Sem llctn-
ça nem «mor" — cem Pai Klik-
teood e Van Johnten, «• 12, 2-*0.
5, T."-i * 10 I¦¦¦¦« -

ODEON — "Epopci* do jeu" —
-...;.*. ¦ - 10.

PALVCIO - "Arocle, do ciü.ào"
— Joan Crawfotd e Joliii <*,*!•
tl-.'. — 1, 3^0, .'..'.¦'.. • • lu,20.

PATHE* — "Beedioren, iu* vld» c
»eu« amnrr»" — e«m Ftnny II.ill

llarry Banr - it 2, 450. 7 e
9,30 bonu.

PI.AZA — "A afiança náo roo^
re". com llnliett Your • Silvia
Sidney, *• 2. 4, 6, 8 e 10.

REX — "Noite Tencbruia- - *
"Llgelramenla «c»ndaIota", A*
....:. 930 :.„!»•.

VITORIA — "Eípeiho d'Alm»", am
com Holliria de IltvilUnd e \r*
Aire*, 1* 2, 4, 6, 8 • 10.

BAIRROS

ASTOUIA — "A e»fer«r,v» não
morre".

ALPHA — "Ela er* stua dam»" <"Ódio".
AMERICA - "Epopél* do jan"
AMERICANO — "Vida da Cachor-

ro" e "Ultimo crime".
APOI.LO - "Furado Negro"
AVENIDA - "S« eu fos-e feln"
BANDEIRA — "l"tte mundo é um

pandeiro".
BEIJA FLOH - '•Mal-«tt»\
BENTO RIBEIRO - "Dillin.cr".

"Agarre cm* loura".
CATUMBI - "Adoneel engano"

a "Quando oa bomen.» ido ho-
menir.

CENTENÁRIO - "F»v*l* do» meu»
anioreu",

COLONIAL — "Sob o manto iene-
broso" e "Tudo por um beijo"

JÇ, RMIOS
— "O k,'t*tt> kt*-
"<*(rp4««»»l»".
— "Te-.r «.«*(*«

'A %ída 4
da trai'».

t). reoBo
tnetiti".

I3IIÜON -
ELDORADO -

ura i<*riâHfi>".
ISTACIO l»F SV

wm at" e "Ma»
flW.

FLORIAM» • "Alinw tm q«e *W
• "A latKb* «•»»»".

FUmrXEN.SE - "Viu! M »l-
nKa mina" e "Kaofcs nwai»«"

C.RAJAÜ - "A üIiíbw |i»ila".
CÜANAItARA -~ "r*r,'.*>mt* tu-

dUandm",
GUARAVI - "Amou* de Sm»-

na* »¦ "A »sn inlio .Jo ik»lihul>»"
ÍIADOCJC I.OIIO -- "Menllrwí

e "Ali qur a »-*iie <¦* .epar"
IDF.AI._- "O» .p.ru.. i.lhf* de

Ad*.>".
IPANEMA - "A Wii* tk Abi»

mo", rntt. H.-.fii-tbry U'j;iit c
lanirn Pa. ali. a partir do T
hota».

lll AJA' — "Soii o isunlo ler.e-
Iiro.o" r "Iltt.!.- «ern jsatnc*.

iniS — "íl düviietiar .1» mundo"1.
JOVIAL — "Juiku r.rramc" e"Beau Gênio".
LAPA — "L't!iá<i il< iw-.oi»** ("Minha »i.la t Iii»".
MADUREIRA - "Um l.urocm Ir-

»e*iiti»»-r e "Uiifiiiore» do»
prado*".

MARACANÃ — "IVn iK.no por
um amor" * "A »..ím de Du-
rangi» Kid".

MEM DE SA' ¦- "Mulber Tula
rJo" e "Malandm. ele- wirte".

METkOH.l.K - -Vm trono par
um anuir*".

- "Acoiitcte ijiie m,u il-"IJii*n.!o a mullior te

mttsÈkii-àmi^wimmm'^^ _¦

MEIFK
eo" e
alrr-e".

MODELO — "Apaiaon idamenle"
MODERNO _ "Dívida de ean-

gne" e "Snnln» di«ipado*".
MODERNO — "O ror-rão mio

envelhece" e "Sua criada cl-ii-
pada".

MONTE CASTELO - "Espelho
d'Alma". com Olivm de Ilavil-
land, Ick Aires e 'lliomn» Mil
chell, At 2, 4, <i, P, e 10 bor.-.

OLÍMPIA — "Louco por taim"
e "ltnli, o paroieo ilat. virgei.i"

OLINDA — "A c«pcr.iii,:a náo m"r-
ro".

PARISIENSE - "A e.paança nio
morre".

STAR — "A erperança ;iáo mor-
ro".

PRIMOR —- "A Ciporen.;.i não mor-
re".

REPUBLICA - "A eípenmça nio
morro".

METRO COPACABANA - "Sem
licença, nem amor".
METRO TIJUCA - "Sem llcen-

ça nem amor".
ROXY — "Epopéia do jazi".
PALÁCIO VITORIA - "O co-

raçãn não envelhece" e "Falso
hnniiido".

PARA TODOS - "Plmpinela K»-
carlaio".

PIEDADE — "Um 
patóeio ao »ol"

PI HAJA' — "K«coin dc sereias".
POLITEAMA - "Um homem irre-

¦iattlrcl** e "Armas i!a Justiça".
QUINTINO — "Que ka!»e você .Ie

iiinor?. e "Pirata dançarino".

COM A

Ifl&lA SINFÔNICA BRASILEIRA
2 CONCERTOS VESPERAIS E

2 CONCERTOS NOTURNOS

Programa: FESTIVAL BEETHOVEN e
FESTIVAL VIENA ANTIGA

rei .loS. JOSE' - "Ana
Sião".

REAI — "O túmulo vazio".
RIO BRANCO - "Idilio na selva"

e "Triunfo sfilire a dor".
S. CRISTÓVÃO — "Vida de ca-

rhorro" n "O último ciime".
TIJUCA ¦— "Bengala, o mundo Ha."

fer.-;'." r, "Guoiialajara".
TODOS OS SANTOS - Indlscrl

ção" o "Almas cm flor".
VAZ LOBO - "O 

galante Mr.
Dcoilí".

VKLO — ''Críminaío 
por amor" e"Aninm-io menina".

VILA ISABEL -- "O vingador in-
visível" e "Renímcln de amor".

ESTADO DO HIO
CAXIAS — "O notável imposlor"

e 'Herança mágica".
ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR - "Molecpie Tião".
NITERÓI

ÉDEN — "Rcmlnlsccncin* dc Cot-
lilus" c "Maridos em apuros",

ICARAI — "Beleza IndoinAvel",
IMPERIAL — "Sina de Jogador" e"Dupla Vida dc Andy Hardy".
ODEON — Sessões passatempo.
RIO BRANCO -- "Chantasiita" e"Agarro o*ta loura".
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0 UAK.ITfío tOQUti UtVtKAn VâI HRAPARhXtit' A IHKSrit DA O a. 8. na prx'rímotoottrto para oi uni atmeiadoi, tahado vindouro, dia 10, às ti horas, fíttin.enttado dot
Eu .ia Oatdõi t do ('.'.'!, on.lt dlrtúlu i !n > etmttrlct a cem (te dt Teteanini. hé atua
trand* trpttlatha em ttnta da ttalta do *i.'im.í.i > rtgtni* qu* I tombtm diretor c-juii ¦
da Orqatilrú Stnfânka llrutileira. Vrmo* t-.nr-,-. ¦.-,•, fotografia de mamr ¦ $itnt*r t
frtnlt da O. 3, O, num rfoi eonefrtai da temporada do ona pai iodo, no dterrrtr da qualdirigiu tambSut a orqueitm do Ttxitro Municipal quando ali (oram Ittadat a* èptrei"THildo f 1101110" * *r.sraheir« da fíosa*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

CONCERTOS E CARTAZES
t nr taeure de u»u*l(|tir" loi e titula da fe*ta prumo-

tida iu» noite de ttecunda-feira última, pelo ir. mlnblro
da Tchecottorãqula e *ra. lan ltel*»er, na »ede da repre-
hiiiaçjj. diplomática do pau amico, em Ipanema. II que
hora de mu«ira! Allee KIMro, a MM srandr ramrrbla.
Interpretou para uma n*tl»iénria numeroaa de diploma-
taa. critico*, eteritore* e mu*.!ci*ita*., um procrama do*
maia intcrr*»anlc* em que fisuraram peça* de Murari,
Campra, Turina, Slradclla e o* naelonah Oralle, Siqueira
e Waldemar Henrique. A n-.-it.iii : i. nfaitada *¦-• multo
do ronlaeto eom o públlro bra»lteiro, voltou a-.-r.i em
plena po*»r de »eu* reeiimo* roralt e drsmitlro*. O pm-
trama, heterogêneo e difícil, Irre na cantora hranllelra
uma Intérprete excepcional.

Estiveram presente* »»* rmttai»,adore* «l- nú»-*ta. da
»r,.«i.i.n.. da Holanda, da *• ii- . da China, c* aeadê-
i-iH-o-, Manuel itamlelra e Itodri*,» Otávio Filho, o pro-
frssor Mcrlllo de Carvalho, o maeMro José Siqueira, »>*
mu*leóto*;o* Renato Almeida e I.tdt lleltr.r r nutro* eon-
uit.nii.. do ca«r.l Jan Rebscr. Arnaldo Rrbello fer o*
aeompanhsm-nto*. ôtlmo

* O *
Nao srl i,crm . encarregado dc r*ttlgir o* anúnrio*

r notas de publicidade dos i:- ¦ » concertos no Municipal.
mu r \|i- —... - ali i: .- '.¦ tão de um mau como Ial que
torna a publicidade contra-producente. Em tndos o*
centros musical* do mundo, cs r.rllslas roniagrado* dis-
pensam essa adjetivarão **â le Matias". B.iMa afixar o
nome do rrcJlnlI-ta e o dia do concerto. O resto o pribliro
Já sabe. Nada dc se empregar, eomo agora está aconte-
cendo, expresso*-- tais eomo "n laiimatnrgn da rr**ci-ela",
o "feiticeiro do piano", o "gênio" de Ial Instrumento, ete..
ele. Além db*o, com esse consumo desvairado, não liavc-
r.s mais udicllro aplicável ao caso. K imagine-se se Tos-
cantai, ü ¦• • ou Hrifeta. por exemplo, viessem oo
Brasil. Como iria se arrnn.iar o liomcnsinho para arran-
jar un» qui!lf(c.*ttlvo para eles?

¦f * *
llá uniu expectativa muito grande prin volla do

maestro Eiisénc Stenliu ao seu posto dr regente ila
O.S.C. Isto se dará no próximo sábnclo. ounntlo o dire-
lor artístico daquela organização v.ii reapareci r ao pú-
blico, no Municipal, às lfi Imras. N'o programa. Tshalko-
wskl, Debussy c Slranss.

í! J. !.
A orquestra Afrn-Brasileir.i vai realizar mt.1* um

concerto no próximo dia 10. ns 21 horas, na A.B.l. O ,íor-
naIUta Abdias ilo Nascimento vai falar no principio e o
conjunto negro será ilir;*itlo pelo maestro Abigail Moura.

M. CABRAL

Aniversários
Kai asei hoje • t*»fi.o. v.

Im.ill'. Anltalo d» Om, Rlbo
dt Walirr d* Citu i 4« 4 Hnlt
dc Leurdf* da »'»••». Sendo o
kii 1.* «ni»fni»i.. • ca*al ron*
viu* iodo* ot paitalrt * tiuii «
I>|« uma Unia mt»» de doces
cm tu» rctldfoci*. t mt f>'.
Beltrttblo a. f, *i •¦• '•'*-

iv.ii-,«nuf» boje a teu anhtr-
lirio n»t.ii(i., « «oito com**»-
l>!"ii>. KddO l.ur«i.a.

fp*8Sfâ±
epío(mmla

i ACHADOS E PER-
DIDOS

| Foi encontraria na r.ttac&o
; Itieardo rir Alhur-ner^ur, pilo
t «r. Lula Feraandrt l'.---•-,«. um*
i l>.'!»» pequena, mairon, cia "f«-
j chc-clal» , conlcndu algum nl-
i ques e objflot de uto.

Seo Icjlilmo dono de*r pro-í curá-la na portaria deite jWn*L

«ul mtt*
**wn»oeAÇAo m ptajSAom c*%i inouNciA
O C M. «wi.-»«. ut*. mídmkk. bm. tkt t ài 12 t...-»»»

m 4*kn*>km tk» «Mm, U Óad« tta» A».ü. I G«»**i* •»•
HttmjmmtÊÊt

CONVOCAÇÃO m CoMI»ANIIMKAJ>

C M. «c*»im» m ttmpatktU**,, l*«s#, <ifí»# M«»«* («it
.»:.'« s*.**/* Ktfeetimli M»<u» .t«.j..í«í-» ift»<t..*-* ei.. ••»
.'(.•. M*»ta tW«M. Ajm M»-i*. Ií*.;--*! lelv.. \tmd\t e hUna
IIm«(«*.. u si ( lm***. m A.O.I., p».i« • »«*k»r*«l* S«i*u«4
m Cdmt* Catdtva.

HO)I
'> hí.u» ?íll»> Ofi Dl N-IKO - tua K'.i't^. m m **%.

70 %m*t — k*tM «t k-i.iíik* d** «/luU» Vlftêm AloaM. ffbpt,
dni Íji-ii^ * tlwta-» ét Ot»**»»». pai* t*tt«j»ua«t rtsmSta,

CO. KSTACIO ne SA - m C.-..-•.... w. ..-., n ^
Ia K> Itana - taia» a» MKtrUrtnt puimo* daa íltala» hc»!**'

a tat* atittOima. par* »«es'*#»»t.iiM!a» n^«tl«.
CO. mAJA • tu* r.mi*»*. JH - U }(J bom - fc-do»,

ot tltn.r* « tupltoi** éa CD, • •* tatrtUitM daí HtaU*. pantl

CO. MAIHIHI !ÜA - m ||0 («.- ' J'».;' -4
- ktdm m »s!l:t»fui éa <e!uU l*u Mata -Mia lepcmeif m*

SAO CRISTÓVÃO - n» CovW %hq»Mit ~ a» M
M RU'lt*.-iUt p*i* l»>p««t*j;IUi!»J» tt-otto.

CJLIUA

Antônio PA&SOS IUNIOR - ma Catét t -.. :• -i
ta ll t. ¦'»« — todot «a a-.XjU ;!(». paia ua>* ttcpcilai tUtttta !«-•*

O i«i. ..i«'io «iteil p»tirr.tr.

Atomko O. Skntoi. ptlo Stottttlo Ptibck*

cowrm rstadUjM. do rio dc janeiro
C. IT. dt Niti*e*

CD. ZONA MARÍTIMA - n»« Baifc» do Ar-atoaM. *¦ r?
âa I. i* 19 borat. et tccictartado* • *U;w!-<« dr lôda» ** G! !*•'
li-jadat a Itfc «^g..u- •?..-. para balanfo do IV Coegrctao. i

C. D. S1II. - A Cllula SSo Domtnjot. I rua Jorí Oc-nl
n, Sí. hoje, tt 20 borat. «

C. O. PONSI-CA - V.trMo* *ttti\x* s aiipUou*. l^eA
t taa S4o Jan»íâ»to. 5S5. lt 70 hatss. *

Thomat Gome* Mmi.nt. por Stbtulita Mltanda. 8*e. Pel

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas • Reforma»

para o mesmo dia. — Mostruário — A domicilio.
Rl*A SANTANA, 181 — TTX, IZ-iM

^^mtm^y^-mmãmÈm^am^^^.

i^âiro *

n*^wmm^mf^*wmiÊBÊBtW4í

CAETANO l
HOJE - FESTA DAS 100 REPRESENTAÇÕES EM
HOMENAGEM AGEISABOSCOLI- HOJE

— às 20 e 22 horas —
ÚLTIMA SEMANA DA ENGRAÇADISS1MA REVISTA
):M QUE TODOS SE DIVERTEM COM AS CRIAÇÕES

r? IMPAGÁVEIS DE
i

«ssrs^-Cts"

r*?*

AVANT-PREMIÈRE NO FENIX
A Compatiliia Brasileira tic

Comédias, voltará a se apre-
.•entar ao público cariocti sex-
ta-felra desta seraana> dia 9
do corrente, às 21 lioru.*, no
Fcnlx, cm "avant-premlòre"
com "Chnntage", peça cm 3
atos e 4 quadros, inspirada ein
um célebre conto (ic Stephan
Zrveig, por Otávio Augusto
Vampré, tendo como princl-
pais Interpretes Maria Sam-
paio e Delor-tcs Caminha. (|tie
volla ao teatro com francas
simpatias da platéia carioca."Chantage" terá como inter-
preies os scRttlntcs artistas,
.segundo as entradas cm cena:
— "Irene" — Maria Sampaio;''Eduardo" — Francisco Mote-
no: "Pedro" — Antônio No-
bre; "Mulher" — Sarali No-
bre; "Teresinha" — Nel.y Bra-
sil; "Alfredo" — Delorges Ca-
minha; "Babá" — Dulce Si-
mone; "Antonietá" — Clrc-
ne Tostes e "Freitas" — Pedro
Velya.

"O PECADO ORIGINAL"
Henrlctte Morlneau. Luiza

B. Leite. Flora Maj', Nelson
Va7. e Alexandre Cario- ..ão
os cinco Intérpretes dr peça
de Coc.tcRU "O Pecado Or\",\-
nnl" tl.es parents terriblss)
mie Carlos Brnnt tradnflu e
riue "Os Artistas Unidos" apre-
sentam hoje no "Re.iiv" em
espetáculo completo às ?A ho-
ras. Esta peça mantem-se há
lá S semanas nn cartaz.

ARI VIANA
Um artista dos mais lnteli-'.'entes, e do.s mais cultos tiue

possuímos. Por que nüo e.-lá
cm nenhum elenco? Não 6
possível deixar sem trabalho
um trabalhador assim f*c-
nhores empresários, Ari Via-
na não tem emprego!"SEREMOS SEMPRE

CRIANÇAS"
A peça de Paschoal Carlos

Magno, no Ginástico, por Al-
ma Flora, Lucllia Simões e um
grupo de artistas novos, anl-
mados pelo entusiasmo de Es-
ther Lcáo, ainda ó cartaz pa-
ra multo tempo.

NO GLÓRIA E NO RIVAL
Palmelrlm e Aristóteles Vc-

ua, 6ia "Que marido sou ou?.".

de Insaustl c MalfaUl, Mrs-
quitlnha em "O Marido dr.
Deputada", tíe Paulo de Ma-
galhfies.

EVA TODOR
O Serrador cnchc.se tóchis

ns noites: "Mocinha", du Jo-
racy Camargo, com Eva To-
dor, nüo fica velha."Um milhão de mulheres".

O espetáculo de Chianca de
Garcia, no Carlos Gomes, é um
ótimo espetáculo."SIMHO DO BONFIM"

Dcrcy Gonçalves ensaia"Deixa falar", dos mesmos au- |
tores da revista que faz ia- |lar; c com toda n íalr.cão. o
João Caetano nâo quer outra
vida.

SEDE DA LEGACÂO
IUGOSLAVA

Gonçalves
Com Walter D'Avilaf Spina, Linlta,
Armando Nascimento e toda a Com*
panhia na revista super-cômica d«

Luiz Peixoto e Geisa Boscoli:"Sinhô do
UKKCV ttüNCALYKti

!-T?»fi-3C19*S33R*ei5Pr*5XrXrrú7-3^

omfim"
DI7\ 15 — A segunda revista da Companhia, em majestosa «mis-

cn-scéne», original de Luiz Peixoto e Geisa Boscoli i

BB TjT%x B T 1 -»

Da I.eKnyAn ilu Ilepúlillcn
Federativa Popular üa In-
(,'nsliivln comiinlcnm-nnfi n
transferencia dn sun scilc
pnrn n rua Voluntários dn
Pàlrln, 317, telefone 'Jii-7.r.4."i.

JSaBfBBBESEBMSã _E_______HBBffi

CASA NELSON %

I
óculos — Lentes — Tor-

jmômetros — Seringas —
Agulhas, etc.

PREÇOS RAZOÁVEIS

Feçanha. 38-e|
tatla do Castelo

8 6

m

m

Estréia dc MARIA DA GRAÇA, a embaixatriz da música por-
tuguesa, do soprano Emiris, Edy Leal e Rita Rio!

-A sociedade carioca e * colônia portugufsn tiveram ocasião, no ano passado, dc
nplbudir cm um dc t.^síos teatros, a umn artista dc invulgar personalidade, que recém-
chegada de Portugal, apresentava-se pela primeira vez è platéia cm recitais organizados
>ob rigoroso criltrio dc bom gosto. Através desses recitais, toda a cidade donsngrou Maria
da Graça e o seu nome passou a destacar-se entre as maiores Intérpretes de melodias
internacionais entre quantas jü nos visitaram, quer provindas da Pátria IrmB, quer dc.
outras nafüc' amiga.-.. Os seus números brasileiros chegarem a entusiasmar o* própritas
i)ui.'ic/'íjs patrícios e Maria da Graça cujos recitais atingiram ruidoso ixito, conquistou
:ie forma brilhante a fervorosa cdmiraçSo dos cariocas, os quais nunen haviam visto antes
nm/i cantora portuguesa interpretar com tamanha vibração poética os nossos sambas e
as nossas modinhas.

Maria da Graça vai reaparecer agora ao seu já numerosíssimo público, integrando-
se nos quadros musicais dn revista "Deixa Falar", com a Companhia Dercy Gonçalves,
que assim demonstra o seu cuidado de cada vez mais cnriq-.ieccr o sen elenco r. dé uma
prcya do seu esforço em brindar a platéia com artistas de reconhecido mérito. Dercy
Gonçalves já iniciou a monfageni das cenas em que atuará Maria da Graça e, pelo que
nos revelou, a notável cancioncira retornará ao carta: aptr a alcançar muito maior su-
cesso do que o magistralmente obtido nos seus recitais. "Deixa Falar" subirá ti cena
no dia 15 próximo, trazendn-nos outra vz. para gáudio da brasileiros c portugueses,
a "voz de ouro de Portugal", essn maravilhosa artista que é Maria da Graça.

§Av. Nüo Feçanha. 38-EJgl*
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MANUFATURA E MADUREIRA JOGARÃO AMANHA A TARDE
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A SELEÇÃO CARIO C 4 EM IIIÍ7» DE FORA1 ~os entendimentos entre os srs. v arcas netto e sergio mbndes chkg a.
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*,m,.m,m*mt,.:*.*,*mm*,.t*mmM*mm*m*mm*m,*mm,'m*,***mi*m**^*. i..,a r.waw^wiaawMIWWWWwaiawwww»****»*»,^^** *,**-..*^..,^.,..*m.-m^**m**m**mfmi****»mmm-\*i,l*mm*»*m^**v.- i, vw.i.Wl.|.,, **m*,*mfmmf**,**m*m* m.*m*.****,t***mm****t*mt*.,u .-.*.-<mtt**m*,**m*mm*mmm**mm*^

1 vh ! "Ml

us X" J06US EWTOLfiABO 0 POB CAMPEONATO P
nmmm ííidií
AS PROVAS DO PRÓXIMO CERTAME

SER REALIZADO EM PARIS
V«a tUmmUüie e»«*.u «ata-

ií-i. mu* ôt ¦ÉMMMrtM tiaat-
Itlm*. a «rtituKlo <f«i IX Joaat
tl iw ¦*. t*. . .'.! a i a l«t la
gaf B-, ;-.,'. «ir,-, i.-li 4» |«M»J>a M

|qija5 rnKfl
O «;»t..j-c itaio Popular"

proMffBlrá oa etnuna cor-rente.

SEXTA-FEIR
A fra*»4«* eempttlç&o ama-¦*'. ¦«•-«ta. qu» MIA Itnpwltand •

«i« m»!o« «Mportlvo» da cidade.

m com o"
DOMINGO NO CAKIP

0F]3LAÍL-'-ASPELE-
ANOFATPRA0 DO m

O Pf*i>",.'AV. \

A a »r, . .¦* m ,:.*¦¦¦* daa

prova» a «tm <tt*pttt»4»i oa ttt-
taa 1- clliala: '.!

I - ATl-GllSMO Corrt<l»»
tft 100 «att.. 200 au.. «00 ru..
«V»' att».. I «-»¦> sMt., S.tXU «nu
110 «si», cltarrcím t *MV* «*»••

dtttir.tu C »i«i»l'««- Ui... -.

Io dt> il*nía. **.:•¦* t «fluo; Re*
vr-v .--.iu» -fxIOO t a.KW nu.:
100 - 200 - «0 ntt.: Ptala-
tí, aho coot vaia.

I* ¦. Bocas: Corrtdat «lt 100
¦tt.. ?00 tat*. t 80 ests. c/bat-
Iflra. Iiltot *ta n-tmr* e dtttancta*
Urn r**<fttot dt d»nlo.
pi- izvttmaeato 4» 100

2 - i'.SCLISMO. Pwai
pi»-, a) prova tnJM . .aí dt rt*
»«¦.• ....*. teto» oa concotrtntt»
g« .-*.«.íji tm um» *i ati!*: b) ptm*
va dt petessno individual, c) pro-
va dt percurao por esjuípe. de
fwtro.

Prova de atirada: corrida In'!•
vtdtMl de 100 km.

, 3 - ESGRIMA: Prova* InJt-

vittaat» — )'.<.* t\ .,-., ta-
bt* l atfa4t M.af»» A*t<*

Prova* Mf fjolpt — tltictni»
tmtttmt, aat-í t ******* Mu**«l

1 - NATAÇÃO ItaMta» 100
tal». Itvrt*. Iw mu. «it tt***.**.
200 «tt. ttt peita* «JO mu »-•
**t*t, 1.900 a»«i. Um», rum
is,***:* 1**00 ati*. livrai. RttMfr
rr-írr, JllOO Irt» OftJotV mito*
!« «àratepotu» t 4* plaufona».

Mo***»: 100 ;-u :;*..•««. 103 tat».
«it fa-taJ. .'CO t-.U i* ;-..*, ia i
•.ttaattnla JiIOO tif» BMM * ***
IM «lt tr»*-*»'.'*».

5 - TfiNlS ItoaMtK « Mo
,»«. atapl»*.- !!.-.« a .'•' *.***
di.pl»» * «krplftl Píittt».

*_ BASKRT-BAIJá
1 - F«ÕO"T.BALL:
S - VOUl.Y-BAI.Li
o - WATER-POIO.

COMPOSIÇÃO EM MNOTIPO

1'XaUm M «rahaiao* ** ta.npoi.tSa tm l..«--.«,p» OOm

«fkttocU a rapidti.

nua oo t avraoio. nr — Tat. n**m • *t-mi

oft*te««rá Btsu athíat/r, ¦*..*,
'. -.* riínte». Aá pt)l«)aa que lo*
ftttn procraiitadaa para t* noi-
to de *r*'A fttra • dontlneo,
.eeve.*4., agnulaV amplanienU
aot m-tls exlá'e:t*.ri ! •: r 1 :•*
Reine grandr «-.ix-rtallva por
mal» •'¦-¦- desfila «toa dubM In.
.!-:•-:¦¦:• nté* a mui (tunmM
-rs.-v». uma ftt que o cartc-
tti« atuts* agora, oi últimos
lattcri da primeira ellmlnató*
rta. Os :¦ -r • marcados • iras
locaif So os seituintes:

HELENO DE VOLTA
Na Argentina observo» ucracks» para o Botafogo e recebeu diversas

propostas — Pronto a entrar em açüo
da parta d « grêmios porto-nho».

»
**• • Sapatos bem Htoh
ova» it jcltil»

pelos menores preços, só

na casa do trabalhador

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

Dt-»d«* a uiiiiua a^maisa, Ua-'*•¦:¦¦} tf- i-.lravs-1» ft») Ií :. ".„i
AIrea, onda fora lleat.ciado pe*
lo Po'..*'..,*;,-. •eotnpatihaaâo a
l«!rf ».-''• doi uni.-*-tíriot
bruitelroi.

«Iuno. frtalcnelsdo \\e\r* tew
,: andem obsetvamio atium

rrafiea" porlenhoa. ],-„., *.<i:e»
(pio (i.-|.*r'io i«r Atoi» ao liola-
fogo. Ontam m«tmo. o centro
a\ant«* mantova longa ronfo-
ripei» com Ondlno Viera •*•.'.» Saldanha sObra o --«•-.'-
'..' i da sua misse'o.

GUEIO DB PI10PÜSTA8
r.m conversa eom nossa ra-

(•oriagtjm, Uelctio «eunlou ai-
«,-i.:;» Joi«iin. tia »»ta estadia
em Bucoos Airet. O "crark"

- »*il»ir.i motltou-se eocattla-
do com o trauinieiito qua rece*
beu por parte dos esportl-tas
.i-íT üüit'1». prittrfpalmento doi
dirigentes do i: .. Ilivor • In-
•!¦•¦• 'ii.!••: •-" «r¦ •• foram pr«*-digi>t
em «f"n!'.ti*.'.i«. Heleno nio quit
revi-tnr o nome dos playen que
, • :¦¦¦! para o Botafogo. l'ro-
tmdeu (..-'lo depois do en-
lemliiiieato que iria (er com
oi diretores do alvt-negro.

Em (roca noi mmlrou a ti-
rie de proposta; que recebeu

Ml ri1?IT"CLÁ
Sete provas

" 
A COHHIÜAIJI. SÁBADO

1.» PAREO
1.400 ntctrot - Cri 81.000."»

^.13.50 horat - (Ileitmilt» »
apreudlse* dt ».* e»tc«

f 1 Ole| . . .

( 3 l'*lcr "*« •

( S «Uoty . . •

71 ÉGUAS COMPETIRÃO ^0:Ia tk P-. Vi w S% w V V IIII k I I li n V H w

u SI li II R Ü 9 C II C III $4 ! U

•
,' 4 Gu»(«tioga

Kl.
iii

.... S»

M

.... M

»«
»«
St

.... M
.... 61

2.» PAREO
. 1.000 metro» - Crf 35.000.00.
— A'i 14.20 hor»»

I . i.in .ii>) . •

t; 0 Outono .
"~( 7 

Ital . . .
4 8 Bxplcndor

9 (. ,i..mi.nu

J— 1 Alameda ......
I—

( '1 Orolfo
' i .*i ; i... i.ni ¦¦ ¦. ia rn

( 4 ülyclnli»
I !

. i 5 Lula

( 0 Itcuniilo

, ( 7 OK«r ¦  56
3.» PAREO

; 1.500 metro* — Crf 36.000,00.
m*. A'* H.fiu hor»i.

K».
,. 51

.  M

atraentes fazem
( 3 I :¦• ¦ a- rua

Guintntta
la'n»rua|0 . .

1 I 4 Gturitnrt»
( &
' 6 M»r»fut . .

7 nubi . . .

a Diouit. .
9 Cotlir» . .

10 Trapillito
11 Biquadr» .

** Rxpotntt- iimlll» . .

* ••• f ¦ »» 56
53

53
53

54
53

53
vIO

1.* PAREO
1.100 in.ii ,. - i.rí U.000.00.

— A'* 17.10 hi.ru — ("lio.-
Uni").

Ks,
( 1 Santorlo  53

( " I.ydl»  54

( 3 Ha BelU  143 i
( 3 Locnrio  56

( 4 Hit Uia ür.K  54
3 j 5 llliette  50

i 6 Iii-l,in liii.i . . . .... 14

4 I 8 Dama d» Ouroa
( "

íl — 1 Mojica .
fi —2 DioluJ» .
*"( 

3 Helliid»

II Kit

< 5 KurRi* . . . i. • •
¦'¦¦

( (.iixnmliii
4.» PAREO

1.400 metroí - Cr$ 25.000,00
— A's 15.25 horas.

( Farra

(' Ciitila

< :; .iiKn .

(' Tnôc»

i Ti MnitientAiiea

i li ll.iridan . .

v, ri . nT»

K».
5f.

55

65

6;,

61.

65

( 7 Kvelyii ...  5»
4 I 8 .laza . . .  55

( I) Iltirl  55
5." PAREO

1.500 metros — Cr? 18.000.00.
lt! horas.

Kl
 5B
 .VI

,. ,. 5(1

—c ("llctling") — A's

( 1 Fantasio ....
1 ; 2 Informada . . .
, ( II Trinta e Trís .-.

< 1 IVilie.v
S ' 5 Uertiico

i ti El Rey . . ......

i 7 Dianteira . .->:..
8 .1 Ar.iBiinita . . .,

I !» 1'iazuU-

Cli Vll1c..,i
4 II llert- 

( 
" 1'eucilu

6." PAREO
1.21)0 metros — Cri :

— A's ir,.;'.', horas —
tiiiií").

í i rajuiii
1 " ICticontriiilu . . .

i II llocaiioia . , ... ..

.ii.OOii.lic.
("ilcl

K>.
 58
 50

( 7 Armada
Dama >
Tamper

A CORRIDA DR DOMINGO

1.» PAREO

Cli 25.000,001.500 metros
A'l 13.10 horai

1 I
( 1 Oldra

( 3 Ittú .

Kj.
51

54

( I Rtcelen!»
2 j• 4 Aldeia .

( I Rolanl»

i • 5-ii,r .ly

parte da sabatina
M ( tl Mnrupí  54

4 | 7 Teimo»»  5J
( " Ji.bllci»  53

4.» PAREOM
uiirajr  14

""< 
TOlria  14

4
( " Corro Clara .  68

U PAREO
1.300 lut-lro» — CrS 30.000.d0.

— A'* 13.40 hora».

1 Orliú( I O

( » lt"í:
I Indico . . a ...,

Sans Soncy . . .

í 6 Apoil

( 8 Lliilo

C 7 Vavau 
I

( " Varsnvia

3.' PAREO

Ki.
Sl

63

54

62

51

54

54

f>2

1.200 mel ros - *'.\% 3o.nnn.nii.
- A'» 14.10 hora».

Ks.
 541 llivon . .

" Hastapur*

C 3 Inilinn» .
J
( " Illlad» . .

Arrow . .
!'„!,,'-lli-« .
Fnnliina .

1.400 mclro» — Crt 25.000.00
— A"» 14.40 hora».

Kl.
 85( 1 Mavllli

I
( 3 Hispano

( 3 Guaranltinho . .
i

•• 4 Montcso ......

f .5 Iladlfih . . r vi
I
( fi lleracles 

( 7 llypnoi
I
( " 1'arçnla

5.» PAREO
UilO metros — CrS 30.000.00.

Ki.
... S2
... 54
... 54

... 50

... 5R

— A's 15.15 horas.

1 -1 MíilHiilt* .
i 2 fiimluitlvo
:i - 3 teornecro .

í l Heleno . .
4 !

( 5 Mlami . .

ygTêtifA IE HCiLKAR
Afinal áe contas, o tão ansiosamente aguardado duelo

entre Holkar e Knmclio, por ocaiiâo da disputa do Grande
Prêmio Major Sttckoio, não se verificou em absoluto. O"rrack" 

platino, que, segundo tudo indicava iria oferecer
encarniçada luta ao nacional, em momento algum ameaçou
o triunfo do defensor da coudelaria Paula Machado.
Fracassaram pois tôdns nt previsões, que se basearam nos-•sphhiilidns trabalhos realizados pelo filho tle llrit..h
limpire, A razão da apagada atuação do caríssimo pare-lliciro do sr. Nelson Saibra ainda n-h, piide ser devido-
mente precisada, A falta tle apuro no seu "cnlrainemr.nl"
mio deve ser invocada para jttstifirti-la, pais ns magníficos
exercícios realizados anulam por completo essa nfirmnlivii.
Teria sido o choque na partida, com a Grilln, „ causador
'•nitio da sua derrotai Pensamos que nilo. Miih. „ >.t-u

t próprio pilijln declarou que mesmo sem Osso liueirn inri-
\ 'lente o provarei. ,'• qut' éle nüo nunhassa mexiuo ti,:
> llnlknr. Assim sendo, o lâfíico sertl ndmiliv-sc '/»,• Kn-
t .'itefín ainda venha a produzir naus ,/>, ,/>,,, nessa rnrreivu
,; ,/.* estréia, mas, que nas condições do Major Hiicluua êle't será novamente derrotado por Jfolliar, O filho tle San*
í lardin firmou-se dcfinilivmticnle rtium um iiuièiiiivn'
l campeão nessas provas de vrlncitltitle, c ticreililiiiiins i/un

eom ns vantagens d-* peso que lhe cnnredcram ns estran
l/eiros será muilo difícil, ou mesmo inipntsírel, lernrem*
lhe a palma. Aliás, segundo sabemos, -'¦ pensuineiiia tios
responsáveis prln coudclorin Pmtln Mm-hinln resermi-ln
exclusivamente puru essas provas. /-.' rt-r rritèvio, se
adotado, sern o mnis acertada, llidkur >\ iiidi.irnlivelmenle.

6.f PAREO
1.400 metros -- CrS 22.000 00.

-- ("ürlIluK") — A'S 18.50 hn-

.Ks.
54
52
62

64
58
(Il

54
68
50

50
52
50

( 1 DAdlva
| " Ilon Fernando
(- 2 Cnfiisn . . .

( 3 Infante . . . .-,
I * Escudo . . .-
( 5 Slrin.v

( fi Surprlse
i 7 TenlnKal

( 8 Fles-a .

¦»' 't iVl • «
•¦ "rtvi'1 •

-t ft-ri »t *

— O .'¦situi*::'.* — ¦ iei.fi -
vou Heleno —- * que enquanto
eu ::::¦',í:., OI 'llt li.-*!.'-'» »ibrf
cerlo J«»K--»'i.,r par < llolafog.»
olea reipoiuliam « .« um bom-
bardelo de propostas para a
compra de meu pane. lato
prejudicava o desempenho da
minha iiii**"io. rânlreínnto
quando se convenceram que
nüo me interessava mesmo dei-
xar o Botafogo, pudemos dii-
cul ir e entrar em acordo.

Ai melhorei ofertas foitas
a Heleno foram do Rlver e In-
dependientes.

PRONTO A ENTIUll EM
AÇAO

Heltmo moilra-se disposto a
reiniciar seu treinamento, es-
titntlo em condiçfies de integrar
itnodinlamonto o quadro alvi-
negro para ai prdxlmRi bata-
lhas do Municipal.

PKXTA-nWRA - CAaUPO DO
MANUFATUIU

Net -..'»«• de depois de «uva*
mia. à lua doa relltiot»*. te-
remo*- no campo do M&nufa-
tura, ot teruintf* enconu-^t:

Ipinuira t.C. t Ipiranga doItiachuelo — Intcto — ís.io
horaa.

Kil»erança FC. I Intltpan-
dente r.C. — Inldo — 31.W
horns.

DOMINOO — CAKIPO m
J-tANUEATURA

No domingo tindouro, no
campo do «Manufatura, serio
rvaliiadot ni sesulntas Jotrose

As 8,30 homa — Am*n«**\ tto.
burbano x Tefé rc.

Aa 10,30 horns — Retiro x
Aat. Democrática de Casca-
dora.

Aa 12 horas — Paraíso x Oo-
toados E.O.

As 14 horas •— Laurlndo >1-
lho x JoSo Vicente F.C.

BERASCOCHftA
ASSINOU

! \ ." i > dois anos ao
Fluminense

»l.-*-.i«:n fiatlintatt * bora ter-
mo a* ri'--xii,<>« ,|-j* vtatitia tam-
lentb, o Klitoilnensa t Btiastoclila.
O "pUyer" un»su»io tenda ildo
ipratado no e<«m» ciídleo a «ja»
*o «ubmttcu. tia >-••.« pm«ai5t»
snttafelt»» ptlo gríoilo tricolor.

O contrato *¦'¦:¦.•¦<¦* o» iardt d»
onletri, prenda o eivuealno ao
Flumineiue pelo etpiço d» doi»
»no». Hera-, • • receberá 90 mil
cttiteiro» d» luraa, undo «roo 20
mil foram paRot no »to <m «*•
ilnttura.

Aa te Itonu -- Marotm r.a. Aj j * **„**** _
x 8. O. i*W. \t liam» ixiiit»

**Ao Jr-nuárto

MANUFATURA E MADUREIRA EM
RENHIDA COTEJO AMISTOSO
AMANHA NA APRAZÍVEL PRAÇA DB ES-

PORTES DA AVENIDA SUBURBANA
«1» !'»'-<•!.-•O pábiti* a*twltdar d» l«t UU

'•ii, «arittilá anankil. «ai *****
11 li ir lc;- Mar. IrillM **
uma btttük» uatttaa» «alta a» em*

«ba* á* "*.',„•*
* 4* MiJurati».

O pitiatba d-l«. íaja;-.ts us.*
à*t O fMiaafiW d» falt» ».jal|-».
: I.I .ri .. :0 » rj-aa ifra ** jf, {¦»
,m*li 4» V. ! •-.-. $tti -,-a*
j'*!*)i tia* nt»)» latttrmtiiira • q»i
««a» d»*fi«r!aa4» gmt** i*»*t*t**
**t*t i.>rí a ri; -rtli «

O Miaafclw» a>tl cata **m qa»
dre '» c -,JI;Vt !!•«¦ ai ti.»
1'filtí, '-, ¦-.!¦! ar, un a l.iri. j
i-«-,;«-l pu» » atarifüa («ajunla
&* tiUeUs t-.r» .•:! ír.a A pele)»

«rá i-lcliía ia li borai. O ra>
I latiu-rr» da» tMKh-U; ie Mia»-
Ifalara ftt . ¦«>¦ «itárlt...

t-eiuo *»*» medida tk
ternos pw» Iwuxkuí
A s ,¦*:...*\ tmufmt**. * |

tapMtstt* tt»í»f»ie » w«nI*«i>»
.,1.. ««..iiiai-.u i. -*o aluiatc
«}«M> t*]rm*m P«lo f.HU ia.*i me.
dlda. talho ttialrrno. apetiM
iif Wt»,»».

i\t ..!.)¦» Mtxlernos
0Hm «llnni. ni.l

ila.l.. ItntlM P»
deite, «twtre ,,, ,

»i«m tal a rinunia
3 lindai c4,.a. ...¦
Ira ...... .

Tropiaal Waratt» *
Ur<j t v* metro .

Cailtnt-ai n»elon»l|.
linde» ,,.,••..
largura 1.» ,-•*
tra . , .

I4*M

17.80

42.00

5V.-Í0
ROUPAS FEITAS

Ttmo «le brlm ea*
tra, p tiomtni . .

Tatn» é* cai mera
men)a, ptt» li».
m»n» . , ,

Teme «Je oatlmira,
meda. para rapai

Teme de caslmlra,
meda. qualldad»

159.00

249.00

3-W.00

extra para homens ^v***>v

Calçaa para hemtnta,
de euptrler i.r ,,
'ir** claras e et-
curat 46 50

95 — Uniguaiana — 95

O imiVERBAL r.o. CONV1-
DADO A VISITAR VALENÇA

A diretoria do 6.C. Den-
fica, da cidade fluminense de
Valcnça, aceitando o desafio
lançado aos seus co.lrmSoi do
Interior pelo Universal F.C.
do Piedade, oficiou ao slmpA-
tico clube carioca convlndnn-
do-o para um "match" mnis-
toso a .ser realizado naquela
progressista cidade.

O oficio foi entregue pes-
soalmente. por Intermédio de

O ÁGUA BRANCA KSTREOU VENCENDO — Enfrentando domingo o CoraçOtt Unidot dt
Jacarépaguá, um dot bons quadroí concurrentet ao Campeonato Popular, o Água Branca,
conquistou expressiva vitória, abatendo o nu leal adveridrlo pela ampla contagem dt 7 a 0. O
quadro de Realengo demonitrou possuir excelcnttt "cracki" tm tuat fileirat e por certo terá
um dot maii torsos candidato! ao título máximo de campeão do futebol indtptndontt.

um dos seus oasorlado*, «,•, •
Rcnba de visitar esta Capital.

A renda do amL,tofO entre
tta duos fortes cqulpt-s amado*
ri.it*.*? será destinada, total
mente, à benemérita campa-
nha Iniciada naquela cidade,
para a construcilo de um nl-
bergue para a velhice desam.
parada.

A viagem da dclcgaçAo vlsi-
tanto doverá sor custeada pe-

Io Universal F.C. comprome-
tendo.se o Dcnflca a hospe-
dar até li pessoa* da nolU»
de r-ábodo. ít mnnhd de se-
gunda-fclra.

Até o momento a diretoria
do Bcnflca nfio obteve respos-
ta do seu co-lrmao e aguarda
ansiosa e confiante que a
mc.tno seja satisfatória.

BRn.H/VM 08 ASPIRANTE8
DO ABAJSTB' F. O.

Realizou-se domingo últl-
mo, no campo do Palmelraa, o
encontro entre as equipos do
Abaete* e da Unidos de SSo
Franclsoo

No prello de aspirantes, o"onxe'r do Abaeté obteve mala
um expressivo triunfo, nba-
tendo o valente rival pela
contagem de 3x0. Entretanto,
no Jogo principal o Obaetf*
voltou a amargar outro sério
revés, caindo vencido pela
contagem de 3x1, pois foi'
obrigado a pôr em campo t»
quadro de aspirante.*, em su-
bstltulçfio ao Io, que nfio com-
pareceu.

Foi o seguinte o quadro do
Abaeté:

Caetano, Hello e Carlos;
Hudson, Mangulnha e Procó-
pio; Norlval. Ze7.1nho, DJal-
ma, Luiz e Duarte idepol?
José).

mm*J

( 0 Miml ." Dnltar" Moema

»i» perfeito 
"craek", dentro ilu.*-

animal lincirn. Portanto, ronlrnri
•innlo-» correr provas tle perenes
absurdo, que nno .<••! irá nhiilnr <t
.'fitá-lo a fracassos humilhunles,

mm
•it p,

;irttclt:i'is!i"iis dt*.
tt-t rnnilirtln, fa-

Itllll/fis, .v,'i'.i ,/;)(
'¦stiiiio conto su ¦

carlos ponrin.r.A

7.<" PAREO
Clássico "Nove ile Maio"

l.fiOO metros —
— ("Hettiní")
horas.

1 Apoleose .
| " F.vel.vn . .
( 2 fínlliardln .

C ,'l nesfona .
I 4 Ihctn . . .

5 Hora Cerl;»

i « Hespcrla .' 1 tl rey l.ailv
.1 !

! 8 Tulv-lli, . .
( li Chapada . ,

fin ku
11 llemiillle .

Fine.
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A atuação dos cBybes — Isolado o Vasco na liderança
Friaça o aptiãfaaS^o e Rossari o aFqueBPO mais vasado
Colocação dos concorrentes — A próxima rodada

PV*]"0
i r-" •-tlriis

linií") A's r

l.ndyshlp

í Mnrnr.-1'i
j

i II I'.iiiiii,;.! ,

i Muniu .

!,"..000.110,
lior.i-».

Fi

i ii

'I A

rircy l.iiilt

hoMu

O Toinoio Municipal já na sua
i|iiinla rnilniln, não oonseRuiii ainda
despertar maior interêsne cntrc o
público. Isto se explica em parlo
pela atuação que vêm mantendo ob
(•rondes clubes, que a nüo ser o
Vasco, eslão mandando ao campo
quadrou incompleto» ou com ele-
mentos ainda longe do atingir a
Mia melhor forma. Desse modo
uri partidas, em sua maioria, têm
decepcionado, Oi árbiiros ta:n-
liem contribuem, com sua parte,
pnra isso. Ai cena. de Indlsiil.
plina vêm acompanhando quase to-
dos os jogos do Municipal.

A ATUAÇAO DOS CLUBES
Ate agora, a melhor equipe do

certame, i; indiscutivelmente n do
Vasco. Quatro j''gos e quatro
amplas vitórias, esso o cnrtn7. dos
vascalnos. O quadro eslá atuaii-
do completo, liem ajustado, sem pro-
bleinjif. pelo menos aparentemente e
desenvolve em campo a orientação
técnica, eficiente, de Flavia ("ns-
In. Na marcha em que vai o Vas-
co pode repetir a proeza do ano
;i. í iiiiii. .,-.^í¦;^;]^ílil*?(., can-jii-ão dn
Municipal.

O Fluminense lem sc apresentado
in llurrihlo, Amorim. Vdemir e à»

vt-iíi"-., -cm \\iu\r\ciir~m, 1-to rm
d*

tnlta daqueles defensores, mormen-
tn ngora quando se aproximam 03
"matclies" dcclsivoi",

Na mesmo situação so encontra
Hnlafngo, jogando sem Ivan •

Heleno, e com alguns problemas
a exigir solução, noladamcnte o
eterno problema nlvi-ncgro, que são
01 extremos. Ondino Vieira, ura
grande técnico, lem contudo con-
seguido imprimir à equipe um necr-
todo ritmo do jogo.

Outro, cujo atuação prima pela
irregularidade é o Fiam.-ngo. Per-
deu dois jogos seguidos, o que veio
lhe roubar a grande chance para
a conquista do título, Nüo acer-
tou ainda,

O America com vários problemas
110 "time" vai indo mal. Está
com uma linbn média fraquíssima,
que vem prejudicando toda o alua-
ção do conjunto.

lá o São Cristóvão pude ser in-
cluido enlre os quadros que estão
atuando liem. Pimenta resolveu
adotar o antigo sistema de jogo,
a marcação ile zona, e embora
não venda sendo bem aplicada, os

1, " IluiFKni
ip . Iviti- '

ui.l.iluics nn

irmllidoa
Irm -ali'
uma léenii
il..r i.iaus

dc li
Jiü.ií

:i pn

geral -in
iti-etanto •''

iítiJlli

(le fo
.' l!

Outra surpresa 1 o Maduroira.
Empolou com o Fluminense, »-en-
ceu ao América t Bangú, manten-
doso no segundo posto a um pon-
to de distância do líder. Os tricô-
lores suburbanos reuniram esto ano
elementos novos a promissores.

O Cnnto do Rio, Olaria, Boniu-
cesso e Bangú atuam dentro das
sues possibilidades. Os três prl-
melroa possuem equipos regularei
que já realizaram performance, accl-
laveis. O ll.iiigú, último colocado
é qne necessita melhorar de "tl-
me". Do contrário vai se dar mal
esto ano.

A COLOCAÇÃO DOS CLUBES
\té o momento 6 a seguinte a

tábua de colocações:
1.' — Vasco, com 0 pontos per-

(lidos,
-." — São Cristóvão e Madurei-

ia. com 1 ponto perdido,
3.' —- Botafogo e Fluminense,

iniii 2 pontos perdi,Ins.
I.° — (lauto do Hlo, com 3 pon-

tos perdidos.
5.* — Flamengo, com I pon-

tos perdidos.
fi." — América, com 5 pontos

perdido*.
7.v — OuiWn r* BonMicnsso, com

7 pontos •.'¦•iíM ¦.
!'.'' — Bangú, cum 3 pontos per

ilid.s.

08 ARTILHEIROS

A lista doi artilheiros vem sendo
deade o Início oncabeçoda por Fria-
ça, com 8 goal», Seguem-lhe San-
to Cristo e Lclé, com 6. Maneca
vem em seguida com 5 e Simões,
Vagulnho, Chloo t Noronha com
três goals.

GOLEIROS MAIS VASADOS
Entre os goleiros mais vasodns

estão Rossari do Bangú com 15
goals, Alfredo do Olaria com 12
e Oncinba, do Bonsucesso, com
II.

Ary, do Botafogo, é o mais se-
guio, tendo deixado passar ape-
nas uma bola. Louro, com duas
viagens ao fundo das redes, tam-
liem apicr
guiar.

•nia uma protlhu;

es jo-

A PRO'XI.\ÍA RODADA
A tabela marca para iábadu

domingo próximos os seguintes
gos:
SÁBADO: — il larde -- Bangú
x América, cm Figueira de Melo - ¦
à noite — Botafogo x Canto do
Rio om São Januário.
DOMINCO — (todos ii tardei _
São Cristóvão x Vasco, 110 campo
do Botafogo — Olaria x Fhimi-
nense, lia Gávea e íl..iiiruce.,.i «
Madurelra cm Olaria.

O tento de honra do ..i-..te-té foi consignado por Norivtü.
3. C. OI'A HAN! DO REA.
LFNOO x ESQUINA DO

PECADO
No prtVxlmo domingo oi

dois clubes acima rea!l«treJo
interessante amlitcto er*ir»
M tinas equipes.

Os quadros principal c «la
aspirantes d0 8. O. Guarani,
atuarão com as se^ulnu»!
constituições :

1.° team: — Osvaldo, Oul-
lherme e Sebastião: Dflnblo,
Davld e Oabrlel: Joqtiiniia.
Zezlnho. Ivo, Cabrita o Pa-
dro.

2.° team: — Verdi. Zaeeu-
ria.*» e Tonüiho; Pedro. Ota-
ciüo e Blf-uá- Caboclinho,
Ooraldo. Álvaro. Dvrv-I o Le-
leco.

O PENAROL F. C SEU
CALENDÁRIO

O Penarol P.C. de Bota-
fogo, desejando elaborar sou
calendário esportivo para os
meses restantes do corrente
ano. e tendo em visla sua
praça de esportes oficial, ou
sela a do Carioca S.C.. tia
Gávea, estar ocupada rom os
Jogos do Campeonato Popular,
vein, através as colunas da
TRIBUNA POPULAP. colo-
car-se a disposição dc seus
co-lrmiloi para a disputa de"matchs" amistosos e exetir-
soes. para os tarde- dc tio-
mlngo e feriados, bem como
notumotí, sempre que on; lo-
cal Indicado pelos t"*"* ro-
Irmãos.

Assim, na espcctat.va de
seus próximo reaparecimento
nas gramados suburbanos,
dos quais há longo tempo st)
achava ausente. O Penarol
P.C. comunica que lod» e
qualquer ofício deverá ser r-n-
vlado para sua sede, alta à
rua Fernandes Onimarfies, «8,
cm Botafogo.

Os matches, na hipótese de
serem para primeiros e se-
gundos quadros, deverão
sempre ser disputados em cia-
tas alteradas, visto que, sen-
do declsSo deste clube pres-
tar todo o apoio ao "Campeo-
nato Popular", deseja o Pe-
narol F. c. ter sempre uma
equipe em condições do aten-
der às obrigações que o cam-
peonato em causa lhe Impõe,
evitando assim ficar em fal-
ta com seus co-lrmáos ou ser
causa de atraso para o refe-
rido Campeonato, com um
pedido de transferencia, etc.

Sendo o compromisso paraum único quadro, o Penarol
F_. C. fica, assJm, em condi-
ções de saldar seus compro-
mlssos amistosos e seus deve-
res de filiado a A.C.I., ain-
da que na mesma data
SUBSISTÊNCIA F. C. X .IAO

F. C.
O Subsistência F. C. enfren-

Inni sábado, em seu -iní-irtn gra-
modo, o forte csquinli-,,.! il» jBd
F. C, As 11.30 li 1 sen-
saci,mal "m-iMi" ..-• ,.

A direçãn l.-.-.i ea d„ ,lnú F. C.
convoca para ,-;.•¦- j,,.,,, ,,« M.
Bttlnles joguduies:

F.inlo, Cario.. I)u,I.i, Iiiiii,
Russo, naeiíio. Cli.ilé, Aniúnío,
Nazaré, Pcráciu leio,,, .!,,-,,,. i-i-
lliinliii, Derin '•¦¦,, irmnndi-
nho, Zizinli,.. ' " •:. :: ¦¦a,
(/ilocii, ,\!v.!" 1 il.r, Ar-
iiiiuido e .Sil-Í. Ir.
vitohtc-'. o l::.'1 :;..-..-• no

MORl.0 DO Pi*íTCJ ¦
Ma tard-f ch r'-;-e- lei-

neeo clofr e:"!*:.e"i:-. - ¦-, . i'am-
po do C ..'.-. I-
lies dn ":- '•'. do

(ConHiiti.i nn (.'
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A audaciosa pressão da imprens?»
ízes e a presença dos "técnicos

formar nossas leis sobre o petróleo — Mensagens ao
Tribunal Superior Eleitoral — Populares falam nas
ruas á reportagem da TRIBUNA POPULAR

fal tvna «elM*4«W*I#, 1*3**4, «v.
««¦,». MMfS ta» »JW »» ««¦«l*
,*,» fofa • ¦•ai.aw.fcio i* mmamt
mmUk tom.ii. i Ut.!í4»4» «U ('*•
tlcfa» l.«v.a*ta|| é* Oi»'!!. *'i1 •
lta»il»t-l* a|« l«.;ia IU(»li^ «a*»
•tMiu* tmmtstVmammttt ét*t**t*>
>*¦'.*>, lla*a.tf.»!. í» «S* l-J. «• .*-

» J-.!.,» Darllait), éai* »»«i.i'« tk
W».l *!.,<: «!.».«, * Rt» it h-
•atila t Ito ét UtvUt tltttt *
l-ii. 

*..-. i iMíbit». • lafarwtr M*
tra *mUíj*> it» VIlMa».

fir t«« -i-.» •• •>,- fu* i<<»
làlM» » »x«afeita!» . WM»» t **!=*

Mui» lk < oaao j a a * q»t •» i...I'
•I» <...««a*i »r, «a»» t!«.i»«u«, ttn
»*ait«Jn. A*i<l* os* t**t****f> a
*Vn»iiiu,-.àa ,{,. is «ia ttttmmt*, ta-
tkaaéa 0 l*aití«f» «|v atam llntx*
• «tt.«í«| ytnUtnti-.lr rrtiilul t Ittt»
¦)» atuo pna t*!. «íclfi» !¦?<•»•
»•'.. Inu .ifli.i tawla rala..

PROCESSO I>E WAIJ. STREET
Puxam»* »t.i»f. » rMptlla «i->

m>tamm*im taaieaé* pata aalr, att-
tir a m»i»Iío d» «lh«»*t j*«*o**.

0 5t»?».''..i( Itmi Ittt*, MWWaW j MD »í»»o.t*ll«'>M flW»«*»»«««>
.nu.» f».f-.t.i, tu» ia ,****&** ji* «j«»s^i ».$«?»-.* é*a pm******
f*t 4*** * *ju\ a am* mm 1* »>• ! »<tti****« .«u u»i.n<iaa>,< 1
I4t4a i«<ii»i« **» latUt »» «i4»A-«
4* Bwit, -J«U.«, I TMII1ÜNA PO
fHUIIs

0 ji".»»' «to * é* \i>.*-*
\m ttm 4* Hamta l*«-«- f
íimi*<.j iKátkt» c*U *»u •""-"•••
A i!*u». 4*4 ll-.-.i«i. .»»!'-'«*•*. tt
1» • »*"l.l.'.4la «fo Oi»», «it Kl.
Mt dallt tltlt «ÍUBtlt • «J-*»al»t>.
nao iiv DEUoauaX sem

LDDtDAOE OF. PARTIDOS
D» mt.itit.i- Pfi* Ttmir* 4

t efii.it., tltlt*:
» Sm iemttata t, p*t Im».

««.t»» a t.i*. -U.i5tr.lo «V |.|iHio
«ii P. C. R. Nt» «i.«í- ¦'•**"¦
fr»rí» WM |»,t.J.» Utu». AaV.
eatta. «MH t».»f»í»ht t»tl€ea*asu»t«
I» i ! »•!> -i ««..*». 114 ttn
t»d» baa» I-!' :-¦¦'< tm ,¦»•-. t il
ti» « tntrttVtM 4a p*»t» bit»!-
Ia»».., A aatiti» é* «aaiíl» Ml
ftU tc.ifn.a tu i^oirta w» r*
irflM eatte tfwilrtiMi «!«*fi»

tmaêt
CWtTlAKÇA KA JI»I1ÇA

O» *4***4*** l**9 MwtM» «aa» A»-
i**i« itaé 4* &***** — t*t«jft» A».
I#lí» -• 'ti*** C*I«»ÜW » Jatla*
ftfttilt, e .••;.!¦'1 f«f. «-um» l*|«l
!.»•*•.. »«t!taailal*l»,«* tataia» «.!(
tn!(*-*4í ¦• ».»!.« » I<«l*|Mí.|i> 4'
V, C. V. F«» »M ItMaiM • **'
iotttami

Nt» etiritra ****** iii1*mi» la*>i*
it» ta* ******* titMU O r«tüf-»
c*r.«a«»ft»!4 íí«V» uti tubaé*.

0 POVO KAO PfRHITlR»,\
FSSE ATEtTADO

Tt-. iíta*4*. t «.'«-•••ítil» t»
t'í..» Mttti. »jtítt,«l~. » neii» 1*
PHtifat »lWJw táife* p9t>«ltrr*.
Toà» tir» qtJtiraa Mwtwt «»¦
tiiitu *» fedtwsnt »» P. C« R.
A**»«<*«f *Js*í«.t«. ét 0»!*!*4»
Atui» — RrliliM ***»!«« TWt.ir»

Mnfjolf») «fcr 54 f****» — Ptal»

VinkU -. A*t*wk» tm» Hmm*
Altlft» Ua* éa $**m *- AM»

l.y.i* 4* M*t -• A.««»u IVitt-
1» á* A»>*-»«*-a t »¦»»«•.

*¦* lt* *a.».l» l.lt* J , * «aw*
u,k.i» |»*l |.*m 4* M**r**» Mm"»*.
1» — • MtMstMl it»í:tU4»4. 4»
Faltí^a Ca»fcW«U. í»»»-* «•»«
Ç««t4ilsaH"M «5-.* Ala {«4* *»t lt»

At*Ui*=•"-» «» rimií», «.«tttttt-

cl» ttaMiij 1 éamatauia. A
l«'H;a N*.lt.iit »*l«ii* »»aj ..1 •
«s ¦$«•>«». «'.»,!«,»i4»a»J» A t'Ur*
»t*.i» d» t«4w a* miiMm.

AI-OIO AO PR0FF51WR SA*
FIIJIO

Aa **i» »•*«» -*4 FUÍk>, («i« «tt»,
'•*-* «il Ut, i,At 4* IVll-Jt

t'at»trfthu «I» lli*«lt. I«íhI*h»<íi»#
•» mrt» f*irtrr «V ttítát «n
r«rt»<^««, raailüti».» tre<ia ««ttt

>*** «I» »)i.i«ii» » IhhIm p##
tt*.fí ,-- U«|^| Cm* Filia* — A»*
tüaSl Cassai» IX,i„ HãmU* —
|»|a PtitSlt «4» A*!it4a - «ií
m* CtrMiV» — Mti<t €1*14» •***»
Ml» " 0**1» S»»4Í*4.» • Af»!»**
A, R.i>í»l*

AO nUBffiENTI 00
TMBUNAL

A» |(«.i4n»l» 4» S^«»tai Ti»
katl U.«iMti M ia«l»J. » mt*
**ite> «M iWll llfKI»«.*a*»í:.!

"JítV. tltlt» »|li»t4«M, «J»s« «t»?-
<«a»M »,>!u Mapt-clH nt» Mrti-
om • tMflttita» «lt F4ifki» RU
mt***«. a A».«*U. fl: • ilut«.-. t}?,
•»•<» 'a; »ul. »»&.» 1 ;;»*»- ,. 4»
V. F»•*!.. itaUl».- aj-;* last. ».•.-.
»4lt*.. ptl »*fttl>*a;la é«a*-i»i!.«.
.« !»«> iR.asi» ,i« ^«,|!^aff 4bi fai-
ti4*» 4i-«tí»ts»f.u tuj-.i, !".. »Í»,
att o «j-s* «•! at» ftt» to natata-
ta t a <•«•} 4j r*iii!> Cai»«atiit.
f»4» »t« értluatm.* fMÍtaUarramtatmttUm 4 tiu«',t - 4» **a*c"i*4'«i

t.» maamt/m 4*- Um%ti\úa\m*m A* | :.*..* ta\i4*lt e*liiV». (A».l Vi*.
né* pana. E*ii» *,.... mina Ili Kaeít». J-tretÜti» — C*i|m
fai»(ra f«*á*t.! — J. p. Bbfeltf-ttttamlr. ftmtttu, - «VfttWo

^ HH^TdêunàJi
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OMfffvfffta*) # t rfarmerrurí», ««^«Wati f-*f>» mmtatttlet »f«t tillttltm
4* UaWClt \'Í»*MW «MMftUlI» »*'»
tHit-Uáa lattaéii. I*-**•>** — II*
t<*» M**i«l 4t 1W», «MM»trUti»
«« ftfftaiis.» Mtta, >a><«-attala, •>
in»» Oí*iM, <««i«4tr — /ju»
C» SíImii». **jàtt» -. R«| Fm&
i-Mjwl» m. /m«Ii C*|»ta4»l, l>l
»tU»1t ¦- Pw*l O*»»*, ptuttf —
U*i Mtit*a. fiftUi — llrtatal 4t
A*^»»4». J*fi»»ta»a »- Ctwm Vl«*»>

.. ^ii*;»»tft — tl.M > \'a\-i. a*y
tttUr «4» tarttMa — ll.itt Nli»
MlS V|» »,»,. J.|.!í»l.f. - Oltt«
v'» Ttftt» i** Stí.i»«. ««tllltr «4*
r*.:|ilaiia >. Ot^tlAa 1'mlil, Itt-
m!Ui» *¦* ll.âiltj». Cai4.tr», Ia»
<j«*.|iki 4t Pi»frit»i» — Lm A.
Oil#, Krtt»i»u .» Atll T»ftl!i, {tr-
PtJlrt» — l»;l S*l|t4« Fi*A» —
Fmiifts Mti>,«K« — Utt 4» Oli»
M4U4o — Imtéa IttHiM — Nil4«
P.ftfi» «4» s.!.. — MtUM«l Al
ua •*- ,il.» 4* Fl|tt.!rttf» — ]•¦
Ia* M Jl.jja» 4| S||t» — AbIüiiio Co
*• Bamao — Alaa*» ttémtmtiã
— Mi-rt-» 4»», S»M,a — CS4 Silnt.
t* •*- JwA 2*rtitM Sé CtrrtliS» —
Cana»» Qm — Art Tt-rtlR t
enttiM.
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milü «HEIS Ei DEFESA
llrlü LlDLlIfJrSULJ uCllílUiiKSÜLt1;)
O FECHAMENTO DE QUALQ UER PARTIDO, NESTA ETA!>\
DE ORDEM E DE RECON.STRU ÇAO Sô PODERIA TER APOIO
DOS SAUDO.SISTA.S DO FASCI SM0, DA CEN.SURA, DAS PER-
SEGUIÇOES E DO TERROR P OLICIAL DO ESTADO NOVO

ll,*i ;.-liin.'iiCt lioje O Itiatii-

POMPOCPOjj r«UTÍR... pr
ts.

CATANUUVA. 6 tlX> Ots-
rrtpomknte) — Com • auitlíc-
. m tlf »;;.i-,,!f i.¦..•.:<¦:.i de Campo*
r,t*t* do raunlclplo. e tob a rrr•
•fcllfltia »!*¦ um camponfs. rr I -
soti-ít «wa grtnde íxito a Confe-
ríncl.i Municipal de Catamluv.i
pnra o IV ConQff*»» do P.C.B.

No *«*u informe, (alou o traki-
lhador rural Juvenelo Lopr*. ptf
sidente da AuoclaçSo dos Triibfl-
lliodorrt Rurais de Catanduva. tio
qual df«t3«imo» os segulittet tre-
eho%:

— 'A AsíocI.iç.Io «* o Simlí-
cate dn Roca, e a unlAo fa*, a
f.'.r.... S<* um llijilo dA pouca i 1-
1 .i!,'i.i «lolt tli,0«*«i d.lo mata la-
baretJiii".

Fnlanrlo a .«rgulr tòbte o pm-
Mrnia do campo, disse qm* a si-
tt*.a»;ao ali era calamitosa. Traba-
Ihava na Pa:enda Barra Gr.iiul.*.
«le pronrlrtladr do eacrivllo de po-
llcia Piiulo Ribeiro. Possuía a
fasenda 'SO alnuelrcs d«* irat.is e
20 dr cultura. Tinha I60.0W ca
feelros e 10 alqueires em p.«ta-

Dirit]c-sc h Confcrêneui
Estadual o governador

do Ccar«i

( .iinpi.iir»-. pedem a reforma agrária — Reivindicam ainda o pagamento
mensal dos salários c abolição do regime dc vales — «A Associação é o
Sindicato da Roça» — Encerrada a Conferência Municipal de Catanduva

»^w%^^^a^««»,w,««***«*

FOHTAI.i:/..*., ii (Inlcr I
Press) O Kovcmailor !
Patistlitn ilr Albuquerque
envliui a Cnnferfnria Hslii-
iliinl ilo l'('H. o sríuliilc' I.-
lccrnma:

"llu/jn Miiiliufírii, iirrsl-
«Irnli* «Ia (fonferdicin Hslii-
ilunl ilt« Pnrlliln Cotnunlstii
¦ln llitisil — Porlalcza. Ai*u-
siiml.i t» recebimento ilo te-
li'j*i'iitii,i comunicando a lns-
tnliii,âo ila Conferíncla Ifs-
Inditnl, nfírartcçt» os vntna
fnrmulailns nn scniitlo il»*
que possa realizar uma ad*
miiilslraçüo iliiíiia dn iinbri
povo cearense, ili* iieôrtlo,
alli». .-'im os propósitos ro-
prtiilas vezes niatli/cslados,
Sainl.'H'.'.fS. (As.1 Kautliliu
¦ Ir Albuquerque - utiverna-
tl».r ilo Kslado".

u.. • c 12 abjueitet ancndaiiot
a |.ij'. ,¦ -. ¦, paia o plantio de »)•
fiod.io. D.ai.u». i ainda, que o
fazendeiro r-i»i.» SOO cruzeiro» mcn>
.«.!. ;•• i ¦.) dias «Ie trabalho, mat
tsse dinheiro n.*o dA para ali-
atentar sua família, composta de
if» pe.vtoas. !*jílartceu que o tra-
to * dc CrS I.OÍW.M por mil pis
«Io cnli'. Pco.irjm 4.0Õ0 p«*t tem
plantio, prometendo o fazendeiro
que daria terra "solteira" 

para
plioit.ir. mas que esvi promeits
núo foi cumprida. Os prhi de* café1

^sflo plantados dc 26 a 30 palmos
de distfuicla um do outro.

Concluiu declarando que na la-
jcihI.i de nada serve o dinheiro
para os camponeses, pois os ml-
seriveis talárlos que gdnliam nüo
d.lo nrm para comprar um re.
mesüo para os filhos doentes, e
fís nm areio a todos os campo-
neses para lutarem nas fileiras do
Partido GMntmi.fa do P.r.t-'! pela
reforma ayrírla, esiolas noturnas
pnra adultos, assistência mídica r
melhores salftrlns.

AROMÇAO lf)() RF.CIMK
m VALRS

A ^r1!lllr falou o camponís Josí
Tauber, que trabalha na fazenda
Santa H»tcna. pertencente A Ira-
ni M»-i. Reivindica pagamentot»
mensais r aholiç.lo do reiiime de

• vales.
Falou. ú«pols, o emponís lrran-

1 cisco' M.ivimiii.ino Pjula, da fa-
zenda Reunidas Alvares, em

i Olimpia, onde trabalha híi 7 niios c
duruule* c.*.kr tempo todo n.lo rr-

I ccbeii férias. Cuncitou os cnm
i poneses n lutarem, orqani:ndos.
I pelo direito »'i Icrijs e outras van-

t.irenx concedidas pela lei.
Além tle outros camponeses, qsu-

fizeram também ótimas intcrvcii
çôcs, falou Alexandre Vnlentiu

| que discorreu para os camponc-
I ^es presentes o que era o Par-
j lido Comunista do Brasil. Disse
j que na fazenda onde trabalhava.

a sua casa estava sempre cheia
tle qente, pcrviuutando sobre n

DESAFIO DA CÉLULA MARÍO BELTRÃO
A Célula f\Iario Beltrão do ( D. Saúde, lendo coberto a

•ua rota ile CrS l.ROO.OO cm 25 dé abril, vem lançar unt ilesa-
fio ás demais células pertencentes ao CD, Saúde, para
que as mesmas alcancem e superem as suas cotas.

GANHE VALIOSOS PRÊMIOS NO CON-
CURSO DO IV CONGRESSO DO P.C.B.

Iiiiioiilra-sc aberto cm S.lo Paulo, ó Praça João Mendes n. 13,
|." andar, o grande concurso de frases para o IV Congresso
|o P.C.B, As perguntas poderfio ser enviadas pessoalmente ou
|or carta.

Ganhe valiosos prêmios em dinheiro c objetos, respondendo
l* seguintes perguntas:'

— F.ni que tinta foi fundado o Partido Comunista do Brnsll"
— Quantos anos viveu d P.C B. na Ilegalidade?
— Por :me os inimigos da democracia querem o fecha-

hento dn P.C.B.?
— Por que se clcrmoralizou rapidamente o "Parecer Bar-

»tdo"'
—Por que luta o P.C.B. pela Reforma Agrária?

Paitfdo Gwewitoa, t qi;e ra fe. I psh de ceonets!» scmi-color.ial e
potsistiBOf pfisisia aparelhagem
hdtiítrfa!. O* traballiailorrs —
declarou — trabalham ramio »
oanbaci po-^o. O caropon«*s vcn-
t!c Iv.rato ot seus produto* e com-

i * pra »aro CS produtos uidustriatt.
et- í e que a cau«-a «Üsao era por talv-

zenda de mat* ou nsetiot 2íM ho-
«*.«*«*». .i^mentí 10 taheia ler t
ttcrtver. Fm vl»t» dr«.»o. tra pie-
ciso fjuc o» companheiro! alia-
betizados e,"«sina»«em a ler os
n.lo tablaun, pois o aualfal.;
so traz proveitos ram •

.;ue

deiro esplorador. Suber ler e et'
crever — accr.tiw.i. - i.*> «f w*n,'
grande passo para tiselho ar a jvida dot campouw-ct.

O P.C.B. fi O.CUIA DOS
OPFRAIIIOS R IX)S

CAMPONESES
Para finalizar, o secretário ps-

l.líco do Coroiti de Zona dr Rio •
Preto. sr. Ioh4 Martins, mostroa :

Par-1

íawm o* prodütas a.jiicclas e nüo
tabelarem os produtos industriais.
Que a clasne inéslia catava em-
pobrecendo t que atualmente o
Partido Coouuiltta íâ n.lo r.-a m*
mente um pai lido de trabaliuido-
ret, e sim de t«!o o pavi» trrlo
rado «'o Brasil. Ko Br.Til t r.e-
ce•^^.^ri,¦^ a reforma agiria e a
industrializado. O imperlalltma
amfritajjri t o Inimigo iuirr.»*.-o um
tio P.C.B. c do Brasil, e per

nos camponeses o que era o
tido Comunista do Brutll. Ditsr
que era pírslma a situaçfio flnan- Iíso ameaçava o Partido com seu
ceira do Brasil, pois vivemos r.ura í fecharr.er.ío

Grande Festa Popular, toanliã, ia Saia
W»>r»^^M^^VWWV^ •^^*vA"^^*aWW»WVW,

AmanliS. quarta-feira. £t 18 lioia». na sede do Coai"*} Dlt-
Ujial da 5.- .de. A roa Pedro Ernesto n. 19. sobrado, terí rtaU-
zadfa uma grande fetta de regozijo pelo encerramento d» to» con-
feríncia dlitrlta! p»ra o IV Congrego ilo P.C.B.

K.-M4 fetU popular, para a «-piai tslâ convidado o povo da
saúde, liaverá proqKima d* calouros, "tcliets"", "sbowt", nflireros
de música popular, leiloei e outros divertimentos.

At inicri«;«Vs para o programa de calouros «citam te «beitat.
«• tua Pedro Ernesto rt. 19, *,,bradt,. t no local, no dl» d* festa,
uma licia antet.
l>i«Ni^ii>i*»t^*>/W\ir».i»^w*^^^^%ii^^l«^^^

ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua p.ira n campanha de finanças do
IV Congrcstip do P.C.B.. adquirindo uma
artística coleção de selos comemorativos do
histórico conclave.

As coleções c!c selos são encontradas à ru«n
da Glória n.'" 52. Comitê Nacion.nl do P.C.B..
c à rua Gustavo Lacerda n.* 19, Comitê Me-
tropolitnno do P.C.B.

Dia 9 a Conferência Ess-
tadual cm S. Paulo

S. PAfl.O. C it)n corrcsptin
dente) — <:«>"• a presença ilo sc-
nador Prestes, ser/t instalada, so-
lenemente, nesta «apitai, a Om-
ferência INtadual psra u IV t.im-
grissn do P. C. II.

Ccutenas dc delegados, vindos
dc Iodos os pontos do lutado,
chegaram a S. Paul». O pov».
está aeiiinpaiiliaiidii com „ mais
vivo intiTís«c "s preparalivni
pnra tssa hlslóru*a conferência,
oiitli' su:'». debatidos os miiis im-
norlaiitcs problemas d«i Ivsinil.»
illllltltilllllc.

O IV Congresso cm
Jundiaí — Estado de

São Paulo

EMULAÇÃO DO PLANO Da FINANÇAS

.UNIlIAl, 0 (Do
te*> — línccrrou-si
em Munleipiil de
rante nlguua dias

Col II Spilllllcll.1 a t'onfei£it-
Juntllal. Du
se realizaram

animadas assembléias de células.
das quais participaram muitos
camponeses.

E' a seguinte a nova cumpti-
>ii;iio du r».iiiiit' Municipal de
.luniliai tl». P, l'.. li.: seerotariu
poi II Ieo. Francisco 1.. Nallu; sr
ercIArin de Organlznçflo. ,losé
Itndrigues Marques; secrctürlti
sindical. Adnmnstor Pernnndes.
secretArio ile Massa e Litilnn.l.
I.azaro Olival: seeiclárlo ili
Rducncíio e Propnganda, Pran-
»'isfo Tnssioloj secretária dn St-
lor Feminino, Diva Kalin; rins
sop, Declo TroJIto,

— Etn que datas.foram realizados os l.°, 2.* c 3.' Con-
gressõs do P.C.B.'

— Por nue c o Imperialismo americano o maior IhlmtrjO
¦Jo nosso progresso?

— Por que é tle grande ImportAncla para a democracia
» realização tio •f." Congresso ilo P C.B.?

— Por que t' o P.C.B. o mais nacional dos partidos
brasileiros?

10 — Há possibilidades reais dc queria mundial no mommto'
11 — Que visa Truman com o seu "Plano tle defesa do he.-

•ttislério"?

DESAFIO DA CÉLULA LAGUNA À CÉLULA
OTÁVIO CORREIA DO CD. DEL CASTILHO

A Ciluln r.rquna e Olavio Correia cobriram as suar, cotas tio
IV* Cp.-hutsso. A Cílulct Lnnuiia vem lançar tuu desafio a Célula
©f.-ivio Correia oara dobrar a sua tota.

Enccrrou-sc a Confe-
rencia Municipal de

São Paulo
S. PAl'1.0, d 'Do correspon-

tleiiifi — i>m mu grande comi-
elo no I.nrgt» da Concórdia, cn-
cerrou-se solenemente, eom a
presença dc grande massa popu-
Inr, a Conferindo Municipal de
S. Paulo, para u IV Cungiesso
il., P, C. II.

A vereadora Arcellnn Moeliel,
que ve eiieniilrn nesta enpllal,
fui uii»,i tias nradorus do franue"meetlug". dando us suas mt-
pressões d.i*' Irabulbos prvpuru-
lívoa dt» cnnclnvc rffllizíidna nn
C.npjtnl Federal.

Tnmliéin falaram nu povo, cn-
hisiíistícjim, nle «iilHiididüSi u
prcsidcnlr da Conferência Mu-
niclpul, si*. Flozlrnu de Olivel-
ra: n sr. Júlio Alnnso Gervnn.-
tes. secretário poiII ieo do Comi-
lé Municipal do I'. ('. li. c uu
trns iirflrlorcs»

Ccloc.-.ção

1."
2."
3;-
4."
5."
6.°
7.°
ti.*
9.°

1.0.'
11.'
12.'n."
14.*'
15.°
1C
17.°
18.-
19.°
20.°
21.°
22."
21"."

24."
25 ¦'
2(1!"
27.°
2á.°
29.*'

1.»
2.°
n."
•i."
5.'1
ÍJ.°
7."
8."
íl."

10.°
11."

12.°
Í3.°

Orcaiii ntci Quota Arreeailação
% S/A

! Quotas

Comitês Difli liais
«Tacarepagitá
Meyer
Iltta do Governador 
Centro Sul 
Del Castilho 
Irajá
Carioca
Norte
Pa>, una
Campo Grande
Engenho de Dentro 
Madureíra
Estáclo tíe Sá 
Esplanada
Bantnt
Sanlo disto 
Centro
Tljuca
Saúde 
Bonsucesso
Lagoa 
Penha 
República
Rocha Miranda 
Caju
Santos Dumont 
Realengo
Gávea ,
Marechal Hermes 
S. Cristóvão 

CF. c Cel. ligadas ao CN, c C.M.

Cel. Fabien 
Joaquim M. Oliveira
José Miguel do Nascimento
Caitú
Paul Langèvin 
Antônio Tiago
Antônio P Júnior
Crlstlano Garcia 
!» de Março 
22 de Maio 
Aloysio Rodrigues 
Pedro Ernesto 
Tlradentcs

Diversos

Total 

,'iinda não fizeram qualquer recolhimento
Cel. Falcão Palm " La Gaiba " Tenente Penha 

Mascha Bergcr 
Luiz Carlos Prestes " Sete de Abril ,
Vlní-e e Dois de Fevereiro 

7 00O.ÜÜ
12 ÜUU.UU

.*).UI)Ü,ÜU
40 000.00
5.000,00

11.000,00
i8.i;o'i,oo
lft.O0U.u0
2.000.00

10.000,00
11.000,00
25.0t.iV00
25.000,00
4Ü.0Ü-UJ0
10. (.'00,00
•18.00U.Cl0
28.000,00
20.00'i,00
28.000,00
20.000,00
40. (100,00
19,000,00
25.000,00
10.000,00
13.000,00
30.000.00
12.000.00
30.000,00

20.000 00
38 000,00

1.000,00
1.0(10,00
4.000,00
1.000,00
4.000.00

10.000,00
4.000,00
4.000,00

10.000.00
7.000,00

25.100,00
30.000,00
30.000,00

6.624,00 1
8.495,70|
1.990,00 1

14.534,40
1.670,00
3.032,20
4.381,00
3.629,10

370,00
1.820,00
2.002,00
4.254,50
4.148.G0
0.530,30
1.571,40
7.412,50
4.262,20
2.0Gü,00
4.810,00
2.160.00
4.245,00
1.078,50
2 217,30

788,00
957,10

2.022,00
772,70 I

1.370,00
740,00

1,420,50

102.832.00 1

1.532,00 1
1.200,00 1-4.347,001

500,00 i
1.888,001
2.857,10 1

860.00 !
1.212,00!

678,00 |
1.500,00;
1.534,00 1
1.715,80!

400,00 |

04,6
70,3
39.8
36,3
33,4
28,0
24,4
24.2
18,5
18,3
18,2
17,0
10,7
16,3
15,7
15,4
15,2
13,3
12,0
10.0
10,6
0,9
8,9
7,9
7,4
6,7
C.4
4,6
3,7
3,7

153.2
120,0
108,7
50,0
46,7
28,0
21,5
17,3
16,9
15,0

6,1
5,7
1,5

feito impado • ;*h de fovcrcl-
ro do eorrento tno pelou inle-
tectuali brasitclioi, •,»!».•• -:..,¦-
do ronlra o p»re»*er Ilarbwlo.
Nai]iielQ documento oi f«alto-
rei de nona pátria deixam bem
claro ter a atitude que lotin-
ram a única compatível com a
dever demoer-dllco de quem
quer que ie proponha defender
ai ItuHlulcAft democra! i«*.-i*.
R o tefitlme o leslo do mani-
feito:"A causa da liberdade é in-
diviiivel. Qualquer ataque a
uni dot principies em que to
baseiam ns InslHulc/ies demo-
criticas, repercute Inevitável-
n^enlo idure o conjunto do re-
(time. B entre íises tirlncl|>í*i<
saitTttdofi eslA o do livre fun-
cionamenlo dos pnrlldot polf-
ticos, representativos dn oj.t-
nlíio popular, que constitui n
"-.«'•nefa mesma da democracia.

Xfto podem os escritores
abnlio-asíluailos deisar passar
sem protesto a medida ouH-
democrática qua sa planeja
contra um partido político, no
qual nílo pertencem em sua
maioria, e que teve Inicio dc
mnnefra lamentável com o pa-

COOPERAR COM A
U.R.S.S., ÚNICA MA-
NEIRA DE ASSEGlí-

RAR A PAZ
DKCUnACORS 00 EX-CHAN-
CRI.ER IIHITANirO ANTHONV

ÉDEN
BUENOS AlItE.' — Por via

aírca) — A Imprensa desta ca-
pitai publicou utn tcIcRrania «te
Nova Vork cota ns declarações
de Antliony Edcn. ex-minlslro
do Exterior da Inglaterra. "Oci-
jt iiiiii a porta aberta para uma
cooperacli» completa com nossos
aliado* soviéticos", afirmou.

O lider conservador disse Iam
lum da necessidade de consti-

ulr um "mundo s<5 , "pois essa
.' a única manelrn de nssrKurnr
uma pnt duradoura".

Encerrou-se a Confc-
rencia Municipal de
Recife para o IV Con-

gresso do P.C.B.
ItliCIFB, 6 (Do corrcijiondcn.

Ir) — Participaram da Confc-
lêncin Municipal tle flcclfc, pura
„ IV Congresso do I*. C. »., 117
ilclcgatios, que se reuniram dlt-
r.iutc sets sessões, num totul tle
25,1/2 horas. A coinposicüu so-
«-Inl dos dclcgailus t a segu inte i
opcrArlos, bafo-, pequenos liur-
gueses (sob o ponlti tle vista eco-
nómlco), 23%; «rtezãos, Wí:
camponeses, 2%. Origem social
dns famílias dos delegadosi cam-
pontsc», 44%; opcrÁiia*. .15%;
pequeno burguesa, 23%. Ithitle
média dos delegados presentes!
.13 anos e 6 meses. Idade d» ile-
legado mala moço (2): 18 anu.i;
Itlnde tio tlelfgniio mais velho: (11
«nos.

r«iT do procurador Alceu Bar-
l»»*'l». .Vão to traia apenas Ja
repelir a inatifdade Jurídica, a
iUaJlgi'twI-4 da «ugutuenlaçio, ot
stiii.ii.a» banais dessa p«-;a qut*
no% fa# regredir aos tetnj-,*
abomináveis do 'lVibuital de
.***• »t'trai!.;a. A gravidade do as-
sunto está no atentado que se
esboça através •!*««" parecer,
contra a legalidade democratl-
ca cotiquislada em memoráveis
lutas populares, das qual* par-
ticiparam (ambém ot escrl-
lore*."Couwientei da sua respon-
sabilidnde na Inlcrpritaçao e
ilofe«a das aspiraçflca do povo
brasileiro'1 — para relembrar
a histórica declaração de Prin-
cfpios unanimemente aprovada

O IV Congresso ent
Santa Catarina

O senador l.ult Ctrlot Prettct
t... i'. u o tenuinte tclecrtmt dc
ritirianúpullt:**Aa terminarrnot ot trabalhos
¦Ia ' .' ',• •:-, Hstadual de Sta-
Ia Catarina, cougratulamo-not
eom o pretado companheiro pela
tarefa rcallttda e reaflrmamot
uosta luabiUvel decltlo d« prot-
trg*ilr na luta tem tiégutt, tm
piót da Uuifto Naclonil, tontra
o Imperlalltmo que ameaça nos-
sa Piítri». e em defesa Inlransi-
gente da Constltulçfin de 18 dc
tetembro de 1046. Üàudtcôct.
(as.) Kurcbin Campoi, presiden-
te tia 1 •.!¦:¦: » l¦•¦!., l.l.V

no ifyísgrc»!.» do üâo fauí- mi
janeiro de 1013 — u* «scrlla-
res democratas ctinsldcram t,«*>
cet*irlo e Discute, «este i..>.
menlo. mobilizar o un* «r
tuas fArcas cm defesa «Ia !<*•
italidade detiHKráür** que .*.,;.
daram a relnstaurar. O fe 1 a-
mento de quaisquer Pari ufa*,
nesia elapa de ordem e «!• •<*.
cons!rm*5o, seria um «%,i-o
atenlado cnlra a Demucn »-ia «•
a Constituição que *.', pn le. a
ter o apoio dos satulosi»'»- to
fascismo, e que merece de i« *-
sa parle o mais dccldbl» * •>
púdio, eomo tentativa |u,'* '*
do fazer resnurplr a dilie!* *
o clima de Intolerância. •)«• «*.!-
gaçSo da llberdaile, de « t.
•ura, de pcrscftulçflcii e lei ,-«u*
policial, que coraclerlMu <•!!»«
lado Novo. — (aa5 (iuilhor .ia
Figueiredo, Artur /?<im<>*. '»-
im* de Cnttro, l.uh J»r-' n,
Lúcio Cardoto. Edgttnl <»*. ia
Stata Machado, Edgar Su**t-
Uliui de Mcndmiçn. OtrUSmtre*,
Joié Lins do lleuo. lUsiiio
CtiiU, Osório llorbn. Frmtimo
de Anis fínrhnsii. Dreno Aetlt*
ly, Santa flora. PUiriano '.'>»i-

falir/, Pcicf/ríno Júnior. .tlr»i-
ro Slorenra. Maria Schrnberti,
Attrojilaa Pereira. Grneíli-io
Ramos, Jorge Aniiith. Jau1 fie-
rnlda Vieira, Vitor da Espirí')
Santo, Maneie Werncck de Ctit-
tro, Anllinl Machado e uulii»-."

WALL STRfET CONTINUA
DOMINANDO 0 COMERQO D0'ESTANB0
Morreu Patino, mas o Império do Alumínio per-

manece cm mãos de capitalistas ianques
A vida do rcl do estanhoNOVA YORK (A.L.N.) — A

morte de Slmon Patino, co-
nhccldo como o magnata do
cstatilio da Bolívia, n&o terá
o menor efeito sobre o preço
das panelas e caçarolas, que
constituem o problema de
tantas donas dc casa, nem
aumentará os salários de fo-
me dc cerca de 30 mil minei-
ros bolivianos. Isto porque
embora Patino fosse o sobe-
rano. a capital do seu vasto
Império dc estanho é na rea-
lldade Wall Street, onde a
grande firma bancária Leh-
man Brothers maneja os cor-
déls das empresas de Patino.

Os negócios de Patino fit-
zem parto do cartel mundial
do estanho, que, por um acôr-
do internacional, decido quan-
to estanho devo ser produzi-
do, onde deve ser vendido e
a que preço. O fator que de-
termina a produção a dis-
trlbulção o o preço não é
a necessidade mundial dôsse
metal Indispensável, mas o
ponto em que é possível con-
seguir maior lucro.
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20.204,50
219,00

123.310,10

MANIFESTA PERON SEU
RESPEITO A TODAS AS IDÉIAS
Confia nas instituições democráticas de sua pátria— Diz ainda respeitar a exposição pública das

idéias, ainda que representem exibição
de lutas desleais

ALTAMHtO G. SANTOS — pelo secretário político.

BURNOS AIRES (Especinl pa-ra « TRIBUNA) - Falando sA-
bre a política inlcin.. do govêr-
no argentino, o presidente Pcron
ffz us seguintes declarações:"Creio ipie é meu dever, antes
de entrnr no estudo dos temas
concretos da ntunçAo do Poder
Executivo, dedicar algumas pa-
lavras ao aspecto político tle mi-
nha aluaçtto, mais ainda para
ratificar itlíias e : p o s t a s em
múltiplas ocasIGes, para procla-
mar ante o Congresso c ante a
oplnl/lo pública minha fé nas
Instituições republicanas de ml-
nha pátria a meu respeito a tô-
dns no Idéias a a sua exposiçfio
pública, ainda que, as vexes, nüo
representem a mnnir**staç(lo de
lutai l«el», sendo mera exibicSo

de baixas paixões. Sc n5o sc
houvesse mantido esse rcspcllo
nfio se haveria produzido o es-
pctáculo de uma Imprensa sls-
tematleamente destinada i dlfa-
innçfio c a injúria, que nem se-
quer sc deteve em sua campanha
ante o respeito da vida intima
dos cldadfios, qualquer
a funvfio que ocupem.

que seja

sempre foi rodeada dc mlsté-
rio. Vivia em suntuosos pala-
cios na Espanha e na Fran-
ça, tinha fabulosas próprio-
dades na Sieilla c na Bolívia,
mas as portas de suas mtm-
soes eram sistematicamente
fechadas aos jornalistas o
curiosos.

A vida dos mineiros dc es-
tanho na Bolívia tambem não
6* conhecida do resto do mun-
do, mas por outros motivos.
Nem Patino nem os senha ps
de Wall Street consideram
boa publicidade, por exemplo,
divulgar o fato dc que 400
mineiros de estanho foram
assassinados a sangue frio, em
21 de dezembro dc 1042, quan-
do a companhia e o governo
reacionário que ela apoiava
decidiram acabar com uma
greve nas minas.

Segundo um relatório feito
pelo deputado conservador
Victor Andrade, 20 % dos em-
pregados de Slmon Patino ga-
nham menos dc 35 cents (se-
te cruzeiros) por dia. Cerca
de 97 % ganham menos de
1 dólar (vinte cruzeiros) por
dia. Há apenas 425 médicos
em todo o país, e cerca da
10 % dos mineiros ficam ln-
válidos anualmente.

Demorada sessão no
Senado

A icssão de ontem do Senado,
apôs a leitura dc ata c expediente,
foi transformada cm sessão sc-
creta a fim de discutirem os se-
nndores sôbrc a competência mt
nSo do Senado para opinar cm
nomeações, pelo presidente .l.v
República, dc membros do Oin.
selho Nacional tle Educação. t.'
sessão durou quase três horns,
após o que soubemos que, |)...i*22 votos contra lil, flcotl eslabf-
lccido que é da competência da
Casa opinar sóbre o assunto. l'ot
também, cm seguida, discutida
c aprovada a nomeação do sr.
João Carlos Machado pnra mcm«
bro do Conselho Nacional tle
Educação.

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pcdc-se a quem souber de uma casa para alugar,

com jardim em volta e não distante do Centro da cl-
dade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.


